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Carne verde. 

Anlonio Vieira da Rosa. Gonçalves & 
Costa, Manoel'Gonçalves de Medeiros, 
Manoel Joaquim Vieira, Benito Pereira 
Pinto. Benito Melgar e Domingos Mo- 
reira Paz, venderão a carne, do dia Io de 
julho em diante, a 80 rs. a libra, 

íaguarão 13 do junho de 1870. 

Rua do commercío 
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Pechincha! I 
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Aos boticários o'<lrognisti*s 

Vende-se a melhor e mais aíreguezada 
hotica, situada ha dez annos, n'um dos 
melhores lugares da cidade de Pelotas, á 

rua cS. Jeronimo n. 74. Faz se a venda 
com condições summaraente favoráveis. 

José Homano. 

i 

BENTO OURIVES 

tem um bonito sotlimento de ob r de 
prata « ouro. Lombilhos prateados, su- 
periores e regulares. Continua a comprar 
ouro. moeda, ouro velho e prata, em 

■quaesquer especie, pagando bons preços. 
Precisa de dois bons officiaes de ouri- 

ves para a sua oflicina, e promete pagar 

bom ordenado. 

Superior calçado inglez, do solla gros- 
sa, para homens e senhoras, acaba do 
receber pelo — Bio Grandense— a cnsa 
do Canibal, rua do Commercio n. 16. 

Agulhas 

para machinas de costura de todos os 
autores, vende-se na loja de livro» do 
Canibal. 

Rua tio'Comiucrcio. 

.1 

PHBiEiO & e. 

Neste novo estabelecimento, temos, a 

continuaremos a ler sempre um novo e 

*nriado sorlimenlo de 
Fazendas d© I©l © miudezas— 

roupa feita, etc., que, tudo esporemos a 
disposição dos nossos respeitáveis íregue- 
zes ; e, 

— delles esperamos— 

a bõa concurrencia, assegurando lhes 

serem bem servidos, com prõmptidão • 

muita modicidade em 

Novidade !!! Ct>milra WS? preços 

Phosphoros especiaes, chegarão á lo 

ja de Canibal, rua do Commercio. 

A contar 
quinze dias deste, talharemos a carne 
verde a 80 rs a libra. 

Jaguarão 15 de junho do 1870. 
Fustaquio Carvalho. 
Alexandre Rodrigues. 

Botlca Nova. 

O pharraaceulico Antonto dos Santos 
Roxo, estabeleceu o sua hotica, ã rua Qo 
Commercio; esquina da do General Del- 

fim, em frente a casa do lllm. Sr. major 

Faustino Corrõa, surlindo-so com medi- 

camentos recentemente chegados de Fran 

ça e IngUlorra. Garante a seus freguezes 

modicidade de preço? e o maior cuidado 
possível na confecção das proscripções 
médicas. 

StóST Mudança e 

liquidaçá 

LF.ÃO WARENDORFF 

participa aos seus amigos e freguezes que 
mudou o seu estabelecimento de jóias 
para o hotel do Sr. Firmino Dartayelte, 
O motivo que obrigo o anouncianle a li- 
quidar ma casa, é ter sido chamado por 
sua família, á negocio de interesse, á seu 
paiz natal. De boje era diante fará um 
abatimento de 30 por cento em todos os 
objeclos que se acbâo expostos em seu 
«itabelecinsonlo. 

Jaguarão!" de niaio de 1870. 

Retratos deste heroo de Aquidaban a- 
ca hão de chegar á loja do livros do Ca- 
nibal, á rua do Commercio. 

Fructos do paíz. 

No armazém de Soares & Costa, com- 
prão se todos os frurlos do paiz ; paga se 
bem. 

A' Loja Nova 

N.7. 

® ADVOGADO. f> 

O Bncbarel Carlos Frederiro de 

tsSl ^our8 6 Cunha, tem o scuescri- & 
|pi) torio nesta cidade na casa do sua (, 

residência, sita á rua do Trium- * 
pho, onde pôde ser procurado 

[ para lodosos misteres de sua pro- 
1 fissão em todos os dias ulois das 

10 horas da manhã ás 3 da tarde. £ij) 
i Encarrega-so também de tratar («J 
questões judiciaes perante os tri- </ 

l bunaes do Estado Oriental, onde 
| se acha relacionado 
. advogados. 

com babeis 

Recebeu porção que vendo barato 

Chegou 

—Loja Nova— rua do Cnmroercio n.7 
nm lindo o variado sorlimenlo de fazen- 
das próprias para a estação invernoso, 
como sojão ; 

Capas de panno, muito ricas, 
Lans e alpacas do bonitas côres. 
Saias do côres. 
Mantas a Maria Antonieta, 
Baelilhas do côres, lizas e xadres, 
Córles do vestidos barrados, 

Um grande sorlimento do calçado pars 
senhoras o crianças, 

Luvas do pellica, o muitos outros arti- 
gos que é impossível mencionai os, qufl 
ludo se vende por preços commodos. 

Tombem na mesma casa se encontrirá 
roupa íoila para homem. 

Pedro alosé 

Ribeiro, declara que desta data em dian- 
te deixou de ser edicior responsável do 
jornal que nesta cidade se publica com 
o titulo —iárgos. 

Jaguarão, 11 de junho do 1870, 

I 

CiMTii i FM® 
COMPANHIA L1VERPOOL, LONDON 

E GLOBE. 

Os principaes agentes desta conaps- 
nhia, no Rio Grande, são os .Srs. J C. 
Wigg & C., e sub agentes nesta cidada 
e na villa de Artigas, os Srs. Martins & 
Gonçalves. 

A tabella dos prêmios acha-se no e«- 
critorio destes senhorói a ditpesiçáo 4* 
que» interessar. 
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Este /ornai pub.iea se na cidade de Jaguarão, todas as quintas-feiras e domingos.—Preço da assigmiura, por um ann 
10901)0, por seis meses 69000.—Jypo^rap/íia e escritório ã . m ido.Commercio n. 02. 

Transcrípçao 

■ÇniuuciiiaçSo. 

E'csla a magna qneslão que mais 

prende a atlenção publica na aclua- 
lidade. O espirito de manunaissão no 
Brasil se pronuncia de uma maneira 

espantosa, e em tão lonvavel empenho 

as sociedades para esse fim sft-succe- 

dom umas após outras, arrancando 
diariamente do infamanle capuveiro 

nm sem numoro de homens que mais 

tarde prestarão ao pais rclevantissi- 

nios serviços; não esse serviço imposto 

pelo azorrague de nm senhor muitas 

vezes barbam e desbumano, mas 

aquelle quec feito pelo braço do ho- 

mem livre que assim se vó .garantido 
pelas sabias instituições que nos re- 

gem. 
Já não entra em duvida que o ele- 

mentoservil está prestes á desappa- 

recer no Brasil; aquelles mesmos que 

ainda ha bem poucos tempos o dese- 

javam e proclamavam sua necessidade, 

hoje são os primeiros á levantar a voz 

contra esse mal, e, seguindo a cor- 

bomens de estado levados sem duvida 

pelo espirito de egoísmo que os cara- 

clerisa, queiram ale fazer política 

quando se trata de espancar nm mal 

como seja a escravidão, nc£ do-se á 
aulorisarcomsua pai ia á apresen- 

tação de medidas nrgentissimas que 

para sua extinção elle requer. 

Felizmenleaactual ordem de cou- 

sas nem sempre hade perdurar; dias 
venturosos raiarão no horisonte bra- 

sileiro, e então veremos baquear do 

uma vez o poder dos esclavoclalas, 
realishndo-se entre nós a emancipa- 

ção do elemento servil, essa pagina 

negra da historia de um povo livre. 
Compenetrada desta verdade foi que 

a corôa no domínio liberal teve a grata 
lembrança de pedir no recinto do par- 

lamento a abolição desse flagello, ten- 

do antes promeilido aos abolicionistas 
francczes que empregaria todos os es- 
forços e quiçá sua imperial vontade 

afim do alcançar esse — desidera- 

tum.— 
No entretanto, desde esse tempo, 

que lá vai nm bom par de annos, a 

corôa devido á motivos que o paiz 

desconhece, esqueceo-se totalmente rente da emancipação, pressurosos se 

inscrevem como membros dessas so- 1 de sua promessa, deixando de nella 

ciedades que tão bellos exemplos de j fallar quando se dirige ao parlamento 

phildiitropia e humanidade exibem] afim de o abrir. 
...... , . cpmlo i Se semelhante promessa deveria ser 

perante á ciyilisaçSode ecnlo- l-,0|evlanamenle esquecida, an- 
Só o ministeno. aquelleqne nnua , 

- i n uma tessena melhor que delia nãosetra- restncta obrigação de precipitar um.i r 1 ' . ... i-v-jo- oo n nn » nntJJn naO Sft adiava 

A emancipação, porém, é 13o neces- 

sária hoje, como para a vida é o ar qua 

se respira; muito prlncipalmento 

quando vemos que o paiz volta á ess1 

estado normal que tinha sido estreme- 

cido pela guerra de 5 aunosque sus- 

teulatrios no estrangeiro. 

Para sua realisação não precisa 

muito; haja desde já uma lei que au- 

lorise o ventre livre e leremos daqui á 

30 annos a completa emancipação da 

escravatura! 

Custai>nos-ha isso muito? 

Os1 possuidores de escravos soílrerão 

prejuízos em suas fortunas? 

Não, de certo. 

E em quanto o governo dorme, o, 

povo cuja vontadeé soberana, prosiga 

na missão sublime a que se votouj 

não se importando com preconceitos 

que os espíritos tacanhos e rotineiros 
apresentam para conseguir seus fins. 

A emancipação é a legenda que mais 

assenta no povo brasileiro; trabalhe- 

mos nesse sentido e leremos cumprido 
um dever sagrado. 

LENDA SfeMANAL 

lão momenlosa medida, ó o único que 

recua ante cs-a indeclinável necessi • 

dude, esperando que o povo faça 

aqudlo que era dl seu dever fazer! 

Dôe o d^el-o, pO'é!u é forco. o çnn- 

fessar, visto que elle sendo inlerpella- 

do por sen^ amigos no patlamenlo foi 

o proprioque trapaciou, dizendo que 
a'nda não linha tratado nem estudado 

meios para remover lãoalliclivo vexa 
me quo sobre a sociedade bra- 

sileira! 

Seuiitnos sobre modoquô os üossüs I PreQ^0 ^Irogradar 

lasse; se o paiz então não se achava 

preparado para receber esse chóque 

(cavallo de batalha dos esclavoclalas,) 

para que intempestivamente atleou-se 

esòa chamma que jamais se eslinguirá 
senão quando vermos plantada no 

Bra/.ila frondoza arvore da liberdade, 

abrigando debaixo de seos ramo » esses 

infelizes caplivos nue a sói te lhes deu 

um senhor para até lhe-' governar o 

pensamento?! 
O primeiro passo está dado 

O manif osto do Revd. padro 

Lopes, vigário do JagnarSo. 

Sob esta epigraphe o—Diário do Ri® 

Grande,—em seu n. 6,433, fez a pu- 

blicação de um a pedido, que não de- 

ve ficar sem resposta. 

Nessa verrina, o intitulado—Calho- 

üco—que abaixo assim assigna-se, 

censura ao nosso illuslrado e piedo- 

so vigário p.idre Joaquim Lopes Ro- 

drigues, a proposilo de um escripto 

por este publicado nas columnas do 

—Echo do Sul.— 

Exclama o—Catbolico,— como 0 

melhor das ovelhas do rebanho do 

cum- Senhor: 

«E' iníquo, é revoltante, é indignm 

I 
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Rua do Conuucrcio. 

Neste novo estabelecimento, temos, e 

continuaremos a ter sempre um nove e 

variado sortimento de 
Fazendas de lei o miudezas— 
roupa feita, etc., que, tudo esporemos a 

disposição dos nossos respeitáveis íreguo. 

zes ; e, 

— dclles esperamos— 

a bôa concurrencia, assegurando lhes 
serem bem servidos, com prCmptidão e 

muita modicidade era 

SSÍSl' preços 

ADVOGADO. 

L 

O Bacharel Carlos Frederiro de 
! Moura e Cunha, tem o scuescri- ^ 
) lorio nesta cidade na casa de sua ^ 
residência, sita á rua do Trium- ' 

| pho, onde pôde ser procurado 
i para lodosos misteres de sua pro-1 
; fissão em todos os dias úteis das 
! 10 horas da manhã ás 3 da tarde. ||] 
I Encarrega-se também de tratar çf 
. questões judiciaes perante os tri- 
; buuaes do Estado Oriental, onde 
) se acha relacionado com hábeis 
[ advogados. 

Agulhas 

para machinas de costura de todos os 
autores. vende«se na loja do livros do 
Canibal. 

nua do commercio 

BEUTO OURIVES 

tem um bonito sortimento do obras de 

prato e ouro. Eombüb j prateados, su- 

periores e regulares. Continua a comprar 
ouro, moeda, ouro velho e prata, em 

quaesquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons officiaes de ouri 
ves para a sua officina, e promete pag r 

bom ordenado. 

General Gamara 

Retratos deste heroe de Aqoidaban a- 

cabãu de chegar á loja do livros do Ca- 
nibal, j ma do Commercio. 

Fruclos do paiz. 

No armazém do Soares & Costa, com» 
prão se todos osírutlosdo paiz ; paga sa 
bem.   

Chegou 

—Loja Nova— rua do Commercio n.7 
um lindo c variado sortimento de fazen- 
das próprias para a estação invernosa^ 
como sejão ; 

Capas d^ panno, muito ricas, 
Lans o alpacas de bonitas côres, 
Saias de côres. 
Mantas a Maria Antonieta, 
Baetilhas de côres, lizas e xadres, 
Córtes de vestidos barrados, 
Um grande sortimentò de calçado para 

genhoras.e crianças, 
Luvas de pellica, e muitos outros arti- 

gos que é impassível mencionai os, qua 
In^o ao vende por preços commodos. 

Também na mesma casa so encontrará 
roupa feita para homem. 

Novidade!!! 

Phosphoros especiaes. ch garão á lo- 
ja de Canibal, rua do Commercio, 

Aiilouio Thomaz 

do Faria, dá lições de desenho e de pri- 
meiras letras, em casas particulares. 
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LMiiif ililEL & l&lli 

Pechincha!! ! 

Aos boticários e drognistas 

Vende-se a melhor e mais afteguezada 
botica, situada ha dez anuos, n^m dos 
melhores lugares da cidade do Pelotas, á 
rua S. Jeronimo n. 74. Faz-se a venda 

com condições summamonte favoráveis. 

José Romano. 

Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 

dade, offerecemans seus respectivos habitantes um rico o 
variado sortimento de jóias de brilhante e outras pedras 
preciosas, comprehendondo riquíssimos adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesilo posto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, ele, Baixellas com- 
pletas, de prata, e outros muitos ohjoclos, hem como 
casliçaes e preparos para aliar, tudo de esmerado posto. 
Belogios de ouro e prata acompanhados das competentes 
cadeias de fino ouro de lei e de sorprendente gosto. 

Na mes ma casa 

Superior calçado inglez, de golla gros- 
sa, para homens e senhoras, acaba de 
receber pelo — Rio Grandense — a cola 
do Canibal, rua do Cowniôrcio a. 16. 

Se encontrará um habiU official de relojoeiro, que por 
commodo preço, fará todo e qualquer concerto, 

RUA DO comio 
Casa ciu que morou o Sr. Flins Bornnrdi. 

kAA/v-—^A/^pc.,AAJVAAA^--VAAAT. SI 

A-JSO VIU. OOINTA-FI IRA 7 RE JOLHO^E 
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.. ~ ioda.]., . d^-frio *^ -» «"» 
BM /ama! pai-ioa « ™ «** * ^ _T,pografhia , «mlori. d r». d. Comoaco «-■ tOtíOOO, por seis meses híPO ju yij y     —   -ju-» 

que linha brazileiros á sen servi- 

ços, 

« E quando pensava-se que o co- 

ronel fosse demillido este manda dar 
no mesmo indivíduo mais vinte e cin- 

co açoites. Fizemos novas reclamações, 

e o governo promelien dar demissão o 
responsab lisar o coronel. 

IÜMU SEMANAL 

E&« lSi« Grande. 

Homem .o meio dia '•»«•» «»- 

qup.Ua cidade o vapor - Rm-Gran 

dense- trazendo-nos jornaesate bdo 
porrenle.' , 

As noticias de mais interesse qae el- 

Ics contem vão em seguida : 

_0 Guaycmú entrado de Monlevi 
déoiioUioilrai.dctiodiaS liome^ 

sen bordo doas coropa.tfi.as 
batalhão .2 do iní^um. * 
praças de vários corpos do exc - , 
bom assim doas companhias do I 

Wmcnlo da anilharia a cavai Io, ao 

mando do major José ThomazThcodo- 
zio Gonçalves, qnosegne no mesmo 

vapor para a capital da l>ro,'nc':'- 

—Por decreto do minislerfo do im- 

nerio de 20 do corrcnle toram os offi- 
cl.es abaixo nesignado, pertancenicsa 
7 brigada de cavallaria, composta dos 

„ t 15 17 c 20 da guarda 
r^doBio Grandado Sai, agra- 

ciados com as seguintes condocoraçdes, 

etn remuneração aos relcvanlcs servi- 
ços que prestaram na guerra do 

ra8oSm imperial do Cruzeiro. 
Olhei a es. 

0 brigadeiro honorário Bento ar 

tins de Menezes. 
O coronel Vasco Antonio da 

loura Chananeco. 
Cavalleiro, 

O major Francisco Marques Xa- 

vier. . . 
Ordem de Chnslo. 

Cavalleiro. 

o lenenla-coronei Joaquim Uodn- 

fes Braga. 
Ordem da Rosa. 
Commendador. 

o coronel José Fernandes de So 

a Doca. 

Ofílciaes. 

O coronel Manoel José Soares. 
Cavalleiro. 

O major Hermenegildo Lauriano da 

Silva. 

O general Ozorl». 

Na Reforma da côrte, encontramos 

a seguinte noticia,sobre o legendário 

e benemerito soldado, cujo nome co- 

rôa [eslá noticia: 
« Reuniu-se hontem (lõ) ás 4 hora 

da tarde, no salão do theatro de S. 

Pedro de Alcanlarà grande numero de 
cidadãos, afim de combinarem no meio 

de dar-se uma demonstração ao gene- 

ral Ozorio. Foi apresentada pelo Sr. 
OclavtanoHudsone acolhida cora en- 

thusiasmo, aidéa de offerlar-se uma 
lança ao bravo general. Em seguida 

forám nomeados paia piomover snbs- 

cripções nadasse acadêmica o Sr. Lo- 

pes Trovão, estudante do 3-anno me- 

dico; ua classe miiilm' osSrs. capitães 
Antonio Pereira Martins. Fiancisco 
José Machado dos Reis e Manoel Ro- 

drigues de Lima Gama; e na classe 

jurídica o Sr. «Dr. Luiz Barbosa da 

^ —Entre as commissões nomeadas 

nara este Cm ha uma composta dos Srs 
commenâadores Manoel Ferreira de 

Faria e Gabriel Pedro Bapl.stade As- 
sis Silva, e conimerciante Fernando 
Augusto da Rocha, que se encarrega- 

ram de agencial-a na praça do com 

mercio. 

l»o Frota. 

A' respeito das republicas do Prata 
escrevem da corte ao Jornal do om 

niercioda capital. 

«Sobre nossas reclamações 

Monlevtaèo, cl8» ^qqe o general 

« O governo mandou que ^ 
Castro posesse cm liberdade ao ra 

jileiro surrado, e respondesse por 

CUegada. • 

No vapor—Rio Grandense— che- 

garão os Srs. capitão Pedro Felix Me. 
deirosMallete tenente Antonio Júlio 

de Medeiros Mallet, filhos do general 
Jlallet.e o capitão Pauüno Caetano de 

Souza, genro do Sr. majur Agostinho 

Barboza de Alencaslro. 

C.hef© de policia. 

Ao Rio Grande tinha chegado o Sr. 

De. Sampaio, chefe de policia da pro- 

víncia, que se dirige, por Pelotas, á 
San l'An na do Livramento. 

EScstacamcnto. 

No vapor de guerra Silveira, tinha 

segnido para Santa Vicloria um des- 
tacamento de 30 praças do batalhão 

0'de infantaria que tem de render o 
destacamento do 3o que ali se acha, 

cujo regressará para esta cidade no 

mesmo vapor. 

ft>ortngal. 

Corria ali que o ministério assu- 

miria adictadura. 
As cortes forão adiadas para 20 da 

junho; porem julgava-se que ollas 

serião dissolvidas, visto a sua maioria 

peileucer a situação passadí. 

Quasi todos os governadoics civis fo- 

tão dimiltidos. 

Tinhão começado os despachos a 

favor dos que prestaião serviços a no- 

va situação. 
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Copo d'iigHn. 

Hoje lerá lugar, na casada camara 

mnniÉipal, o copo d'agiia que a popu- 

lação desta cidade oíTerecc aos bravos 
olíiciaes dos corpos 3o de infanteria e 

5° de caçadores a cavallo; assim como 

o jantar que a mesma população offere- 

re ás praças de pret dcs referidos cor- 

pos, em seus respectivos quartéis. 

Os rio frrnndcnses julgados 

na Cnropa. 

Lê-se na Reforma de Porto Alegre. 

«Sentimos vivo júbilo sempre que 

lemos noticia dos justos e merecidos 

louvores com que são commemorados 

dentro e fóra do paiz os serviços, eas 

glorias dos bravos rio-grandenses du- 

rante a guerra do , Paraguay. 

«E' esse júbilo que nos leva á pu- 

blicação da carta que vai ler-se, e que 

foi de Londres dirigida por um illustre 

brasileiro a um dos nossos companhei- 

ros de redacção; 

« 29; Weslbourne Parle Cerrace 

Rayster, Londres. 

« Maio-e de 1870. 

« Meu caro Camargo. 
« Deixei o Rio em Dezembro ulti- 

mo, e desde que aqui cheguei tenho 

andado preoccupado com os negocios 

públicos que aqui me trouxeram, eis 

porque não te escrevi logo depois d 

minha chegada. 

os escriptos que lem^sido publicados 
n'esse'senlido, o que sei, te causariam 

viva satisfação. 

« Os filhos do meu nobre Ceará tam" 

bem são dignos dos applausos,do amor 

e reconhecimento da snajterra natal. 

« Deus queira, meu "amigo, que 

saibamos açora aproveitar a vlcloria, e 

que o grande successo não nos faça 

descuidar dos reaes interesses da nos- 

sa palria. 

« D'esle paiz me dirigirei aos Esta- 

dos Unidos, e quer de lá como d'aqul 

dar-te-bei as circunstanciadas noticias 

que me pedes sobre os progressos da 

encenharia, e dos grandes trabalhos 

que se estão executando; fallar-te-bei 

também da política americana, origem 

da grandeza c prosperidade da grande 

republica. 

« Adeus, meu caro amigo. 

« Acceila obraço do 

« amigo sincero. 

Z. B.» 

« Concluimos finalmente a memo- 

rável campanha do Paraguay, e sa- 

bendo quanto és enthusiasta pelas 

glorias e renome dos teus comprovin- 

cianos, nobres e heróicos rio-gran- 

denses, dou te os parabéns por terem 
sido elles que perseguiram e derrota- 

ram Lopez no seu ultimo acampa- 

mento. 

« A imprensa aqui da Inglaterra e 

de outros pontos da Europa, quer era 
seus elogios, quer era suas censuras ao 

império, tem sido unanime, comme- 
morando a bravura e heroísmo dog 

soldados brasileiros, fazendo sempre 

especial mensão de admirável denodo 

e intrepidez da cavallariario-grandcn- 

se, que já era conhecida na Europa 

pela opinião de Garibaldi. 

« Alguns jornaes tem dito que sem 

essa brilhante cavallaria a guerra não 
teria ainda chegado ao seu termo. 

«Sinto não poder agora enviar-te 

ProOsnKo <le lú. 
Lê-se na Tribuna de Monlevidèo o 

seguinte dialogo: 
—Como está crescido seu filho, D. | 

Segismunda! 

—Sim, senhor, está muito crescido- 

—E a senhora já lhe destinou al- 

guma carreira? 

—Já, sim senhor. 

—Qual foi a que escolheu? Medico, 

advogado, engenbero, pbarmaceutico? 

—Não, senhor: elle vae dedicar-se 

a carreira de snblevadn, que é a que 

offerece um futuro melhor. 

Para uma moça solteira, o amorjé 

um paraíso. 

Para uma mulher de trinta annos; 

o a [mor e umá'necessidade. 

Para as" mulheres maduronas, o 

amor é luxo: 

Para os velhos, e para os imbecis, n 

amor 6 nm meio de de? pender dinheiro 

E para cerla'genle, o amor é um 

meio ,de ganhar. 

[Rcmoquc. 

Na mesma folha lé-se mais outro 

dialogo entre dous meninos. 

—E' precisa procurares nm meio 

de vida. O que pretendes fazer? 
—Abrir uma casa de jóias. 

—Tens capilaes para isso? 

—Não; mas tenho uma gazua. 

Curioso. 

Em uma audiência de nm tribunal 
correcional estrangeiro, o president0 

perguntou ao queixoso; 

—E' verdade que fostes espancado 

pelo réo que está presente? 

—Sim, Sr. juiz, elle deu-mo alguns 

pontapés no.... 
— Assente se na palavra que vai 

dizer, que o tribunal já o comprchen- 

de, interrorapeu o juiz. 

Declaração. 

Cco« do Parla. 

O que é amor? 

O amor, para Beranger é uma can- 

ção. 
Para Clairville, Labiche e Delacour. 

o amor é um vaudeville. 
Para Scribe, Micbel Carrée outros, 

o amor é uma opera. 

Na opera e na opera-comica, o amor 

é uma felicidade suprema/ 

Para um sacerdote o amor é um 

sacrilégio. 

Para os olhos de uma noiva, o amor 

côrde rosa. 

Para ura matido... trahido o amor 

é amarello. 
Para um beberrão, é escuro e mul- 

licor. 

José Maria de Miranda, servindo de 

delegado consular dc Portugal, no im- 

pedimento do delegado,'na arrecada- 

ção do expolio do fallecido abintastado 

subdito porluguez João José Pires, 

ás portas de sua residência, á praça de 

Paysandú, no dia 27 do corrente mez, 

ás 11 horas da manhã, venderá uma 

caixa com roupa de uzo e mais objec- 

los pertencentes ao dito expolio. Na 

mesma oceasião será vendido nm'ca- 

vallo e um sellim ;o que tudo estará á 

vista no aclo do leilão. Para mais am- 

plas informaçbes dirigão-se ao leilo- 

eiro Antonio José SimOes. 

Convidão. se aos;àevedores do expo- 

lio á virem pagar seus débitos no praso 
de 30 dias sob pena de se proceder ju- 

dicialmenle contra elles; e aos credo- 

cm i 

resa apresentarem suas contas legali- 

sndas para serem pagas no mesmo pra- 

so sob pena dc não serem mais atlen- 

didas. 
Delegacia do consulado gorai dc Poi- 

tugal na cidade de Jagnarão C de julho 

de 1870. 
José Maria de Miranda. 

Edítacs 

pelo'c8n«r*da/barrfl do diln rio sem ha- 
ver pago na estação compoteulo o im 
posto sobro o valor dos prodie tos provin- 
ciifes que carreBarem, ficando eoi qual- 
quer dos casos detida a embarcação, atè 

serem pagos os respectivos diieilos e 
multa. 

Mesa de Rendas Provinciaes da nda- 
le do Jaguarão, 27 de Junho do 1870. 

O Administrador 

João Antunes Guimarães. 

Pela meza de rendas provincines d'es- 

ta cidade, se faz publico, do conformi- 
dade com o ordem do /llm. Sr. Dr. Di- 
redor Geral dos Negocios da Easenda 

Provincial n. 91 de1/i do corrente, que 

do ln de Julti" proxirtíb futuro em dian- 
te, começará ifesta meza da rendas, o 

recebimento dos dous primeiros ioipos 

tos decretados noart. 2° da lei provincial 
n. 6/i9 do 9 do IJezerrbro do 18()7. cu 
ja importância tem de -ser nppljcada ás 
despesas com a desobslrnrção da barra 

do rio do S, Gonçalo e ao pagamento do 

juro garantido á companhia que p«rn 
esse fim se acha orgnnisnda: 

Toda a embarcação de coberta da na 
vegação interna que seguir do qualquer, 

dos portos d^sle município, com destino 

a transitar pelo canal da barra do no S. 
Gonçalo, é obrigada apagar n'csta meza 

de rendas o imposto de dez reis por ar- 
roba de lotação, como direito de licença 
annnaU 

E^ta licença será paga uma vez so 
mente em cada anoo financeiro, na pri 
moira viagem que fizer a embarcação 

Para o pagamento d'esle imposto o 

mestre, commandante, dono, ou consi 
gnnlario da embarcação é obrigado a 
apresentar nesta meza do rendas a ma- 

tricula da mesma embarcação, afim de 
conhecer se a sua lotação. 

Toda a embarcação de coberta da na- 
vegação interna que carregai gtneros 
producção da província om qu^lcjucr 

portos deste municipio, com destino a 
transitar polo canal da barra de S. on" 

çolo, alem da licença annual. 
trez quartos por certo sobre o valor tos 
ditos generos, fazendo nesta meza de 
rendas o despacho pela mesma fi»,n,,n 

que está estabelecida para o despacho 

dos generos da provincia exportados per» 

fóra da mesma. 

Ficão sujeitos á multa de locífeoo róis 

« do dobro em cada reincidência os com- 
•rnandpnles, ou mestres das. ditas einb 

còções'ide coberta qi'0 transitarem pe- 
rto S. Gonçalo. sem haver pago o direito 
da licença annual. e a de 2oü3íooo róis e 
do dobro om cada reincidência, o com- 

ráaudanto ou mestre da» í00 b'ans',srL'in 

* O doutor José Francisro Diana 2o snp- 
plenledo juiz municipal da cidade de Ja- 
guarão e sen termo, em exercício na pre- 
sente causa, na forma da lei. 

Faço saber de haver requerido Felis- 
berto Machado de Souza, que sendo se- 

nhor e possuidor de algumas parles de , 
campo, como herdeiro e por compra feita 
» outros herdeiros, o qual é sito na cosia 
do Arroio Grande, districto do Hervat, 
pertencente a hemiÇ» dos finados Joa- 
quim Medeiros e sua mulher, querendo 
medil o e demarcal-o, dividir entro elles 
e os mais interessados no dito campo, e 
existindo ausente no Estado Oriental do 
Uruguay, no departamento de Serro Lar- 
go. o herdeiro interessado PorlacioGu- 
larte esna mulher Rosa Cardoso Guiaria 
e como se lenha do dividir o referido 
campo por todos os interessados, torna- 

se necessário a citação de Iodos elles ; 

justificou e foi julgada neste juizo por 
sentença, para comparecer trinta dias de" 

pnií desta data na primeira audiência 
deste juizo que costuma ser nas quintas- 
feiras de cada semana a» dez horas da 
manhã, na casa da camara municipal, 

para louvar-se na forma da lei, um agri- 
monsor e ajudante de corda, e informan- 

tes das divizas do referido campo, pena 
do não comparecendo no praso designado 
dar se lhe curador que por si repre se n 

em juizo, om conseqüência do que man- 
dei passar a prejenlc carta de edito de 30 

dias para serem cila-l- s Porlacio Gularle e 
sua mulher Rosa (.ardoso Gularte. R por 

este chamo o cito aos mesmos para com- 
parecerem no dia o bigarjá mencionados 
om audiência para louvar se como acima 
se diz em empregados, e ter lugar a me- 
dição da divisão de quinhão de campo 

requerida. E para que chegue a noticia 

de todos, mandei passar Ires da igual 
tbeor que serão afixados nos lugares mais 
públicos e do eosiume c publicado pda 
imprensa. Cidndo de Jaguarão 22 de ju- 

nho de 1870.— Eu João da Silva Vieira 
Braga, escrivão o subscrevi.— Jos^ Rrsn' 
cisco Diana.—V.S.S.Ex causa:—Diana. 

   UM. III l 

Jové Gonçalves me foi feita uma petição 
pela qual me podia que o admitisse a 

justificar a auzencia e incerteza da resi- 
dência de Felix José J/arlins, justifi- 

cando quanto bastasse lhe mandasse pas- 
sar carta de editos para ser citado afim 
de vir a primeira audiência do juizo qua 
ou fizer, passados trinta dias para conci- 

liar-se na forma de sua petição. 
E porque jastificou o deduzido em 

dita petição, lhe mandei passar n presen- 

te minha carta de editos de trinta dias, 
pela qual cito, chamo e requeiro a Felix 

José Martins, afim de que venha em 
primeira audiência deste juizo que se fizer 

findo o dito termo, sendo as audiências 
no Paço da Gamara Municipal desta 
cidade, nas quarta teiras ás dez horas da 
manhã, sob pena de proceder a revelia S 
todos os termos da conciliação. 

E para que chegue a noticia de todos 
mandei passar o presente que será «fixa- 
do nos lugares mais públicos deste cida- 
de o publicado pela imprensa. 

Cidade de Jaguarão 22 de Junho da 
1870.—E eu Joaquim José Ricardo, es- 
crivão de paz que o excrevi.—Eçnigdio 
José de SanfAnna. —V. S. S Ex;—Sant 
Anna. 

ANNÚNCIOS 

Em conseqüência de lermos posto a 
nossa casa do negocio de molhados em 
liquidação, rogamos a nossos devedores 
o bem dc virem salisfazenT seus débitos 
o mais breve que lhes seja possível. 

Jaguarão Io de julho de 1870. 
Agostinho Alencastro & C. 

{{ótica Nova. 

O pharmaceiitico Antonio dos Santos 
Roxo, eslabelereu a sua holica, á rua oo 
Commercio, esquina da do General Del- 
|fiiii, em frente a casa do Illm. Sr. major 
IFaustino Corrêa,, surlindo se com medi- 

camentos recentemente chegados de Fran 
ça e Inglalorra. Garante a seus freguezes 
modiridade de preços e o maior cuidado 
possível na confecção das prescripções 
medicai. 

Mutlanca e 

acá UquicL 

O rapitão Emigdio José de Sant Anna 
A0, juiz de Paz da cidade de Jogusrão, 

em exercício na forma da lei. 
Faço saber que por parte do Claudino 

LEÃO WARENDORFF 

participa aos seus amigos e freguezes que 
mudou o seu estabelecimento de jóias 
para o hotel do .Sr. Firmioo Dartayette» 
O motivo que obriga o enntinciante a li- 
quidar ma casa, é ter sido chamado por 
sua família, á negocio de interesse, á seu 
paiz natal. De hoje em diante f«ro "f" 
abatimento de 30 por cenio em todos os 
objeclos que se acbâo expostos em seu 
eslaboiecimento. 

Jaguarãol" de maio do l»ru. 
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BCun do Couimcrcio. 

Agulhas 

pura machinss de cosAnra de todos os 
autores, vendo-se na loja de livros do 
Canibal. 

Neste novo estabelecimento, lemos, e 
ontinuareraos a ler sempre um novo e 

ariado sorlimento de 
Fazendas de lei c miudezas— 
roupa feita, etc., que, tudo esporemos a 

disposição dos nossos respeitáveis íreguo- 

zes ; e, 
— dclles esperamos— 

a bôa concutrencia, assegurando lhes 
serem bem servidos, com prômptidâo e 

muita modicidade em 

gKgÊr preços 

l ADVOGADO, f 

O Bacharel Carlos Frederiro 
jfe» Moura o Cunha, tom o seu escn- 
M) torio nesta cidade na cosa do s0" ||j 

residência, sita á rua do Irium-^ 
^ pbo, onde pôde ser procurado^ 

«a para lodosos misteres do sua pro- r 
fissão em todos os dias úteis. ^aS 

^ 10 horas da manhã ás 3 da tarde. ||| 
Encarrega-se lambem de tratar |p 
questões judiciaes peraole os tri- 

òi hunaes do Estado Oriental, onde ^ 
' 5 se acha relacionado com babeis r 

advogados. 

Riia do commercio 

45 

BEliTO OURIVES 

tem um bonito sorlimento de obras de 
prata « ouro. Lombilhos prateados, su 
periores e regularos. Continua a comp.nr 

ouro. moeda, ouro velho e prata, em 
qunesquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons officines de ouri- 

ves para a sua officina, e promete pagar 

bom ordenado. 

General Gamara 

Retratos deste heroe de Aqoidaban a- 

cabão de chegar á loja de livros do Ca- 

nibal, á rua do Commercio. 

Fructos do paiz. 

No armazém de Soares & Costa, com- 
prão se tudos os frurtos do paiz j paga sa 
bem.   . 

Chegou 

—Loja Nova— rua do Commercio n.7 
um lindo e variado sorlimento de fazen- 
das próprias para a estação invernosa, 
como sejão ; 

Capas de panno, muito ricas, 
Lans e alpacas de bonitas côres, 
Saias de côres. 
Montas a Maria Antoniela, 
Raelilhas de côres, lizas e zadies, 
Côrtes de vestidos barrados, 
Um grande sorlimento do calçado para 

senhoras e crianças, 
Luvas do pelhca, o muitos outros arti- 

gos que é impossível mencionai os, qu» 
tudo se vp: le p.-r preços commodos. 

Também nu mesma cnsr se enconlrati 
roupa ioita para boraeon. 

Novidade 1!! 

phnspboros especiaos, chegarão & lo- 
ja de Canibal, rua do Coavroercio.  

Anloiiio Thomaz 

do Faria, dá lições de desenho e de pri- 
meiras letras, em casas particulares. 
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Ulliif liliEi- & 18110 

Peeliinelia! I I 

Aos bwtSenrins c droguistas 

Vende-se a melhor e mais afreguezada 
botica, situada ha dez annos, n'um dos 
melhores lugares da cidade de Pelotas, á 

rua sS. Jeronimo n. T». Faz se a venda 
com condições summamente favoráveis. 

José Romano. 

Tendo fixado sua residência nesia bospilaleira ci- 
dade, o fie tecem aos seus respeclivos habitantes um rico e 
variado sorlimenlo de jóias de bfilltanle e outras pedras 
preciosas, comprebendendo riquíssimos adereços com- 
pletos, alfineles para retratos, brincos de esqnesilo posto, 
a modenici, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 
pletas, de prata, e outros mnilos objeclos, bem como 
casliçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto, 
Uelogios de ouro o prata acompanhados das competentes 
cadeias de fino ouro de lei e de sorprendenle gosto. 

Na mês 

Éi 

ma casa 

Se encontrará um hábil official de relojoeiro, que por 
comrnudo preço, fará lodo e qualquer concerto. 

RUA 00 COBCIQ 
Casa cm quo murou o Mr. FHum llcrnnrili. 

o 

Sunerior calçado inglez, de solla gros- 
ca J,. homens e senhoras, acaba do 

eceber pelo - Rio Grandense - a casa 
rin r.anibal, rua do Cotmnercto n. 16. 

■< 
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Cauinrn SBiiiiâci|ial. 

4\ REUNIÃO 6'. SESSÃO. 

UESIDISNCIA DO SR. TAUSTINO CORRÊA. 

Aos 2 .lías do mez de maio de 1870 

no paço da camara municipal d'esta 

cidade, reunidos os Srs. Vereadores 

Thomaz Bento, Furtado de Son/.a, Ba- 

phael Netloe João Passos, foi pelo Sr. 
presidente aberta a sessão. 

Foi lida approvada e assignada a 

acla antecedente. 

Requerimento de LiadoiuMachado 

Marques, pedindo a camara para no- 

mear umacommissão para medire de- 

marcar sua chacara sita nos snburbios 

desta cidade.— Uso o supplicanle dos 

meios legaes. 
Presente o orçamento e a planta pa. 

ra a compostura do passo dito do Cor- 

reia Leite, a camara resolveu que se 

posesse em arrematação a dita obra na 

primeira reunião ordmaria. 

Leu-se a seguinte indicação In- 

dico -que se faça publico por edilaes 

as arremalações de Iodos os impostos 

municipaes c passos, que têm de ser 

postos em praça nos dias 2,3 e 4 de 

junho proximo.—Sala das sessões, q 

de maio de 1870. — Fauslino João 

Correia, — Foi approvado, 

Lcn se o seguinte parecer: — Ã 

commissãp deconlasacha conforme as 

do procurador relativas ao 3" trimestre 

do corrente exencicio.—Sala daa ses- 

sões, 2 de maio de 1870 — Thomajr 

IteiUu da Silva, João Ilypolilo Passos— 

Inteirada. 

Aluiu-se o cofre c deu-se o respoc- 

tivo balanço na forma da lei, resultan- 
do achar-sq nelle a quantia de  

.4:50015000 e mais uma letra no valor 
de 1:010^600 ; na mesma occasião 

eoUou para o cofre a quantia Ue 700,$ 

que entregou o procurador por conta 

do saldo pertencente ao 4o trimestre. 

RequerimefUos (com as informações 

respectivas) de Joaquim Maria de Oli- 

veira Villas Boas, Bernabé José Duarte 

Jnlião Amaro Cardoso, José Teixeira 

Mármore, Cândido Augusto de Miran" 

da, Clemenlino ígnacio de Medeiros, 

Joaquim Cardoso Brnm, João Rodri- 

gues Barbosa, João Maria Gonçalves 

da Silva, Claudia Maria Joaquina Car- 

doso Correia, Joaquim Augusto de Oli- 

veira Villas Boas, Manoel Paes de Oli- 

veira, Joanna Antunes, Cesaria Dio_ 

linda, Maria Lionidia de Jesus, Maria 

Felicia de Salles, Manoel Luiz da Fon- 

seca e Luiz Petechnaga, todos pedin- 

do terrenos para edificar.— Concedi- 

dos e passe-se-lbes os lilulos respecti- 

vos. 

Officio de Joaquim dos Santos Pol_ 

vora, procurador desta camara, pe- 

dindo exoneração do seu cargo, visto 

que lhe é forçoso retirar-se para o Es- 

tado Oriental.—Concedida, e nomeou- 

se uma commissão composta dos Srs. 

presidente e vereador Rafael Netto, 

para tomar as contas ao dito procura- 

dor ; ficando exercendo este cargo in- 

terinamente p aclual secretario desta 

camara c o engenheiro o de secretario 

interino. 

Assignarão-se 5' títulos de terrenos 
concedidos a Nicolau Iréa, Raymundo 

Antonio de Oliveira, Maria Rosa do? 

Santos, Manoel José de Vasconcellos, 

e João Josino Coideiro. 

Passou a ser claviculario o Sr. ve- 

reador Furtado de Souza. 

Marcou-se o dia 30 do corrente mez 

para ter lugar a primeira reunião or- 

dinária deste anno. 

Dada a hora o Sr. Presidente levan- 

tou a sessão; do que para constar se 

limou esta í\cta. 

En Eslanislau Cardozo da Fonccca 

secretario o escrevi.— 

Fanstino João Corrêa. 

Rafael de Souza Netto. 

Antonio Furtado de Souz; 

Thomaz Bento da Silva. 
João Ilypolilo Passos. 

Conforme—O secretario.—Eslanis- 
lau Cardozo da Fonceca. 

LENDA SEAIANAX~ 

o copo <1 a»iin. 

Como tínhamos annunciado, teve 

lugar no dia 7 do corrente, em uma 

das salas da casa da camara municipal 

o copo d'agna offerec do por esta po- 

pulação aos valentes e patrióticos ofii- 

ciaes do 3° de infantaria e do S0 de ca- 

çadores. como representantes nesta 

cidade do exercito Imperial, que com 
tanto denôdo eabnegação soube defen- 

der a honra nacional na santa cruzada 

da civilisação, quo emprehendemos, 

em nome de nossos direitos d« inde- 

pendência de nação livre ultrajada 

pelo lyrano do Paraguay, que acabou 

seus dias, assignalados pelos crimes os 

mais torpes, nas margens do Aqoida- 

ban. 

O feslim popular começou ás cinco 

horas da tarde, e terminou depois das 

oito da noite. 

A oíficialidade ohzequiada honrou 

com a sua presença o recinto do fes- 

tim. 

Numesosos cidadãos, de todas as 

classes, sem distlncção de nacionali- 

dades on de côres^politicas, abrilhan- 

lavãoa rennião. 

Diversos brindes forão trocados en- 

tre a oíficialidade e oradores repre- 

sentantes da população desta cidade. 

Entre outros, orarão os Drs. Ávila e 

Diana, e major Silvestre. 

O exercito e armada imperial foião 

saudados. 
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A' tríplice aHiança forão também 
•dirigidos enlhusiaslicos brindes, e os 

estadistas mais notáveis- do Brasil que 

dirigirão os destinos do paiz, durante a 

O brigadeiro Bento Martins de Me- 

nezes foi agraciado como titulo de ba- 

ião do [bicuhy. 
Continua doente o ministro da jus- 

guerra, com tino, sabedoria e pátrio- J tiçae constava á ultima hora que já 
^avia sido substituído pelo Dr. Ferreira 

Vianna. 

Madame Linche esteve na côrle; 

dizem que pedira conferências ao Im- 

perador e ao presidente do conselho, 

que lh'as negaram 

lia datas da Fnropa até B de Junho. 

Esparlero aceitarã a corôa de lles- 

panha se fôr eleito pelas côrtes'. 

O general Prim declarou se á favor da 

união ibérica, por meios •pacíficos. 

Na Inglaterra foi votada alei agra- 

ria para a Irlanda. 

Afiirmava-se que fôra addiado o 

concilio ecumênico do Io de Julho para 

15 de Outubro, e que a festa de S. Pe- 
dro seria solenjnisada com proclamação 

da infallibilidade do Papa. 

O governo francez ordenou aos seus 

embaixadores que guardassem absolu- 

to silencio á respeito d'esse melindro- 

so assumplo, e a «Présse» publicou 

uma nota enérgica do advertência. 

De Porlugat não ha noticias de im- 
portância. 

lismo, como fossem cs Exms. Srs. Za- 

carias, Saraiva, Octaviano eoutros, fo- 

rão lembrados, cujas saudações fervo- 

rosamente correspondidas, demonstra- 

vão, que entre nòs, a inlelligencia, for- 

ça motora dos grandes acontecimen- 

tos, tem um lugar de honra, c é emi- 

nentemente apreciada entre nossos 

concidadãos. 

Como sempre, em Iodos os lugares 

e tempos, o nome de —Osorio—foi o 

thema inexgolavel para os brindes e 

saudações de seus compatriotas, que 

em nome da gratidão nacional lliesão 
enderessados como um culto de ho- 

menagem. 

A' memória das viclimas, que mor- 

rerão no Paraguay, defendendo a pa- 

tria, foi glorificada com um brinde, 

cheio da mais viva emoção, como um 

soluço... um gemido nacional, como 

lagrimas de uma nação inteira vertidas 

sobre a sepultura de seus filhos, ca_ 
vada em inhospitas terras inimigas. 

Oulrosbiindes patrióticos foião pro- 
feridos. 

A avaliaria correnlina foi que ob- 

teve esse triumpho. 

Lopez Jordan com as suas apoucadas 

forças, achava-se á frente do exercito 

do general Rivas, e esperava-se que a 

lodo o momento se batessem. 

Já linha havido algumas guerrilhas," 

n'uraa das quaes fora morto o corn- 

mandanle Pavon c 1 olíloial jordanis- 

Las. 

LopezJordan pareço que ia soflrer 

a ultima decepção. 

« O jordanista, irmão de Chrisosto- 

mo Gomes, com 300 homens, no dia 

20, de surpreza atacou a Federação, 

cuja guarnição era composta de 60 ho- 

mens ao mando do coronel Salas, que 

foi degollado pelos assaltantes. 

«Os GO homens da guarnição fica- 

vam prisioneiros. 

A guarda nacional de Corrientes. 
incorporara-se ás forças do gcncrai 

Gelly. 
Bastarrica continuava matando e 

roubando no interior de Entro Rios. 

Declaração. 

Camara »mimci|m!. 

Dojedeve ter lugar a segunda reu 

nião ordinária da camara municipal des 

la cidade. 

*Do Ifiio Grauile. 

Até 8 do corrente chegão os jornae1! 

que recebemos pelo Guarany, chega- 

do anle-hontemáesle porto, dos quaes 

extrahimosas seguintes noticias; 

O Jornal ü Commercio de 5 do cor- 

rente publica o seguinte lelegramma: 

« Do Sr. Elisiario Quintanilha, 
Ao Sr.Luiz Cavalcante 

Desterro I de Julho de 1870, ás 3 

horas e 55 minutos da tarde. 

Procedente da côrle, com destino ao 
Rio da Prata, entrou hoje o transporte 

Isabel. 

Temos datas até Io decorrente. 

Foram absolvidos os desembartsado- 

res Almeida e Lisboa, mandados res- 
ponsábilisar pelo supremo tribunal. 

Aos officiaes da guarda nacional 

dessa província foram concedidas as 

horas dos postos era que serviram no 

Paraguay. 

Moutcvidéo. 

Tinha entrado no Rio Grande, de 

procedência daqnella capital o vapor 

Alice, conduzindo o restante do 12 

batalhão, que constava iria para Ba- 

gé. 

O Eiho do Sul dá as seguintes no- 
ticias, sobre as revoluções Oriental o 

Entre Riana. 

No Salto e Paysandú nada se sabia 

da passagem de Aparicio, cuja exacta 

estada-se ignorava. 

O general Caraballo sahira do Salto 

com uma força de 800 homens e com 
destino á Paysandú. 

Ojeda enconlrára uma força rebel- 

de, a .qual desbaratou lomando-lhe 

300 cavallos, 

O presidente Ballle deveria ter se- 
guido de Florida para Durazno. 

Medina, tentando passar pelas pro- 

ximidades da Federação, acompado por 

alguns centos de blancos, foi batido, 
conseguindo escapar-se, e deixando 

no campo 30 soldados e l ofiicial 

morlos, muitos feiidos, SOOespingar— 

àns, muitas muniç£)6S ^6 guerra c rC" 

pular numero de cavallos. 

à 

José Maria de Miranda, servindo de 

delegado consular de Portugal, no im- 
pedimento do delegado, na arrecada- 

ção do expolio do fallecido abinlestado 

subdito porluguez João José Pires, 

ás portas de sua residência, á praça de 

Paysandú, no dia 27 do corrente mez, 

ás 11 horas da manhã, venderá uma 

caixa com roupa de azo e mais objcc- 

los pertencentes ao dilo expolío. Na 

mesma occasião será vendido um ca- 

valloe um sellim ; o que tudo estará á 

vista no acto do leilão. Para mais am- 
plas informações dirigão-se ao leilo- 

eiro Antonio José Simões.' 

Convidão. se aos devedores do expo- 
lio á virem pagar seus débitos no praso 

de 30 dias sob pena de se proceder ju- 
dicialmente contra olles; e aos credo- 
res a apresentarem suas contas legali- 
sadas para serem pagas no mesmo pra- 
so sob pena de não serem mais alten- 
didas. 

Delegacia do consulado geral de Por- 
Ingal na cidadedc JaguarãoG deiulho 
de 187Ó, ' 

José Maria dc Miranda.- 
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Pela Meza de (tendas Genes rPes- 
ta Cidade, se faz publico para conhe- 
cimento dc todos que no dia H do 
corrente mez ás i l horas do dia, á 
poria da mesma Repartição se hão de 
arrematar as seguintes mercadorias, 
livres de direitos ao arrematante; asa- 
berdons rebenquss trançados com ca- 
nudos de prata, vinte e cinco ditos 
ditos sem trança, nove cabos tornea- 
dos para arreadores com ponteira de 
melai, quatro redias iderncom argolas 
de metal, seis cabeçadas idem idem, 
quatro boçaes idem, com cabresto 
idem, seis travessões para sinxas.seis 
barrigueirasde cordão, seis faccas de 
ponta com bainhas de metal, nove 
pares de estribosde metal, quatorze 
freios dl metal; vinte e quatro virolas 
de metal para cabeças du Lombiuhos, 
doze pares de correntes de metal para 
esporas, dom polvarinhos, dose pares 
do bonés de metal, doze mollas de 
ferro para sclins, doze estribos de me- 
tal para selirn do senhoras, trinta dú- 
zias de íiveilas de metal, oito ferros 
para corrieiro e quatro peças de cadar- 
ço para cilhas, tudo avaliado na 
quantia de Bs. 3G8,000 procedente 
da apprehenção, feita a Francisco 
Antônio Cardoso por Vicente Manoel 
dos Santos. E bem assim, doze pale- 
tols d'alpaca forrados, vinte quatro 
ditos ditos sem Jorro e dezoito cbapéos 
de palhinha com enfeites, para senho- 
ras avahadosem lis. 315,672, e mais 
sei. pc.as de morim e-eis ditas de 
chita avaliadas em Rs. 97,405 todas 

, appreliendida? pelo Subdelegado de 
Policia Cândido José Machado as da 
primeira avaliação, a Ignacio Quadra- 
do de Souza e Anna Fermina Quadra- 
do e as ultimas a Sinfrosa Toffé e Ca- 
rolina da Rosa. Onze peças de chita, 
avalndas cai Rs. 94,500 apprehendi- 
da« a Doiílda Seravtt! dc Mello pelo 
Escrivão José Luiz Corrêa da Camara 
Filho, e uma peça de algodão azul 
trançado avaliada em Rs. 8,000 ap ■ 
prehemiida a Maria Pinheiro, peloGu- 
arda Miguel d'Araújo Familiar. 

E para constar lavrei o piesenle 
edital que será publicado e affixado 
nos lugares do estylo de conformidade 
com o arl. 30G do Regulamento de 
19 de Setembro de 1870. —Meza de 
Rendas Geraes do Maniçipio de Ja- 
guarão 9 de Julho 187. 

O escrivão 

José LuizC. Camara Filho. 

O Cidadão Antonio Nogueira de Oli- 
veira, Io supplenle do juiz municipal da 
cidade Jaguaráo o seu termo etc. olc. 

Faço saber nos quo o presente edital 
virciii q* por parto dos supplicantes, Jor- 
Ho Üartioza de GoJoy, sua mulher, e ou- 
lros ,no foi fjitii n petição do Iticor se. 
umle; I||,n> Juiz Municipal.—Dizem 

6"rge Barbozu de Godoy sua mulher o 
outros herdeiros o cessionários do ial- 

vador Fiírreira Gonsalves, comd Iierdei- 
ros lesitimos e simcssores do ./osA Fer- 
reira Gunsalves pardo dito Salvador Fer- 
reira Gonsatves, quo fnlesceo no estado 
de solteiro sem deixar despondenles ins- 
liluiiido por seus herduiros a João Fer 
reira Gonsalyés çasado com D, Anna 
í erre ira Gonsatves A/aria das Dores, ca. 
sada com Antonio IVixeira do Almeida, 
Anna Maria Ferreira, casada com Irineo 
I'erreira do Mello, Constança Ferreira 
Gonsalves, já falescída, que foi cazada 
com Bernardino Josó de üiiia; Bartholo- 

• meo Ferreira Gonsatves, Germano Fer- 
reira Gonsalvos, Manoel Ferreira Gon- 
salves, João Damazio Gonsalves e Salva- 
dor I/.idro de Souza,teslamenleiro do dito 
Salvador Ferreira Gonsalves; que lendo os 
suppüctes. embalde tentado, e emprega- 
do os meios conciliatórios, como mos- 
trno com os documèntns juntos para 
conseguirem dos siipplicados a restituição 
e entrega da herança que indevidamen- 
te receberão, por falecimento de .Salvador 
Ferreira Gonsalves o de José Ferreira 
Gonsalves, cujas, heranças compelem aos 
supplicles. com seu< accessorios e rendi- 

mentos desdo a morte dos mesmos Sal- 
vador Ferreira o ./osé Ferreira Gonsalves 
como seus legitimos herdeiros; quem por 
isso fazer'citor os suplicados para faila- 
"uo a um libello civil em que melhor 
iiiio de expor n sua intenção; ficando 
desde logo citados os supplicados, para 
Iodos os termos da causa até final sen- 
tença e execução, sob pena do revelia; 
sendo citado Salvador Izidro da Souza, 
como (estamenteiro, donatário do doas 
legoas de campo, e como tulor dos me- 
nores Manoel Ferreira Gonsalves, e João 
Damazio Gonsalves, coma pena corarai- 
uada. N estes termos: Pedem a Vossa'.Se- 
nhoria seja servido mandar que distri- 
buída esta, e autuada, se passe mandado, 
para serem cio dos, os supplicados Anto- 
nio eizoira de Aboeida e sua mulher, 
Irineo Ferreira de Mello e sua mulher, 
moradores na Freguezia do Ilerval desló 
termo; o se expeçâo cartas precatórias 
para o Juízo Municipal do Termo de Pi- 
ruliny, o do Termo de Bagé; alitn de se- 
rem citados Bernardino José do Fima, 
viuvo de Constança Ferreira Gonsalves 
morador nus cacimbinhas; e João Ferreira 
Gonsalves .Vohr", e sua mulher, morado- 
res em Bagé; justificando se outro sim a 
ausência de Salvador Izidro de Souza, 
Barlholomeo Ferreira Gonsalves. Germa- 
no Ferreira Gonsalves, o João Damazio 
Gunsalves, moradores no Eslado Orien- 
tai, cujo paiz so adia em guerra civil, 
para serem citados por editos, nffixados 
no lugar do costume, e publicados pela 
imprensa, com o praso de lei, e pena 
comminada. E. B. Mco. Jaguarãó 21 da 
Junho-dç 1870. Eslava a estarapilba do 
sello fixo de quatro centos reis. O advo- 
gado Carlos Frederico do Moura e Cu- 
ulia; Em caja petição dei o despacho 
do theor seguinte: Distribuída e autuada, 
como requer; marco o dia 25 no meio 
dia para inquirição, o para curador dos 
menores nomeio ao sollicilador Francisco 
de Macedo e Andrade. Jaguarãó 22 de 
Junho do 1870.—Oliveira. E tendo os 
supplicantes justificado o dediuido em 
sua petição, preferi nos autos a sentença 
do theor seguinte; Julgo procedente a 
presente justificação para o fim de julgar 
ausentes, e em lugar impossivol de prati- 
car se a citação, era cunsequenoia da 
guerra civil do Estado Oriental, a Salva 

dor izidro de Smua, Bartlmlomeo Forrei- 
c* Gonsiilvns.Gi-rmano Feneirr (Jiinsalves 
M inoel Ferreira Gonsalves, e João Da- 
mazio Gonçalves, para os quaes nomeio 
curador ao solljcitmlor Francisco do Ma- 
cedo e Andrade e passe se carta de editos 
com o termo do trinta dias, papas as 
cartas pelos juslificantes, Jngnarão 27 da 
junho do 1870 Antonio Nogueira de 
Oliveira. Em virtude do que, manda o 
porteiro dos auditórios, cite e chame a 
este meo juizo os ^upplicados .Salvador 
izidro de Souza, Bartliolomeo Ferreira 
Gonsalves, Germano Ferreira Gonsalves, 
Manoel Ferreira Gonsalves, e João Da- 
mazio Gonsalves, para na primeira au- 
diência posterior a expiração do prazo, 
virem ver propor contra elles uma acção 
de libello que lhes propõo Jorgo Barboza 
de. r.odoy, sua mulher, e outros, herdei 
ros e cossionario, de Salvador Ferreira 
Gonsalves, corno, herdeiros legítimos, e 
successores de José Ferreira Gonsalves 
pai do dito Salvador Ferreira Gonsalves. 
ficando desde logo citados para todos os 
lermos da causa ate final sentença o 
execução, sob pena de revelia. E para 
conhecimento dos supplicados e de quem, 
mais possa inleressa. se passou o presente 
edital com o praso do triuta dias, e mais 
dous de igual theor que serão afixados 
em lugares de estylo e publicados pela 
imprensa. Dado e passado na cidade de 
Jaguarao aos 27 dias do mez de junho 
de 18-0- Lu Antonio da Silva Moncorvo 
Júnior Escrivão interina o escrevi, An- 
tonio Nogueira de Oliveira. 

Valha sem sello Ei Causa—Oliveira. 

Pela meza de rendas proyinciaes d'es- 
la cidade, se faz publico, de conformi- 
dade com a ordem do /üru, Sr. Dr. Di- 
reclor Geral dos Negocios da Fasenda 
Provincial n. 91 de 14 do corrente, que 
do 1° de Julho proximo futuro em dian- 
te, começará n'esta meza de rendas, o 
recebimento dos dous primeiros impos- 
tos decretados noart. 20

ida lei provincial 
n. 649 de 9 de Dezembro de 18(57, cu- 
ja importância tem de ser npplicada ás 
despesas com a desobslrucção da barra 
do rio de S. Gonçalo e ao pagamento do 
juro garantido â companhia que para 
esse fim se acha organisada: 

Toda a embarcação de coberta da na- 
ç vegação interna que seguir de qualquer, 

d os portos deste municipio, com destino 
a transitar pelo canal da barra do rio S. 
Gonçalo, é obrigada apagar n'esta meza 
de rendas o imposto de dez reis por ar- 
roba de lotação, como direito de licença 
anuual. 

Esla licença será paga uma vez so- 
mente em cada anuo financeiro, na pri- 
meira viagem que fizer a embarcação. 

/'ara o pagamento d'este imposto o 
mestre, commandante. dono, ou coosi- 
gualano da embarcação 6 obrigado a 
apresentar nesla meza de rendas a ma- 

! tncula da mesma embarcação, afim da 
| conhecer se a sua lotação. * 

i Ioda a embarcação de coberta da na- 
j negação interna que carregar generos da 

producção da província era qualquer dos 
portos deste municipio, com destino a 
transitar pelo canal da barra de 8. Gon- 
çalo, alem da licença nnnual, pagará 
trez quartos por certo sobre o valor dos 
ditos generos, fazendo nesla meza de 
rondas o despacho pela mosma forma 
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que está estabelecida pnra o despacho 
aos generosda provincie. exportados para 
tora da mesma. 

' /'f 1 sui',i,0s {i rouha .11 lor^Doo reis e do dobro em cada reincidência oscom- 
mandanles, nu mestres das ditas embar- 
cações de eobertn que transitarem polo 
rio ís, Gonçalo, sem haver pígo o direito 
da hc.ençH n nual, e a de 2oo?Sooo réis e 
do dobro em cada reincidência, o com- 
mandante ou mestre das que transitarem 
pelo canal da,barra do dito rio sem ha- 
ver pago na estação competente n im 
posto sobre o valor dos proibi tos provin- 
ciaes que carregarem, ficando em qual- 
quer dos casos delida a embarcação, alô 
serem pagos os respectivos dheilos e 
multa. 

Mesa de Rendas Pròvinciaes da rida. 
de de Jaguarão. 27 de Junho de 1870. 

O Administrador 
João Antunes •Guimarães. 

ANNÜWCIOS 

m 
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PIIILO-DRAMATICO-APPOLLO. 
Sociedade ejtrniuaaca Cosmo 

poliía. 

líSPECTACriLO NO DOMINGO 17 DE 

JULHO DE 1870. 

mru?0'8 2°.® aorchestra ler.ha execn- 
Sr 1)nlllau,e ouvertura; terá lo- g- a 1 representação do magnifico 

/a,
[
na(:rn' a^,os original portuguez 

de J. M. Dias Guimarães. 

o PODCIK DO OURO. 

PERSONAGENS. 

Joaquim Ribeiro, capaleiro Cabral 
João Ribeiro, sen Pilho irineo 
Com. Francisco Vieira depois 

visconde de Gondomil Lima 
Mel. Vieira sen pai ex-fogueteiro Lisboa 
José Vieira irmãode Manoel, ex- 

tendeiro de bacalhau Portugal 
Marquez doSeixal Mel. Ribeiro 
Julia sua Olha D.Julia 
Mariana mulher de Joaquim 

Ribeiro D. Apolinaria 
Margarida sua filha D.Elisa 
Barao de Gondalães 
Um tabellião 
Primeiro creado 
2° dito 
Um menino de 5 annos 

Mameto 
Portugal 

Sérgio 
José ícnacio 

N. N. 
A acção passa-se em Porlueat.—E- 

poca actualidade. y 

nane dnlVh3 l"ePreStín,ado em grande 
troado dn? -0»do l!rasi,' foi sempre 
i- i r frenéticos íipplansos 
devidosás sceha'? ri,i i • ' „„„ , •'«"«> cimias de calorevi- 

I .... sncoedem naturalmeule sem 
o menor exforço. 

Principiará as 8 1/2. 
Asencommendas de camarotes po- 

dem ser feitas ao Sr. Moita, bilheleiro 
do lheatro. 

2 H 
Em conseqüência de lermos posto a 

nossa casa do negocio do molhados em 
liquidação, rogamos a nossos devedores 
o bom do virem satisfazerer seus débitos 
o mais brevo que lhes seja possível. 

Jaguarão Io de julho de 1870. 

Agostinho Alencaslro & G. 

líotica Nova. 
^ O pbarmaceutico Anlonto dos Santos 

Roxo, estabeleceu o suo bolien, á rua ao 
Gommercio, esquina da do General Dol- 
fim.em frente a casa do Illm. Sr. major 
Fnustino Corrêa, surtindo se com medi- 
camentos receoteamn te chegados de Fran 
ça e InglUftrra. Garante a seus fregoezes 
modicidnde de preços e o maior cuidado 
possível na confecção das prescripções 
medica». 

Mudança c 

liquidaçâ 

LEÃO WARENDORFF 
participa aos seus amigos e freguezes que 
mudou o seu estabelecimento de jóias 
para o botei do .Sr. Firmino Dnrlnyotlp, 
O motivo que obriga o amiunciante a li 
quidar sua casa, é ter sido chamado por 
sua família, á negocio do interesse, á seu 
paiz natal. Do bojo cm diante fará um 
abatimento do 3U por conto em todos os 
objeclos que so acbão expostos em seu 
esta beleciinonto. 

Jaguarãol0 do maio de 1870. 

Agulhas 

para machinas do costura de todos os 
autores, vende-se na loja de livros do 
Canibal. 

nua do comiuercío 

BENTO OURIVES 

tem um bonito sorlimento de obras do 
prata e ouro. Lombilhos prateados, su- 
periores e regularos. Continua a comprar 
ouro, moeda, ouro velho e praia em 
quaosquer especie, pagando bons précos 

Precisa do dois bonsoffioiaes do ouri- 
ves para a sua officina, e promete pagar 
bom ordenado. 1 b 

Fructos do paíz. 

No armazém do Soares & Costa, rnm- 
prão-se todos ostrurlosdo paiz ; paKa s0 

bem^  ' 0 

(Jeueral Gamara 

Bentos deste beroe de Aquidaban a- 
cabao do chegar á loja de lÍYros .i,. rf, 
uibal, á tua do Comaiercio. 

P 

Rua «Io Conimcrciu. 

Neste novo estabelecimento, lemos, e 
continuaremos a mr sempre ura novo & 
variado sorlimento do 

Fazendas do lei c miudezas— 
roupa feita, etc., que, tudo osporemos a 
disposição dos nossos respeitáveis freguo- 
xes ; o, 

— dollcs csiicrnuios— 

b ôa concurrencia, assegurando lhes 
serem bom servidos, com pròmplidao a 
muita modicidado em 

preços 

Chegou 

— Loja Nova— rua do Gommercio n.7 
um lindo o variado sortimonto do fazen- 
das próprias para n estação iuvemosa, 
como sejão ; 

Capas de pnnno, muito ricas, 
Lans o alpacas de bonitas côros, 
Saias de côres, 
Mantas a Maria Antonieta, 
Baelilhas do côres, lizas o xadres, 
Cortes de vestidos barrados, 
Um grande sorlimento de calçado para 

senhoras o crianças, 
Luvas do pellica, o muitos outros arti- 

gos que é impossível mencionai os, qua 
tudo se vende por preços commodos. 

Também na mesma casa se encontrará 
roupa feita para homem. 

Novidade!! I 

Phosphoros especiaes, chegarão á Io- 
ja de Canibal, rua du Comrnercio. 

Anlouio Thomaz 

do Faria dá lições de desenho e de pri- 
me.ras letras, em casos particulares. 

Pechincha!! I 

A«s boticários o «Sroguíslus 

Vende-se a melhor o mais afreguezad, 
bol.ca, situada ha dez annos. rfum dn= 
melhores lugares da cidado do Pe|(),ns . 
rua S. Jeronimo n. 74. Faz se a " ondí' 
com condições summamonto favoráveis, 

José Homano. 
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Esto iornnl pubiiM se na cidade de Jaguarão, Iodas as quintas-feiras f domingos.-j- Preço da assignalura por um an -t 
lOJSODO, por seis mezes (òWO.—Typographia e escritório á rua do Comrnercio á. 62. ' 

.í AG II ARA O 

Cantotau XEunicipal. 

1'. REUNIÃO l\ SESSÃO. 

PRESIDÊNCIA 1)0 SR. FAtJSTINO CORRÊA. 

Aos .'iO dias do tnez de maio de 1870 

no paço da camara municipal d'esta 

cidade, reunidos os Srs. Vereadores 

Thomaz Bento, Furtado de Souza, 

João Passos e Cunha Silveira decla- 

rou o Sr. presidente aberta a ses- 

são. 

, Foi lida approvadá e assignada a 

acta antecedente. 

Parecer da com missão nomeada 

para tomar contas ao ex-procurador 

da camara Joaquim dos Santos Pólvo- 

ra-—Avistado parecer resolveo a 

camara municipal qne se passasse 
quitação aofiador do dito ex-procu- 

rador. 

Portaria da Presidência da Provín- 

cia, sob n" G communicando ler ap- 

provado a diliberação que tomou o 

o Juiz de Paz da Freguezia do Arroio 

Grande do convocara reunião da jun- 

to rovisora da qualificação de volantes 

para o 2° domingo de maio proximo 

íuluro.—Inteirada. 

LJem idetn—de 29 de abril signifi- 

cando que emquanto o Governo Im- 

perial não decide sobre a legalidade 

ou illegalidade da eleição municipal a 

que se procedeoem setembro de 18G8; 

a camara transada deve continuar em 

exercicuq—e que está resolvido pelo 

Decreto n" 1812 de 23 de agosto de 

1856, que nas Parochias em qne não 

bou verem eleitores approvados,tomem 

Parte, na formação das juntas revisoras 
da qualificação dos votantes, os oito 

ciojdõesque ficarem immedialfs om 
votos ao juiz de paz mais votado e resi- 

direm na Parochia.—Inteirada. 

Circular da Qtüítra inüüicpal da 

capital da Provinciã, convidando a 

promover sobscripções para formar 

uma caixa pia pára socconer com ela- 

pe por espaço de um ou dois annos 

asmãis, viuvase orphãos das praças 
de pret da Guarda Nacional que falle- 

cerão no Parágaay.—A camararespl- 

veo responder que empenhaiá seus 

esforços para accompanbar a câmara 

municipal de Porto Alegre, na sua idéia 
tão humanitária. 

Ofílcio do Rev. Vigário Joaquim 

Lopes Roiz. participando ler assu- 

mido no dia 20 deste mez a jurisdicção 

parochial desta Freguezia—Inteira- 

da. —^ 

Requerimento de Lourenço Salla- 

berry, com a informação do Fiscal do 
Jlerval, na qual declara que o tapume 

q' pretende fazer o snplicante em nada 

prejudica o transito das carretas e das 

tropas.—Concedida a licença reque- 

rida, sem prejuízo do transito publi- 

co. 

Requerimentos do Dr, Pinto e do 
Dr. Le-Roileux pedindo pajamento 

de metade das custas em que foi con- 

demnada a municipalidade, sendo o 

Io da quantia de Rs. 144$Ò0Ò e o 2» 

da de Rs. 156^000—Mandou-se pa- 

gar, não estando esgotada a verba 

respectiva. 

Officio da Fiscal de Santa Izabel 

accompanhando a relação do numero 

de rezes mortas nas charqueatías de 
Gonsálves e Silva e deAbreo Montei- 

ro c G", desde 1° de Janeiro a 31 

de Março.—Inteirada. 

Se tirou dp.coíTre uma letrado valor 

dde Rs. 1;D16^G66—que sc vence 

amanhã. 

Dada a hora o Sr. Presidente levan- 

tou asessão, do qua para constar se 

lavrou esláàcia. , 

Eu — Francisco Eslacio Belmon- 
fly,— secretark) interino que a es- 
crevi.— 

Paustino João Corrêa. 

Anionio Furtado de Souza. 

1 homaz Bento da Silva. 

João ílypolito Passos. 

José Maria da C. Silveira. 

Conforme O secretario interino  

Francisco Estacio Belmondv. 

LEIMÍA semanal 

IVrcucuorcs sobre a tomada 
da frcdcraçtlo.cin ICuCre ESios. 

Causa indignação contra esses tigres 

cevadosem sangue humano, e seden- 

tos de vingança, os detalhes da tomada 

desta desgraçada povoação ! 

A's duas da tarde de 26 entraram as 
forças de Lopcz Jordan o Medina com 
0s blancos á seu mando na Federação, 
á sangue e fogo; sorprehenderarn a pe- 

quena guatnlção que havia, matando 
u chefe delia, coronel Salas, e fasendo 

uma carnificina espantosa; depois 

principiou a desordem da tropa desen- 

freada saqueando ao povo e' violando 

as casas de família para fazer todas as 

classes de barbánidado.... 

Nada se respeitou, nem o lar sagra- 

do. 

Estiveram commellendo estas alto- 

cidades ale ás 7 horas da manhã do dia 

seguinte. 

Ouelicção tão horrível, léemá vista 

os povos ameaçados pela invasão des- 

ses bandidos. 

A justiça divina, não duvidamos que 

castigará essa turba de assassinos; se 
cahem em poder das tropas do governo 

receberão um castigo exemplar. 

Essa gente,^assassina e mala; nada 

respeita, nem o mais sagrado que ha 

na vida,a honra da mãi e da filha—na- 

«Jn por clles é respeitada. 
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Os povos ameaçados pela invasão, 

devem por-se hoje de pé, afim de cas- 

tigarem esses malvados que só trazem 

o Into e a deshonra ao coração de seus 

habitantes. 

Partida de blnncos. 

No domingo passado chegou ávilla 

fronteira de Artigas, uma partida de 
40 homens da força hlanca. perma- 

necendo ali todo esse dia e o imme- 

diato, retirando na noite de segunda 

feira. 

(itnnrnny. 

Este vaporsegne hoje ás 6 horas da 

manhã para a cidade do fiio Grande 

com escalas do costume. 

Caiunrn municipal. 

Não lendo se reunido no dia M, 

numero snfiiciente para ter lugar à 

reunião ordinária da camara foi pelo 

presidente marcado o dia 25 do cor- 

rente para esse fim. 

Durante as sesscfes dessa reunião, 

serão de novo postos em arrematação os 

impostos mumcipaes que sendo arre- 

matados na reunião passada não foi 

■ipprovada pela presidência da pro- 
víncia. 

€«rt« do um pai ú ncu OIUo. 

estiulnnto na corte. 

■luca, meu filho: 

Estás muito alrazado, 
Segundo me declara o professor; 
Tu hem sabes q' o assucar tem baixado, 

eu não quero perder o meu suor; 
Tua mana Jesephina está cázada, 

.hi teve um filho, um lindo Seraphim» 

O teu Pampa morreu na Encruzilhada, 

E In. .. nem palavina do latim! 

A' vista do leu máo comportamento, 

Suspendo te a mezada n'este mez; 
Posso eu lá sustentar um calavento, 
Um asno, um madração como tu és? 

ás de mal a peior—és um camello 

E eu sou teu pai... 

André Nunes Campello. 

0 SoU,«'l« Brasileiro. 
Quem esse qno enlreaa medalhas 
No fervor d'atras batalhas 

Ergue a cervis sobranceiro? 

Quem é esse Ileróe Soldado 

Que zomba de tudo ousado? 

Quem o nobre cavalleiro! 

Qnem esse que vãos temores 

Não sente nos grãos horrores 

Da tamanha escuridão? 

Quem é o Filho de Pallas 
Que entro o sibilar das balas, 

Se arroja co'ardor na acção? 

Quem esse grão cnnlendor 

Que escarnece do furor 

De crua e temida guerra? 

Será Achilles ardente, 

Da Grécia guerreiro ingente 

Que Troya lançou por terra? 

Acaso será Trajano 

Vencedor do rei Daciann"; 

Crestado ao sol das viclorias? 

Ou o valente Diomédes 

Ressuscitado das sedes 

De suas brilhantes glorias! 

Quem esse Herde altaneiro, 

Qucrn o lidador guerreiro 

Não v o|-o diz o coração? 

Nem couheceis p'Ia bravura 

No calor da pfieja dura 

Esse valente campeão? 

Quereis saber? perguntai: 

Quem nos campos do üruguay, 

Nos charcos do Paragnay 

Portou-se mais sobranceiro? 

E nm brado ouvireis ingente: 
« Esse Ueróe armi—potente, 

Esse Gigante imponente 
E' SOLDADO BRASILEIRO!» 

Desterro, Abril 12 de 70. 

E- Paulino. 

Calculo pltenomcnal. 

Lê-se em um jornal europeu o se- 

guinte: 

-Um mathematlco americano que 

Unha tempo de sobra, diverti,t-sè em 
fazer os cálculos seguintes: 

O juro simples de um soldo (cerca 
de nm vintém de nossa moeda) posto a 

render a C Y desde o nascimento do 
Jesus Christo, não produziria mais 

que 12,178, 130 dollars; mas se os 

juros fossem compostos, daria tão con- 

siderável quantia que, sendo em ouro 
poder se-hião delio 84.840.000 ooô 

de globos lao grandes como a tem 

Se asomma deste juro foSSe dividida 
em partes iguaes entre os mii miihóe 

de creaturas humanas hoje exis.onie 

na terra receberia cada um 84.840 
desses globos de ouro. 

, Se loto, esse, globo, lossem collo 

cedo,em linha reola, tocando ,lm 

omro, uma talo de arWhar|ii 
0 

percorrendo 500 metros nnr 

Bastaria 74 I)ílli5es de aonnl SC81""'0 

lie uma estrcmidadc á ouir) '"r 

Emfim, se o saldo ficasse a juros 
compostos aléoílm do século aclual, a 
quantia que produziria, representada 
em 011-0, e fundida em uma sô massa, 
formaria um ^ilobo que encheria todo 

l0ma so,ar- e!credéria em mais de o milhões de milhas a orbita de Ne- 
pUino, que es,á 2,850,000 milhões da 
mi lias distante do sol, o que compre- 

iiendena todo o systema do mundo. 

Declaração. 

José Maria de Miranda, servindo da 

delegado consular de Portugal no im 

pedimento do delegado, na aírecada- 

çãodoexpolio do fallecido ahintestado 

subdito porlugoez João José Pires 

| ás portas de sua residência, á praça do 

Paysandú, no dia 27 do corrente mez, 

ás 11 horas da manhã, venderá umà 

caixa com roupa de uzo e mais objec— 

tos pertencentes ao diloexpnlio, Na 

mesma ocrasião será vendido um ca- 

valloe nm sellim ;o que tudo estará á 
vista no aclo do leilão. Para mais am- 
plas informações dirigão-so ao leilo- 

eiro Antonio José Simões. 

Convidão. se aos devedores do expo- 

lioá virem pagar seus débitos no praso 
de 30 dias sob pena de se proceder ju- 

dicialmente contra elles ; e aos credo- 

res a apresentarem suas contas legali- 
sadas para serem pagas no mesmo pra- 

so sob pena de não serem mais atten- 

didas. 

Delegacia do consulado geral de Por- 

tugal na cidade de Jaguaião G de julho 

de 1870. 

José Maria de Miranda. 

Edil o es 

O major F J. Corrêa, prcsidenle to 
camara mumcipal, ,1a cidade de j' la- 
rã o e seu termo &. Uc"ej.igua 

Faz saber que não tendo-Se reuni- 

íomSl ega'110 '"«»*««« P"a a 
mlríaíA f"?"1' I1» s" achava marcada para hoje, resolveu adiar a 

mesma reumão para o dia 25 do cor- 
rentemez. Do que para constar man- 
dou-se fazer publico por editaes, 
_ Paço da camara municipal de Jagn», 

,ao M de Julho de 1870. 
O presidente 

Faustino João Corrêa 
O secretario interino 

Francisco Estacio Eelmondy. 

O major F. ,1. Gnriéi. Piesidente da 

cauiarn muuo ipal da cidade de Jagua- 

rão e ^eu termo &. 

Faz saber quç não tendo sido appto- 

vado pelo Presidente da Província a 

arrematação dos impostos municipaes 

serão de novo postos em praça nos dias 

25,2G, e 27 do corrente mez. Epara 

que conste se mandou publicar. 

Paço da camara municipal deJagua- 

rão 11 de Julho de 1870. 

O presidente 

Faustino João Corrêa. 

O secretario interino 

Francisco Estacio Relmondy 

O Cidadão Anlooin Nogueira do Oli 
veirn, 10 siipplènle do juiz municipal da 
cidade .lagnaráo e seu termo etc. etc. 

Faço salier aos que o presente edital * 
virem q' por parte dos supplirantes, Jor- 
ge Barboza de GoJoy, sua mulher, e ou- 
tros me foi f ita a petição do tbeor se 
tuinte: Hlm. 5r. Juiz Municipal.—f)izem 
gorge Barhoza de Godoy sua mulher e 
outros herdeiros e cessionários de 5al- 
vador Ferreira Gonsalves, como herdei- 
ros legilimos o suecessoros rio Josd fer- 
reira Gonsalves par do dito Salvador Fer- 
reira Gonsalves, que f-desceo no estado 
de solteiro sem deixar deíçondentes ins- 
tituindo jmr seus herdeiros a João fer 
reira Gonsalves casado com D, Anna 
Ferreira Gonsalves J/aria das Dores, ca 
sada com Antonio Teixeira de Almeida, 
Anna Maria Ferreira, casada com Irineo 
Ferreira do Mello, Constança Ferreira 
Gonsalves, jã falescida, que foi cazad i 
com liernardino José do Lirna; Bartholo- 
meo Ferreira Gonsalves, Germano Fer- 
reira Gonsalves, Manoel Ferreira Gon- 
salves. João Datnazio Gonsalves o Salva- 
dor Izidro de Souza,testamenleiro do dito 
Salvador Ferreira Gonsalves; que lendo os 
supplictes. embalJe tettlndo, e emprega- 
do os meios conciliatórios, como rnos 
trão com os documentos juntos para 
conseguirem dos supplicados a restituição 
e entrega da herança quo indevidamen- 
te receberão, por falecimento de .Salvador 
Ferreira Gonsalves e de Jo^é Ferreira 
Gonsalves, cujas heranças compelem aos 
supplictes. cotn scu« access.trios o rendi- 
mentos desde a morte dos mesmos Sal- 
vador Ferreira e José Ferreira Gonsalves 
como seus legítimos herdeiros; quem por 
ísjo fazer citar os suplicados para falia- 
rero a um libello civil em qüò melhor 
hão de expor a sua intenção; ficando 
desde loao citados os supplicados, para 
todos os termos tia causa até final sen- 
tença o execução, sob pena de revelia; 
sendo citado Salvador Izidro de .Voozn, 
como testamenteiro, donatário de dnas 
legoas do campo, o como tutor dos me 
rtores Manoel Ferreira Gonsalves, o João 
Damazio Gonsalves, corna pena comtni- 
>i«da. Nestes lermos; IVdem a Vossa Se- 
nhoria seja servido mandar que dislrn 
bnida esta, e autoada, se passe mandado, 
("•rn sèrem citados, os supplicados A rito- 
'"0Teizeira do Almeida e sua mulher, 
lr,n6,> Ferreira do Mello o sua mulher, 
rnora(lores na Preguezio do Herval d'este 
,e^nu,; o se exporão cartas precatórias 

para o Juiz» Municipal do Termo do Pi- 
raliny, e do Termo de Bngí; afim de se 
rem citados Bernardino José do /.ima. 
viuvo de Constança t^erreirn Gonsalves 
morador nas oacimhinhas; c João Forreira 
Gonsalves Nohr". sua mulher, morado 
res om Bagé; justificando se outro sim a 
ausência do Salvador izidro tio .Souza, 
Barlbolomeo Ferreira Gonsalves. Germa- 
no Ferreira Gonsalves, e João Damazio 
Gonsalves, moradores no Estado Orien 
tal, cujo paiz so a'ha em guerra civil, 
para serem citados por editos, «flixndos 
no lugar do costume, e publicados pela 
imprensa, com o praso de lei, e pena 
éomminada. R. R. Mre. Jaguarão 21 do 
Junho de 1870. Estava a estampilha do 
sello fixo de quatro centos reis. O advo- 
gado Carlos Frederico de Moura o Cu- 
nhar— Em cajn petição dei o despacho 
do lheor seguinte: Dislribuida e autoada. 
como requer; marco o dia 25 ao meio 
dia para inquirição, e para curador dos 
menores nomeio ao solliciladnr Francisco 
de Macedo e Andrade Jaguarão 22 de 
Junho de 1870. — Oliveira. E tendo os 
supplicantes justificado o deduzido em 
sua petição, preferi nos autos a sentença 
do lheor seguinte; Julgo procedente a 
presente justificação para o fim de julgar 
ausentes, e em lugar impossível de prati- 
car so a citação, em coiisttquenoia da 
guerra civil do Estado Oriental, a Salva 
dor izidro do Souza, Bartholomeo Ferrei- 
ra Gonsalves.Germano FerreireGonsalves 
Manoel Ferreira Gonsalves, e João Da- 
mazio Gonsalves, para os quaes nomeio 
curador no sollicilador Francisco de Ma- 
cedo o Andrade e passe se carta de editos 
com o termo ,íe trinta dias, pagas as 
cartas pelos justificantes, Jaguarão 27 de 
junho do 1870 Antonio Nogueira de 
Oliveira. Em virtude do quo, manda o 
porteiro dos auditórios, cito e chame a 
este meo juízo os supplicados Salvador 
izidro do Souza. Bartholomeo Ferreira 
Gonsalves, Germano Ferreira Gonsalves, 
Manoel Ferreira Gonsalves, o João Da- 
mazio Gonsalves, para na primeira au- 
diência posterior a expiração do prazo, 
virem ver propor contra elles uma acção 

de libello que lhes propõe Jorge Barboza 
de codoy, sua mulher, e outros, herdei- 

ros e cossmnario, de .Salvador Ferreira 
Gonsalves, como herdeiros legítimos, e 

suecessores de José Ferreira Gonsalves 
pai do dito Salvador Ferreira Gonsalves, 

ficando désde logo citados para todos os 

lermos da causa ato final sentença re 
execução, sob pena do revelia. E para 

conhecimento dos supplicados o do quem 
mais posso interessa, se passou o presente 
edital com o praso de trinta dias, e maig 

dons de igual lheor que serão afixados 
em lugares do esiylo e publicados pela 

imprensa. Dado e passado na cidade de 

Jaguarao aos 27 dias do mez de junh0 

de 1820—Eu Anlmiio drt Silva Moncorvo 
Júnior Escrivão interino o escrevi,—-An- 

çonio Nogueira de Oliveira. 

Valha sem sello Ex Causa—Oliveira. 

\ Nivurvcios 

Miranda & C. tem porção de boa 

finalidade e vendem por preço muito 

com modo. 

Eqüestre da Fa- 

milia Lustre. 

Grande função extraordinária dom n o 
17, se o tempo permiitir, principian- 
do depois da relrela. Nesta função as- 
sistira a banda demnzicado 3o bata- 
lhão que se acha contratada pelo di- 
reclor da companhia. 

Depois da uma brilhante symphonia 
tocada pela mesma muzica, segnir-se- 
hão os trabalhos eqüestres c gymnas— 
ticos. Pela primeira vez Wr. p. Mm. 
Den/ e seu lacaio, jocaza scena eqües- 
tre sobre vários cavallos desempenhada 
pelosSrs. Lustre, Paulo e Manoel. 

O trapesio a ires executado pela pri- 
meira vez nesta cidade, no qual se fa- 
rá varias posições e grupos da maior 
difíiculdade. 

As posições antigas sobre nm ca- 
vallo á todo ogailope, desempenhada 
pelo menino Afionso de 2 1/2 annos 
de idade, acompanhado por seu pai. 

Soldado Fanfarrão acompanhado de 
seu amigo Laviér, no qual so executa- 
rá sobre um cavalloá Ioda abrida va- 
rias evoluções militares. 

Os mais exercícios que abrilhanta- 
rão esta função serão executados com 
lodo o esmero, afim de que todos os 
dignos concorrentes se retirem satis- 
feitos. 

A função será dividida em duas 

parles, 

Frueios do paíz. 

No nrmazem de Soares & Costa, com- 
prão se todos os frurlos do paiz ; paga sq 
bem. 

Em Conseqüência de termos posto a 
nossa casa do negocio de molhados em 

liquidação, rogamos a nossos devedores 
o bem do virem salisfazerer seus débitos 

o mais breve que lhes seja possível. 

Jaguarão Io do julho de 1870. 

Agostinho Alencaslro & G. 

* unipampa 
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PHILO-DRAJIATICO-APPOLLO. 

Sociicclailo BEraniaüca Cosmo- 
polita. 

ESPECTACOLO NO DOMINGO 17 DE 

JULHO DE 1870. 

Depois qne aorchestra ter ha exenn- 
tadonma brilhante ouvertora; lerálo- 
fjar a Ia representação do mapriifico 
drarnaem 4 ar,tos original portugnez 
deJ. 31. Dias Guiriíarães.. 

® POSÍESS CiO OURO. 

PERSONAGENS. 

Joaquim Ribeiro, çapaleiro Cabra' 
João Ribeiro, sen filho Irineo 
Com. Francisco Vieira depois 

visconde de Gundomil Rima 
Mel. Vieira seu pai ex-fogueleiro Lisboa 
José Vieira irmãode Manoel, ex- 

lendeiro de bacalhau Portugal 
Matquez do Seixal Mel. Ribeiro 
Julia sua filha D. Julia 
Mariana mulher de Joaquim 

Eibeiro D. Apolinaria 
Margarida sua filha D. Elisa 
Rarão de Gondalães Mameto 
Um tabellião Portugal 
Primeiro creado Sérgio 
2° dito José Íiínacio 
Um menino de 5 annos N. N. 

A acção passa-se em Portugal.—E- 
poca actualidade.' 

Este drama representado em grande 
parte dos lheatros tidfiiàsil, foisempio 
coroado dos mais frénèj.icès applausos, 
devidos ás scenas cheias de calore vi- 
da quesesuccedem hatubáftnenle sem 
o menor esforço. r 

Principiará as 8 1 /$. 
As encommendas de camaroles.po- 

dem ser feitas ao Sr. Moita, bdheleiro 

do lheatro. ' t . 

Mudança e 

Kquulaçii 

LEÃO WARENDORFF 
participa aos seus amigos e freguezes que 
mudou o seu estabelecimento de jóias 
para o hotel do .Sr. Firmino Darlayette, 

motivo que obriga o annunciunto a li- 
qui at sua c-asa, é ler sido chamado por 
sua família, á negocio de interesse, á seu 
paiz natal. De hoje em diante fará um 
abatimento de 30 por cento em todos os 
objeclos que se acbâo expostos em seu 
estabelecimento. 

./aguarãol0 de maio de 1870. 

m 

BENTO OURIVES 

lera um bonito sortimento de obras de 
prata « ouro. Lombilhos prateados, su- 
periores e regularos. Continua a comprar 
ouro, moeda, ouro velho e prata, em 
quaosquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons ofíiciaes de ouri- 
ves paia a sua officina, e prometo pagar 
bom ordenado. 

Superior calçado inglez, de solla gros- 
sa, para homens e senhoras, acaba de 
receber pelo — Rio Grandense — a casa 
é* Cauibal, rua do Comm«rcio n. 16. 

r' 

UUVlíltl 

Peclíincha 11 ! 

Aos Bioticnràos c «Ifoguistits 

Vende-se a melhor e mais afieguezada 
botíca, situada ha dez annos, n um dos 

melhores lugares da cidade de Pelotas, á 

rua Si Jeronimo n. 74. Faz se a venda 

com condições suminamcnte favoráveis. 

José Homano. 

ADVOGADO, f 

O Bacharel Carlos Frederiro^de 
j Sloura e Ctinba, tem o scuescri- 
> torio ne^ta cidade na casa do sua 
residência, sita á rua do Trium- 
[ibo, onde pôde ser procurado 

i para lodosos misteres do sua pro- 
, fissão enj todos os dias úteis das 
' 10 horas da manhã ás 3 ria tarde, 
i Encarrega-se também de tratar! 
questões judiciaes perante os tri- 

| bunaes do Estado Oriental, onde 
jso acha relacionado com babeis 
\ advogados. 

- Botíca Nova, 
O pbarmaceulico Anti.nlo dos Santos 

Roxo, estabeleceu a sua bolica, á rua oo 
Commercio, esquina da do Gerteral Del- 
fim.eiu frente a casa do llim. mfljor 

Fauslino Corrõa, surtindo se corri medi- 
camentos recentemente chegados de Fran 
ça e ínglalorra. Garante a seus freguezes 
modicidndo de preço? o o maior cuidado 
possível na confecção das prescrincões 
medras. 

Novidade! ] ] 

Pbosphoros especiaes, chegarão ã lo- 

ja de Canibal, rua do Commercio 

Aniouio Thomaz 

do Faria, dá lições de desenho e de pri- 

meiras letras, em casas particulares. 

Kun <lo Couuncreio. 

Neste novo estabelecimento, temos, b 
contitmaremos a ler sempre um novo o 
variado sorlimetilo do 
FuxchíkIh.si «5c lei o niiiidcziu;— 

roupa feita, ele., que; tudo esporemps a 
disposição dos nossos respeitáveis fregue- 
zes ; e., 

— dclEc.x c&jternuiosr— 

bôa eoncurrenria, assegurando llr i 
serem bem servidos, com prõmptidão ® 
muita modicidade em " ' 

mtSS' preços 

General Gamara 

Retratos deste beròe de Aquidabnn u- 
cabãu de chegar á loja de livros do Ca- 
nibal, á mu do Commercio. 

Agiilhas 

para raacbinas do costura de todos os 
autores, vende-se na loja de livros dt» 
Canibal. 

A', Loja Nova 

N. 7. 

Recebeu porção que vendo bar.tio 

Chegou 

—Loja Nova- rua do Comroerc 
ura lindo e variado sorbmenlo de 
das próprias para a estação inve 
como sejão ; 

Capas de panno, muito ricas, 
Lnus e alpaeas do bonitas tõre= 
Saias de eôres. 
Manias a Mana Anlonieta, 
Baelilbas do côres, lizas « xadi 
I órtes de vestidos barrados, 
Um grande sortimento de calrnd 

senhoras e crianças, 
Luvas de pelhca, e muitos oulrr 

gos que ó impossivel mencionai o 
tudo se vende por preços oòtnmodo 

Também na mesma casa sq euco 
roupa foita pare homem. 
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JAGAIAiaO 

Caninrn llunicipat. , 

1". REUNIÃO 2'. SESSÃO. 

PRESIDÊNCIA DO SU. IMESTINO "UOBRKA 
■ i 

Aos 31 dias do mez ,de maio de 1870 ; 

no paço da camara municipal d'ôsta ! 

cidade, reunidos os Srs. Vereadores 

Thomaz Bento, Furtado de Souza, ■ 
João Passos e Cunha Silteira decla- 

rou o Sr. presidente aberU a ses- 

são . 

j 

Foi lida approvada e assignada a 

ila antecedente. 

Leo-se a seguh.le indicação : Indi- 

> que os nomes antigos das ruas da 

raia, Formosa, Cristal o da que pas- 
i entre as 15'e 16 quadras, sejão 
ibstituidos pelos nomes de Conde 
'Eu. Aqnldaban, General Gamara e 

mnaytá.—Indico maia que se mande 

•çrr a daspeza para a compostura 

as 4 e 5 quadras da rua doTriumpho. 

alias das sessões 31 da maio do 1870 

-0 vereador Furtado de Souza.—Foi 

pprovado. 

Requerimento de Liodoro Machado 

[arques pedindo a demarcação de seu 

jrrono nos subúrbios da cidade—Con 

jdido de conformidade com a infor- 

taçSo do engenheiro óqne se passe o 

talo. 1 

Idem de Francisco Nunes. Libania ' 

ereira da Silva, Heliodoro da Silva j 

[oreira, Senborinha 51aiia de Jesu» 

arolino Schmidt, Miguel Patrício d' 

iliveira, Antonio Augusto da Silva ; 

pares, Ricardo Jacobs. Antonio de | 

lattos, e Manoel Francisco Dias, pe- , 

indo terrenos para ediflear—Concie- ^ 
!dos e qne se lhes passe os titulo.:, a 
isla das informações do eiigonhei- 
o.— 

Ãssignar5o-se 03 57 lilulos seguin-1 

es; Marta aa Cobccí^q Cordeiro, José 

. i 

Gonsalves Ramos, Thereza Reginalda 

Machado, Camillo Maria de Almeida, 

Antonio da Silva Moncorvo Júnior 

Joaquim AdRUsto de Oliveira Villas- j 
Boas, Manoel Pazde Oliveira, Berna- 1 

bé Jo-é Diiarle, Lmz Pilchoaga, Siaria ■ 
Leon dia de.Jesus, Manoel Luiz Fon- 

secà, Âhna Tissol, Julião Âmaro Car- 

õoz», João Málaqtiiar Cfmdia, Luiz 
Fe rrtíífáde Mattos Júnior, Carolína 

Corrêa Mirapalheta, Antonio de Abreu, 
Antonio Luiz de Souza Falcão, Manoel 

Ferreira Marques, Antonio da Silva 

Valente, Pedro da Cunha, Anselmo 

DiítViingb Ãffonso, Joaquim Seveiúriode. 

Medeiros, João Casané, Antonio Ber- 

nardo da Silveira, Cesarea Deolinda 

da Fonseca, Transita Peloaya, Camillo 

Lopes de Oliveira. João Alves, Luiz 

Ferreira de Mattos, Josn Leonardo Ger- 
mano, Miguel de Araújo Familiar, Ja- 

cinlho Medeiros, João Solla, Francisco 
Costa, Joaqtiiua Teixeira de Metfo JIa- 

ria Lauriana da Silva. João Maria 

Gonsalves da Silva, Claudia Maria 

Joaqnina ' ardozo Corrêa, Antonio 

Ferreira Marques, Joanna Antunes, 

Manoel da Silva Valente, Cândido An- 

«nstoMianda,Joaquim Cardozo Brum, 

Clementino Ignacio de Medeiros, José 

Teixeira Mármore, Jesé d' Oliveira 

Moita, Mana Felicia da Salles, Joa- 

quim Maria de Oliveira Villas Boas, 

.Maria Carolma do Prado Seixas, An- 

tonio Pereira Valente,Benjamina Solla, 

Francisco Fernandes Pinheiro, Filisbi- 

no Ramos de Carvalho, Anna Francis- 

ca de Salles, JoãoRodrigue s Barboza 

e José João Abreu. 

Dada a hora o Sr. Presidente levan. 

lon a sessão; do que para constar se 

lavrou esta acta. 

Eu — Erancisco Estacio Belmon- 

dy, — secretario interino que a es- 

crevi.— 

Fauslino João Corrêa. 

Auiohío Furtado dç Souza. 

Thomaz Bento da Silva. 

João llypnlito Passos. 

Jost Maria,da C. Silveira, 

Conforme—O seãólarlo intevino.— 
Francisco Estacio Relmondv. 

UEIVDA skhianal 

rtaciilé. 

A sociedade Cosmbpoliía, dirigida 

pelo aclor Cabral exhi-be hoje em nosso 

thealro o magnífico drama, .original 

portuluel—O Poder do Ouro. 

Assiste ao especlaculn a excellentft 

banda de musica do balalhãn 8' de 

ihíanlaria, segundo se acha ahnnncia- 

do pélodireclor da sociedade. 

Circo cquealre. 

A família Lustre anhunçia para ho- 
je á noite, um novo e variadoespecta- 
cnlo, composto de diRicullozos'exercí- 

cios eqüestres e gymnasUcos. 

Em- seu annnncJo o Sr.Lustre decla- 

ra que assistira ao seu divertimento á 

banda de muzicado 3* batalhão, que 

se acha por elle contratada. 

Não sabemos agoia em que ficará 

isso; oSr. Cabral em seu annnncio diz 

que a muzica referida seguirá para o 
lheatro logo após a retreta; o Sr. Lus- 

tre também em seu annnncio diz quo 

seguirá ella para o seu circo. 

O que se pôde colligir d^bi é que 

ambos os Srs. direclores contratarão 

a mesma mnzica sein dizerem qual o 

dia do direrlimenlo, e que agora um 

ou outro tem de ficar sem ella. 

Portanto, seria muito acertado, que 

o Sr. Lustre transferisse o seu diverti- 

mento para hoje á tarde, e com isso 

obteria maior numero de espectado- 

res, ou mesmo para segunda-feira á 

noile.attendendo que a sociedade Cos- 

mopolita foi a primeira que anuuncl- 

ou o seuespçctacolc». 



T 
uam/O» tf*» 

Assim pròfiod^ndo o Sr. Lustro, não 

lutará com difítcnldade de obter a mn- 

zicadoS", eemcazo contrario, quem 

sabe se não terá de recorrer a outra 

especie de mnzica, que lon^e de de- ' 

leilar os espectadores com suas suaves 
harmonias, os afugenta com seu ms- 

trn mental desafinado. 

O Sr. Lustre decidirá. 

■ . —T 
Photograpliin americana. 

Segundo annnncia o Sr. Bradley, 

hábil photographo, retira se desta ci - 

dade alóo fim do corrente mez, nfTe- 

ceodo seus trabalhos até o dia 28. 

. 
liCililO, 

Hoje ás iO horas da manhã, na caza 

em que morou o Sr. brigadeiro Carlos 

Resim, junto ao sobrado do Sr. Estevão 

Ginot, faz o Sr. Serafim Pereira dos 

Santos Norte leilão de todos os moveis 

pertencentes á uma família quesere- 

promeltendo casar com ella, contratou 

nupeias com cutra. 

Esta scena americana passon-se em 

uma Igreja catholica. 

Miss Mnyer eslava sentada alráz do 

seu seduetor, e derepente disparou um 

tiro sobre elle, Wise levantou se e cam- 

baleando dingiu-se para aporta. 

Mary Mayeracompanhou-o e dis- 

punba-se a descarregar outro tiro 

quando foi presa por um policeman. 

Regras de prcvoncíl». 

Não ha militar* que diga as vezes 

que correu de medo. 

Nao ha menino de escola que decla- 

re os bolos que apanhou, 

Não há negociaule que explique 

quanto ganhou na fazenda. 

iNão ha èsirangeiro que diga quan 

to possuía em sua terra. 
V- 1 . I\ao ha leslamenleiro que mostre o 

dinheiro certo que achou. 
XT- . Nao ha moça solleira que declare ás 

moléstias que tem e os namorados que 

tem tido. 
r' v- 1 ri. ' nao ha medico que confesse as cu- 

.i.tii U oírol • 

r 

n 
Eíliiam 

O Cidadão Anlonio Nnpucira de Oll* 

veirn, 1° supplenlc .òojuiz municipal da 

cidndo Jagutrão e seu termo etc. etc. 

lira do lugar. ifiii i) 

ras que errou. 

• v tcrl i uliuRffl <> oij./ull 
«Como a foriuna entra pela 

porta. 

Umajoven modista de ForlEduart 
na America, acaba de herdar uma for. 
tuna avaliada em ,10;000,000 dollars, 
nas circnmslancias seguintes; 

Em uma viagem que fezá America 

um joven inglez, travou conhecimento 

com miss Graye promelteu casar rom 

ella"; mas no seu regresso á Inglaterra 1 Vinte dentes põe de mais. 
J !• . J • esquecen-se damodislae do jnramen • 

to, e casou-se contra a vontade de 

Faço saber nos quo n presenlo edital 
virem q por parte dos supplicantes, Jor- 
ge Barbnza de Godny, sua tnulber, o ou- 
tros me foi fjta a petição do theor se- 
luinle: Illm. 5r. Juiz \lmiicVpnl.— Oizem 
gorge Karltozn de Godoy, soa mulher o 
outros, herdeiros e cessionários de .Sal- 
vador Ferreira Gniisnlves, como herdei- 
ros legítimos o suecessorps de JosA Fer- 
reira Gonsalvcs pai do ditCrSalvador Fer- 
reira Gonsalves,_ que faleseeo no estado 
de solteiro sem deixar ilose^ndente^; ins- 
tituindo por seus herdeiros a João Fer- 
reira Gonsalves, .vi«ndn rnm D. Anua 
Ferreira Gonsnlves, r)/arin das Dores, ca- 
sada com Anlonio Teixeira do Almeida, 
Anua Maria Ferreira, rasada com Irineu 

— I'érreira de Mello, Croistauça Ferreira 
Gotlsalves, já falesciila, que foj cnznda 
com Bernnrdiuo Jos6 do /.ima; Barlbolo- 
méo Ferreira Gnnsalves, Germano Fer- 
reira Gonsalveg. Manoel ferreira Gon- 
salvas, João Damnzin Gousalves e Salva- 
dor Izidro de Souza,leslamenleiro do dito 
Salvador Ferreira Gousalves; quo feudo o» 
supplirantes emhal.le tentado,o emprega- 
do os meios conciliatório», como mos- 
trão com os documentos juntos para 
•nuseguirem dos sopplicndos a restituição 

Epigraiuma. 

A uma velha namorada. 

Duas condições me cumpre, 

Si queres meus ternos ais; 

Vinte antjos moslra menos, 

.u. 

seu pae. 

Um anuo depois elle morreu, dei- 

xando toda sua fortuna a seu pae, quo 

não tendo podido recònciliár-sô cnm 

sua nora, legou metade dós bens" ao 

governo inglez e a outra metade, mais 

de 47,500,000 francos, a miss Gray, 
a modista de Fort-Eduard. 

O legado era tão considerado que 

ninguém acrlditava na nnticiá; mais 
tudo quanto se dizia a esle respeito 

lessou quando se sonbe qne miss Gray 

acabava de receber, por intermédio do 

cônsul britãnnico em Nova Yotk, a 

quantia de 25,000.000 francos. 

Nao hão defallar-lhe agora apaixo- 

.nados. 

Que coragem. 

Em Piqua, no Ohio, occorten nlti- 
mamente o seguinte: 

Miss Mary Mayer feriu mortalmente 

com um tiro a M. Thomaz |AVise, r 

n - i. i '"J . I lloun co!lega«. 

Havia nhiptro dia nin esplendido 

baile em casa de cerío figiirãn. . 

Chega-se um simples amamiepsc a 

um (lireclorda repartição ? o cumpri- 

.,j; oiMOjIcjltiliMMBtiD 
—Como vaev charo collega? 

0 outro senle-sp oíTendidn com ã- 
quella familiaridade e. replica-lho: 

—V. sempre é um grande pedaço 

,$.4^P,Vti!i.pi9fl,3<nfrl«Y fciisridl oh uJ : 

—Po^s è por isso mçsmo que o cba- 

mo collega! 

^ 6b 
Esfuiloiitc, frade cIiínii», 

Certo estudanle foi Inmar onjens. 
' O bispo e ura frade llté fizerain taes 

pergdnlas que o pozoram a arder. 
Afinal o bispo sabin-se com esta: 
—Quantos são os inimigos d'alma? 
—Sãocinco, respondeu oestudante.' 
—Cmco? replicou o bispo, pôls diga 

quaes são. 
— Mundo, domqnlo, carne, vossa 

excellencia reverendissima e aqui o 
senhor frade. 

e entrogn da herança que indevidainen- 
1» rpcelierâo. pnr faldciuicnto do Salvador 
Ferreira Goinstvps, e de Jo-é Ferreira 
Gons«lves, cujas, hernnçns competem nus 
supplicnntes rum seu« necessurios e rendi-' 
mntitos tleSde a mohé dos mesmos .Sál- 
vador Ferreira e José Ferreira Gonsnlves, 
comq seus legítimos lierdeiro» ; querem 
pprisso fazer citar'o» suplicados para fal- 
Inrem a um liltello rüvil efn qub (nellior 
hão de expnr o sus intenção; ficando 
desde lopo.citndos os sopplicndos, pára 
Iodos (,8 lermris da cairia alô llunl sen- 
Xença o execução, sóh pena do revelia; 
sendo ritadr) Salvador I/idr,, d» .Souza, 
como testamenteiro.' douniarm de duas 
legoas do campo, e como tulor dns mu- 
uores Manool Ferroifa Gousalves, e João 
Uamazio Goos uves, ( um a pena comiui- 
uada. N*esies termos: IVdl m a Vossa .S'e- 
ulioria seja servido joíMplar qurr distri- 
buída esta. e auloada. se p,,^,, mandado, 
pare serem cth dos. ossóppITr.-idns Anto- 
uióTftizeira dó AlO.Vidi». ,, sttá líínlhéf 
InnOo Ferreira de M.din „ mi)||,er' 
rooredprcs na .Fregnp,i,, .u „ „ 
termo; o se expeçao cartãs precl..,ms 
para o Jmzo Munirjipal d9 Xeuno de l'\. 
r
?pi!q;. ç do Tenno de liag^ (1fitI1 M). 

rem citados Ifernardiho Jcàri dó /iufà 
viuvo de Coustançn Ferreira Gnosalves 
uHtrador nascacimbinhas; e João Ferjeita 
gousalves .Sotir", e sua 'mulher, morado- 
res em Bagé; jnsuflcSndo se outro sim a 
rnlseiicin'de Salvador Izidro de .Souza 
BarllioloioriO Ferreira Gousalves. Germa- 
no Ferreira Gousalves, Manoel Fer- 
reira Gonçalves, e Joãò Dam.V/nVGim 
salves, moradores nu listado Qn 
tal, cuio uaiz se a' ha eu- cujo potz se a'tia em guerr)1 civju 

para serem citados por editos, afd^Hnl 

   
imprensa, com o ptaso^o1 lei, e pena 

  i wiimn' i'fr 

romminada. F-. R. McV. Jaguarão 21 de , 0 major F. J. Corrêa, presidente da 
Juntin de 1870. Jistny» a espxnpvlha jjp-J camara mnnicipal, da cidade de Jagna- 
se lo fixo de quatro centos reis. O advò. |.jjo |> seu (ermo <A. 
gado < arlos Frederiçn de Moura o Gn- Faz saber qne não tendn-sè'renní- 
nha:—Em cuja pcução dei o despacho 1 numero legal do vereadores para a 
do lheer seguinte; Djítrihuida e aulox a, i rfir|()^(r dpsla camara qne s«r achava 

como requer; marco o dia 2-) no tomo | mar(.S(i;, p;ira j10jp resolve o adiar a 
dia para inquirição, e p^"r»'lor d"8 j renn-ão para o dia 25 do cor- 
menores nomeio ao l rftncisco ^ 1 .   

do Macedo e Andrade. Jagunrao 22 do 
Junho de 1S70.—Oliveira. E lendo os 
supplicantes justifirado o deduzido em 
sua petição, preferi nos autos a sentença 
do lhenr seguinte: Julgo procedente a 
presente justificação para o fim de julgar 
ausentes, e em lugar impossível de prati- 
car se a citação, em consequenoia da 
guerra civil do Estado Oriental, a Salva 
dor izidro de Soma, Barlbolnineo Ferrei- 
ra Gonsnlves.Germano Ferreiro Gousalves 
Manoel Ferreira Gnnsalves, e João Da- 
ma/io Gnnsalves, par» os quaes nomeio 
curador ao sqUiiúladdr Francisco de Ma- 
cedo o Andrade e passe se carta do editos 
com o termo de trinta <has, pjgas^ as 
custas pelo» Jbstlnearftes. Jaguátao 2" do 
junho de 1870 Anlonio Nogueira de 
Oliveira. Em virtude dó que, mando » 
porteiro dos auditórios, cite o ch»me a 
esle umo' joizn os -upolicados .Salvador 
izidro de Souza. BanHoliuneo Ferreira 
Gon«alves, Germano Ferreira Gnnsalves, 
Manoel Ferreird' Gousalves, e João Da- 
mnzio o-msalve», para ua primeira au- 
diência posterior a expiração do prazo, 
virem ver propor contra ellos uma acção 
de libello ijiió lhes propõe Jorge Barbei; 
de r.odoy, sua mulher, e nulros. herdei 

c • -.ictiario, de Salfador herreir. 
oonsalve?, c»imO herdeiros logitimos, e 
■ oci essores de José Ferreira Gousalves 
ni do dito. .Salvador Ferreira Gnnsalves, 

.o Io desde logo citados para todos os 
..v nos da ' esuMÍ ate final sentença, e 

■v ooção, sou pena «le revelia. E para 
couhói imento dos sopplioados o de quem 
mais possa inlerossm «e passou o pr- soo"'' 
• llll.il com o praso de trin)ii lies. o irtai» 
doiis de iiíiial theor que sorã ■ afixados 
em lugar ' de csiylo e puliih-a.Jgs p ia 
imprensa. Dado e-passado ne- • '■iade d ; 
Jaguarah 90^27 .«as pS (fi z d ' j"" «" } 
de íí!70—Eu Anmnio -h. Sova Moncorvo ^ 
Júnior Rscçiyio iulerino o escrevi,—An- 

».!  :... m;   

j reqle mez. Do qne pora conslarman- 
don-.se fazer publico por edilaes. 

Paço dà câmara municipal do Jágna- 
rão 11 de Julho dó 1870. 

O presidente 

4*' 

m 

o 

Roje 19 «lo correuto ús 

horas «Ia inanhu. 

." ' 2í ' v i f; 

IO 

Serafim Perqirá dos Santos Noite, 

v/.ifr^vtiEvtw autorizado por uma familia quese rê- 
Fanstino João Corrêa. tira ilo lugar fatá leilão do seguinte: 
O secretario interino Todos os moveis perlencenfes a uma 

Francisco Estacio Belmpndy- enza de familia, achand«-se todos em 

bom estado. 

Ü leilão será feito á ruà do General 
„ 

Marques, caza em qne morou o txm" 

general Resin. 

  ■ ■ v • ■ 
Pela mexa de rendas prnvincines d'p.s 

Ia cidade, se faz puhlirn, de cnufnrmi- 
dfjde cm a ordem du /dm. Sr. Dr. Di 
redor Geral dos Negncios da Fasenda 
Provincial n. 19 de IA do corrente, que 
do lp rle Julho pmttnio fuluro em dian- 
te, começará n.'estn mezn ile renda®, o 
recebimento dos dons primeiros impos- 
tos decretados nonet. 2° diplei provincial 
n 6A9 de 9 de Orzercbro de 1857, cb 
ja importância tenj de ser applicnda ás 
despesas côm » desobstnirçcão dn barrá 
<lo rio rle' S. Gonçalo e no pagamento do 
juro garantido ã companhia que psra 
es«e fim se ar ha orgnnisnda; 

Tódu a embárração de coberta da na- 
vegação interna que segiiír de qiíalquer, 
do-, portos d'esie municipin, com destino 
a transitar pelo canal da barra do rio S. 
Gonçalo, é obrigada apagar n-est8 raeza 
de rendas o imposto de dez reis por ar- 
roba de lotação, como direito de licença 
anunal. ' 

Esta licença «mi a paga uma vez so- 
mente em r-ad;. ãuon financeiro, na pri- 
meira viagem <to" fizer a embarcação, 

n      : o 

, npr «enilar nesta leeza ilo rendas a ma 
iríciíia da mesma embarcação, afim de 
conhecer se a sua lotação. 

Toda h embarcação de coberta da na- 
vegação interna nue carregar gerieros de 
producçãn da provincia em qualquer dos 
p irtos deste inuuicipio, com dçslino a 

fiai llevfio em 
6 

*3 

I 

4i 

1 J 

.Isonefí a.olcc*! ,9lJ?.tivl ,ti1^80lsq 

jaxJO 
iv «liem 

9 
bfij; ÍDib 

<1*- 

RUA DO COEÜMERCIO 

Plioloarapliia 
I- bòGítiiAqn 

aomis S 
80" 01 
,T) » 

LlV 
|ttl09X9 

'1 %.ft' t.U 

1 -Kit 
(003 
H) Otlb 

tilea iitüiiJtfi nc ain^no-nio 

t' 

LvJ? tf una 

oaiu 
■    . j pinu» muincijOLS * vv^»-tv ^ 
Nogueira de Olive-n. | (r(,nsi(ar p,.io canal da barra de S. Gon- 

Valba sem sello Br~LiUsa—Olrvcara. 

xqmodT- omolíi/i 
0 major F. J. Corrêa, Premente da 

camara municipal da cidade de Jagna - 

rão e sen termo &. 

Faz saber qne não lendo sidoappi^- 

vado pelo Presidente da Provincia a 

arremalação dos imposlos nmnicipaes 

ggrãodp tmvo postos em praça tios^ieS 

25,20. e27 decorrente éiez. Epara 

qne consie se maudon.publicar. 

Paço da camara municipal de Jagua- 
rão 11 de Julho de 1870. 

0 prcsjdenie 

Fauslino João Corrêa. 

0 secretario interino 

Francisco Estacio BclmoiuU 

calo, alem da licença Minual, pagará 
trez quartos por cerio sobre o valor dos 
ditos gerieros, fazendo nesta meza de 
rendas o despacho pela mesma forma 
quo e^á estabelecida [nra o despacho 
dos gêneros da provincia ótporladcs para 
fora da mesma. 

1-"'" í wek > ■ 11 a . I 1 mis 

m; 

ricniio •" i' 
1 : . ! 

V '('iSll 

cações do eoherla quo transitarem pelo 
rio S. Gnuçnln, som haver-pago 'rdireito 
da hi-ença açinual, o a do 2óoíMoo téis c 
do dobro em cada reincidência, o cotn- 
mandnute ou mestre das qoo transitarem 
pelo canal da barra do dito rio sem ha- 
ver pago ua estação competente o im 
posto sobro q valor dos prodm los provin- 
ciaeS quo carregarem, ficando em qual 
quor dos.casos deli.daji ombarc,«ç;ão.f alo 
sernrn pagos os' respectivos ditedos o 
miilln- . j -ia 

Mesa do Rendas Proviriciaes 't8 "i'1" 
,le do Jaguarão, 27 do Junl"1 de J 

O -4i)u)un»irsdor " ' 

' ' 10-" JoSo Antunce Guimatães. 

.cTÍÍffi)^ \\f\' 

pafTicipá ao publico que infallivelmen- 

le se retira dgsla ciibide alé.o fim do 

corrente mez, e tirará retratos sómen- 

le alô o dia 28.' 

- j    —-1— - j— i - ■ ^ — 

• tu <; '« /xij 
Chegou 

--Lcj» Nnv.i— rua do Gnmmncio n.7 

nm  varçaílp sorlimonln de fazen- 

das próprias para a estação invernoso, 
como sejão ; 

Capas de pnnno, muito ricas, 

ians e alpacas de bonitas côres, 
Sad" "rtronr- 
Mantas a Maria Anlonieta, 
Baolilhas de côres, lizas e x.adres. 
( orles do voslutos liarrados, 

Um grando siirlimênlo de calçado para 

senhoras o.crianças. 

Luvas de pellicn, c muitos outros arti- 

gos que é impossível mencionai os, qóa 

pido se vende por preços commndns- 

Também na mesina casa se encontrará 
I roupa feita pai» bomeuu 

•9 A eüt|3flti4 oJíidIOfl 
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Eqüestre da Fa- 

mília Lustre. 

(írAnrte fnnçSo extraordinária dominuo 
<7, seo lempo permiltir, prinoipian- | 
do depois da relrela. Nesta fnnçãoas- i 
sislira a banda demnzicado 3° bata- 
lhão qne se ac.ha contratada pelo di- 
rector da companhia. 

Depoif de ama brilhante symphonia 
tocada pela mesma muzica, segnir-se- 
hãooà trabalhos eqüestres e gymnas- 
licos. Pela primeira vez Mr. e Mm, 
Deni e seu lacaio, jocaza scena eqnes- 
tre sobre vários cavalios desempenhada 
pelosSrs. Lustre, Paulo e Manoel. 

Otrapesio a Ires executado pela pri- 
meira vez nesta cidade, no qnal se fa- 
rá varias posi^es e grupos da maior 
difflculdade. 

As posições antigas sobre um ca- 
valloá lodo ogailope, desempenhada 
pelo menino Affonso de 2 1/2 annos 
de idade, acompanhado por seu pai. 

Soldado Fanfanão acompanhado de 
sen amigo Laviér, no qual se executa- 
rá sobre úm cavallo á Ioda abridá va- 
rias evoluções militares. 

Os mais exercícios qnc abrilhanta- 
rSo esta função serão executados com 
lodo o esmero, afim de que todos os 
dignos concorrentes se lelirem satis 
feitos. a gm 

Â função será dividida em duas 

parles, 

PHiLO-DR AM AT1GO-APPOLKO. 

Sociedade Unrftrnatica Coamo- 

poÜtu. 

ESPECTACULO NO DOMINGO 17 DE 

JULHO DE 1870. 

Depois que a orchestra ter ha execu* 
tado uma brilhante ouverlora? terá lu- 
gar a 1' representação do magniCco 
drama em 4 aclos original porluguez 
de J. M. Dias Guimarães. 

O POlKÜR uo OURO. 

personagens. 

Joaquim Ribeiro, çapateiro Cabral 
João Ribeiro, seu filho Irineo 
Com. F-ancisco Vieira depois 

visconde do Gondomil Lima 
Mel. Vieira seu pai ex-fogueteiro Lisboa 
José Vieira irmãode Manoel, ex- 

lendeiro de bacalhau Portugal 
Maiquez doSeixal Mel. Ribeiro 
Julia sua Clha D. Julia 
Mariana mulher de Joaquim 

nua do commercto 

4S 

Ribeiro 
Margarida sua filha 
Baião de Gondalães 
Um labellião 
Primeiro creado 
2o dito 
Um meninò de 5 annos 

D. Apolinaria 
D. Elisa 
Ma me to 

Portugal 
Sérgio 

José I nacio 
N. N. 

RIPAS 

Miranda & C. tem porção de boa 

qualidade e vendem por preço muito 

com modo. 

Fruclos do paiz. 

No armazena de Scsres & Corta, com 
prão se todos os frortos do paiz ; paga se 
bem. 

A acção passa-se em Portugal .—E- 
poca acluat idade. 

Este drama representado em grande 
párte dos thealros (ioürasil, foi sempre 
coroado dos rthis frenelitos applausos, 
devidosás scehas cheias de calor e vi- 
da quesesuccedern nalnralincnle sem 
o menor esforço. 

. —ATTENÇAÕ— 

A sociedade Cosmopolita previnea0 

respeitável publico, que logo que a 

banda de muzica do 3# Batalhão tenha 

1 finalisado a retreta na praça da Matriz, 
seguirá para o lheatro e não parS o cir- 
culo de cavalinhos; como talvez por 
engano foiaiuiunciado pelo directordo 
mesmo circulo. 

Principiará as 81/2. 
Asencommendas de camarotes po- 

' dem ser feitas ao Sr. Moita, bilheleiro 
1 do lheatro. 

BEHTfl OURIVES 
tem um bonito sortimenlo do obras de 
pral.i h ouro. Lombilhos prnieados, su- 
periores e rcgulares. Coniinua a comprar 
ouri». moeda, ouro vollio e prata, em 
quausquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons ufíiciaes de ouri- 
ves para a sua officHia, e prometo pagar 
bum ordenado. 

Muilança e 

liqüidaçd 

LÈÃO WARENDORFF 

participados seus amigos o freguezos que 
mudou o seu estabelecimento de jóias 
para u hotel do Sr. Firmiuo Darlayotte, 
O motivo que obriga o aiuiunciante a li- 
quidar «u» casa, é ter sido chamado par 
sua família, á negocio de interesso, á seu 
paiz nalal. Oe bojo em dianle fará ura 
abatimento de 30 por cento em todos os 
objectos que se achão expostos em sea 
estabelecimento. 

Jaguarão!4 de maio de 1870. 

líotíca ]\ova. 
O pharmaceutico Antonlo do» Santos 

Sloxo. oslubolerpu o sua bolico, á rua or» 
Coramercio, esquina da do General Del- 
fim, em frente a cosa do lllm. Sr. major 
Fnustino Corrôa, surtindo se com medi- 
camentos receulemente chegados de Fran 
ça e Inglalorra. Garante a seus freguezes. 
modicidsde de preço? e o maior cuidado 
possível na confecção das prescripçfies 
medicai. 

Novidade !!! 
• 

Pbosphoros especiaes. chegarão ã lo- 
ja de Canibal, rua do Cotnmercio. 

Anloiiio Thomaz 

de Faria, dá lições de desenho e de pri- 
meiras letras, em casas panirulares. 

Em conseqüência de lermos posto « 
nossa casa de negocio do molhados em 
liquidação, rogamos a nossos devedores 

o bem de virem salisfazerer seus deniios 
o mais breve que lhes seja possível. 

Jaguarão ^de julho de 1870. 

AgotlinLo Ai*Dc*Mro A C. 

Vi 

t lili v 5 il 

Pechincha!! ! 

Aos boííonrlo. « 

| Vende-se a melhor e mais afiegnezada 
, botica. situada ha dez annos, num dos 

melhores lugares da cidade de PBlni«« i 
toa S. Jeronimo n. 74. Faz-se a vo"da 
com condições sunaroamente favoráveis. 

Jo$i Humano. 

General Gamara 

Retratos deste horoe de Aquidaban a 

k8'.' T Tr^á l0jn de liv"» ''o C. 
mbal, a rua doCommorcio. 

Agulhas 

para marhinas de costura de todos o 

Canibal Ven sâ Ua |oja <l9 livro* di 

■Superior calçado inglez. de So||n , 
para homens o senhoras 

receber pelo - Bio Grandensè . 
Canibal, rua da Coamircio Bi 1( 
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Bafa jornal pubUea se na cidade de Jaguarão, Iodas as quintas feiras e domingos—Preço da assignalura, por um ann 
10J5000, por seis meses GífOOO.—Typographia e escritório á rua do Commercio n. 62. 

JAGUARÃO 

Camnra Slunicipal. 

l\ REUNIÃO 3a. SESSÃO. 

RESIDÊNCIA DO SR. FAU8TIN0 CORRÊA. 

Ao l" lia do mez de Junho de 1870 

0 paço da camara municipal d'esla 

idade, reunidos os Srs. Vereadores 

'homaz Bento, Furtado de Sou/.a, 

oão Passos e Cunha Silveira decla- 

ou o Sr. presidente aberta a ses- 

ão. 

Foi lida approvada e assignada a 

cta antecedente. 

Requerimento de vários açongne'- 

os e outros pedindo sejão diminuído 

1 preço dos alugueis dos quartos do 

larcado—Indeferido, visto o preço 
irimilivodelO^OüO rs. lueo-aos ler 

ido iá redurido a 8$000 rs. 

Idetu de offioia! de jusiiça Américo 

jedindo pagamento de metade de cos- 

as quclheforão contadas em vários 

irocessos, no valor de 44$000rs.— 

landou-se satisfizer não estando es- 

[Oladaa verba respectiva. 

Id'im de Manoel João de Abreu, 

Líbano Medeiros da Silva, Francisco 

osé Gonsalves da S;lva, e José Felix 

Lardozo, com a informação do enge- 

^eiro—Concedidos os terrenos reque- 

ridos e que se passem os litulos. 

Idemdo José Reuito Varella, pe- 

dindo que se lhe passe quitação como 

(lador que foi do ex-arrematanle dos 

impostos municipaes, José Rernardino 

Dutra, visto ler satisfeito todas as obri- 

gações a que estava sugoilo.—Ao pro- 

curador para informar. 

^adaahora o Sr. Presidente levan. 

touase^ão,doque para constar se 

lavrou esta acía. / ^ t 

Eu - Eranciscd Esücio Belmon- 

dy.-secretario interino que a es- 
crevi.— 

Faustino João Corrêa. 
Antonio Furtado de Souza. 

Thomaz Bento da Silva. 

João Hypolito Passos. 

José Maria da C. Silveira. 

Conforme—O secretario interino.— 

Francisco Estacio Belmondy. 

fnlcnoí'. 

RIO DE JANEiRO. 

Ociicrnl ©«ovio. 

No Jornal do Coimnerciode 26 do 

passado, lê-se o seguinte acerca da 

offérta de uma lança para o general 

Osorio: 

Uma lança para o general Osorio. 
Acta da sestãnde i nsiallaçãodacora 

missão encarregada de agenciar dona- 

tivos por meio de umi snbscripção po- 

pular pata o fim de ofTertar-se uma 

lança ao ueneral Osorio. 
Aos 25 de Junho de 1870, estando 

i 
■ piesentesno escriplorio os abaixo as- 

signados, que (oram ncclamados na 

r&ninão popular de 16 de Jnnho cor- 

) rente, convocada pelo Sr. Octaviano 

' Iludson no lheatro de S. Pedro de Al- 

■ cantara, membros da conomissão en- 

carregada de promoverem entre as di- 

versas classes a que pertencem subs- 

cripções para o fim supra declarado, 

i por accordo geral, occuparam a cadeira 

i presidencial o Sr. Dr. Luiz Barbosa 

da Silva, e a de secretario o Sr. Lopes 

Trovão. O Sr. presidente abre a ses- 

são. 

0 Sr. Iludson declarou que o Sr. 

commendador Assis e Silva não podia 

comparecer por motivos imperiosos, 

mas que o mesmo Sr. commendador 

dava por approvadas tudus e quaes- 

querresoluções tomadas pela casa. 
Em seguida o Sr. presidente leu as 

segainles propostas: 

Ia, Que sc elejá uma commissao ceQ: 

trai, composta de cinco membros, que 

seja encarregada de guardar os dinhei- 

ros obtidos pelas outras commissõest 

de escolher dos desenhos para a lança 
o melhor que em concurso lhe fôr a- 

presentado, e de contratar a fabricação 
da mesma. 

O Sr. Iludson, obtendo a palavra," 

pedio para que da lança na ílamula 
fossem inscriptosos dons versos: 

« Gloria que o mundo applande e o 
(tempo não consome: 

« Povo, saúda o heióe que elernisou 
(leu nome!» 

O Sr. capitão Martins observou qua 

só ao artista decidir da conveniência 

dainscnpção compete, porque ella 

pôde prejudicar a inspiração do artista 

masque será para desejar que a dita 

inscripção lenha lugar. Approvada a 
primeira proposta com o additamento 

do Sr. Octaviano Iludson, modificado 
pela emenda do Sr. capitão Martins, 

tratou-se de eleger os membros da 

commissão central. Foram eleitos os 

Srs. conselheiros João Lins Vieira Can" 

sansão de Sinimbú, Nabuco de Araújo, 

Octaviano Rosa, Silveira Lobo e Souza 

Franco. 

2'. Que se mande imprimir mil lis- 

tas para serem distribuídas pelos 

membros das commissões, sendo cada 

um delles obrigado a rubricar todas 

aquellas que por ventura queira dis- 

tribuir ás pessoas que se compromel- 

lerem a coadjuva-lo.—-Foi approva- 

do. 

3a. Que se officie a todas as redac- 

ções das folhas diarias desta côrte pe-» 

dindo-lhes o obséquio de se encarre- 

garem de, em seusescriptorios, abrir 
livros por ellas authenticados para a 

subscripção popular.—Foi approvado. 

O Sr. Lopes Trovão lembrou á casa 

a necessidade de commissões entre as 

classes que não contáram um só repre, 

seuurne ca reunião de 16 de Juabo; 



Foram escolhidos para formar a 

commissão entre o corpo medico os 
Srs. Drs. Dias da Cruz, Adolpho Be- 

zerra e Souza Costa. 

Para a classe ecclesiaslicaos Revrns. 

conegos Manoel da Costa Honoralo e 

Francisco do Carmo Gomes Diniz. 

Para a classe dos empregados públi- 

cos os [Srs. tenente coronel João de 

Souza MelloeAlvim, conselheiro João 

Cardoso de Menezes e Souza e com- 

mendador JoséAntoniode Oliveira. 

Para a da lavoura os Srs. commen- 

dador Bomualdo Monteiro de Barros, 

Dr. Pedro Luiz Pereira de Souza, Dr. 

João José Pereira Bastos Pilho e baião 

deS. Clemente. 

Por proposta do mesmo Sr. Lopes 

Trovão foram nomoadoa para promover 

a subscripção na escola central o Sr. 
Guerra, escola de marinha o Sr. Bas- 

cellar Pinto Guedes, faculdade de S. 
Paulo o 5o annista Pantaleão Paulo Pe- 

reira, da Bahia o 4'' annisla Joaquim 
Onofre Pereba da Silva, de Pernam- 

buco o 5° annisla Joaquim Nabucode 

Araújo. 

Não havendo mais nada a tratar, o 

Sr, presidente levantou a sessão. 
Rio de Janeiro, 27 de Junho de 1870 

LENDA semanal 

Rio Orando. 

Pelos vapores Guarany e Rio Gran- 

dense, recebemos jornaes até 17 do 
corrente. 

O nosso collega do — Artista— na 

cidade do Rio Grande está soíTrendo a 

mais inaudita e crnel perseguição. 

Sendo chamado á respousabd dade 
pelo guarda mór d'alfandega daijuella 

cidade por um escripto que o mesmo 

jornal publicou, apresentou na forma 

dalei o seu responsável, cidadão vo- 
tante e no goso de seus direitos poli- 
licos. 

No entretanto, o juiz municipal 

R"flno Tavares de Almeida, Se„ |„|. 
migo confesso desde a questão banca- 

ria Duarte Soosa, n5o só rema.8(. „ 
acceitar esse responsável como ora de 

seu dever, como lambem sugeitou-se 

á insinuação do advogado da parte que 

jal absurdo lhe aconselhava, aij ^ 

elle acedeu sem rebudo para assim 

pôr em pratica sua premidilada vin, 

gança, vingança imprópria de um juiz, 

que se fosse zeloso de seus devçres, 

deveria antes ter-se averbado de sus- 

peito a menos que não qnizosse que 

suarpeutação de magistrado ficasse 

enjunada pelo ferrele de juiz iníquo 

e vingativo. 

Infetismenle parece que na cidade 

do Rio Grande a vontade de um juiz 

p.irc al e turbulento quer destruir e 

pôr em duvida o espirito da lei, e se o 

digno juiz de direito daquella comarca 

não vierem sen auxilio; fazendo eííe- 

ctiva suas liberaes disposições lere- 

mos de ver alli ódispotismo alçado fa 

sendo viclimas á torto e a direito. 

E' fado que persegue aqiiella co- 

marca, contar sempre como juizes, 

com honrosasexcepções, magistrados 

rombosequasi analphahelos, que para 

bem de darem o menor despacho ser 

vem-se mais das vezes de péssimos 

accessores que os fazem representar 

scenas resiveis e de completo disfrn- 

cle. 

Neste caso está o Sr. Rufino, qne 

tão trislemenle se tem adicelibrisado 

sendo constantemente apanhado em 

enos de ofilcio por qualquer procura, 

dor do fôro. 

Eé este o juiz municipal daquella 

comarca, repugna dizêl-o poretn é 

forçoso confessar. 
Triste, e bom triste, è a situação 

porque atravessamos, ese o adminis- 
trador da província, compenelrando- 

se desta verdade não fizer sentir ao 

governo imperial a neressidade do re- 

mover semelhante juiz, teremos plan- 

tado a anarchia o o tumulto r.aquella 

cidade. 

Porlo Alegre. 

For ordem da presidência da provín- 

cia vai marchar desta cidade para Ba- 
! gé onde estacionará, o 5o corpo de ca- 

çadores á cavallo, devendo essa mur- 

cha ser feita coma maior brevidade. 

— Feia presidência foi expedida a 

seguinte circular: 

Circular aos juizes de orphãos. 
Frnvincia de S. Pedro do Rm Grande 

doSnl.— Falacio do governo em 

Porto Alegre, 30 de Junho de 1870. 

Illm. Sr. 

Recommendo a Vme., que, de con- 

formidade das ordens do ministério dos 

negociosestrangeiros, expedidas em 
aviso de 14 de Junho corrente, de ple- 

'"o e inteiro cumprimento, a respeito 
Jos subdiios da Republica Oriental do 

,u8uay, ás disposições a que se refe- 
reOí»rt. 24 dojeguiameulo que acom- 

panhou o decreto n. 855, de 8 deNo- 

vembro de 1851. 

Dcos guarde a Vmc. 

João Serlorio. 

Sr. juiz deorpbãos do termo de ... 

— Foi também dirigido ao comman^ 

dante das armas eimdala do Io do cor- 

rente o seguinte oíficio: 

Faraque, em vislado que se deter- 
mina nos avisos expedidos em 8 o 10 

de Junho findo, pelo ministério dos ne- 

gócios da guerra, reilôre suas ordens 

aos commandaiites das fronteiras, para 

conservarem as respectivas guardas na 

maior vigilância, afim de evilar-sa 

reuniões que favoreça o qualquer dos 

partidos em ai ção no Estado Oriental; 

prevenindo deste modo,'qualquer con- 

fíicto, e fornecimeiilo de gente, armas 

e munições de gueira, sendo interna- 

dos os refugiados depois de desarma- 

dos. 

—Foi comunicado de Assnmpção ao 

jornal Reforma, de Porto Alegre, que 

no corrente mcz devem vir dó Faraguay 

os restos mortaes dosheróes rio-gran_ 

denses generaes José Joaquim de An- 

drade Neves e Jacinlhò Machado de 
Billenconrt, lenentes-coroneis Fran- 
cisco de Limae AtlonsoJ. do Almeida 

Côrte Real. 

BSío de Jlnnciro. 

Da corte ha datas aié G' do corrente: 

As noticias oíTerecem pouco interes- 

se. 

For decreto do ministério da guerra 

de 22 do passado, forão concedidas as 

honras dos postos militares do exercito 

a diversos officiaes da gnaida naciona 

e voluntários da palria desta província 

entre elles encontramos o nome do 

nossa parente e amigo Autonio Barbo- 

zadeSonza, que obteve as honras da 

major, 

—O senado adoplou e dirigiu 

saneção imperial o decrelo da assem- 

blèa geral, abrindo o credito extraor- 

dinário de 200:000$ para as de<po- 
zas de um Íe-Deum em àcção de gra- 

ças pela conclusão da guei ra do Fara- 

guay e das exequias em suCfragio dos 
fallecidos na mesma guerra. 

O grande festejo estava marcado pa 

ra o dia 10 do corrente. 

— Na província da Bahia linha fal 

tecido o bravo marechal ArgpUo, vis- 

conde de Itaparica: 

—Da Europa as noticias lambem 

oíTerecem pouoo interesse. 

A 

\ 
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Em Forlugal o ministério linha co - 

meçado seusacltis de dicladnra, [toiém 

este ministério nãn achava apo o na 

imprensa, a opinião começava a mos- 

trar-se de«f<)voravel mais todavia rei- 

nava á ordem. 

Era voz geral que partiria para Fo- 

riz, se con tinuassem as contrariodades, 

o duque deSaldanha, e dizia-se que 

aconselharia a corôa a encarregar o 

roarquez d'Ávila, da fundação de um 

novo gabinete. 

A Hespanlia continuava no mesmo 

estado sobre a escolha de nm rei. 

Tentativa revolucionaria, 

Constava qne o nosso ministro Sr. 

conselheiro Faranhos, recebera de 

unncia de uma revolução, que deve 
eslallar na Bolívia em Julho on Agos- 

to, com o assassinato do presidente 

Melgarejo. Não se sabia o credito que 

merecia esta noticia, mas é certo que 

forão dadas ordens urgentes para a 

província de Maflo Grosso, onde dizem 

que a conspiração tem alguns adeptos 
de nacionalidade boliviana. 

Regresso. 

Tinha chegado a Felotas de sua di- 

gressão a (ampanha, no dia 13 lo or- 

renle, oExm. marqqezdo Hcrvid. 

ChejçmSu. 

A"esta cidade chegou no domiogo 

vinda no vapor RióGrhndènse, a Fxina 

família do Sr.coronel Çez ir. digno com- 

mandaole desta guarnição e fronteira. 

a es 

O Cidadão Antonio Nogueira de Oli- 

veira, 1° supplente do juiz municipal da 

cidade Jaguarao e seu termo ele. etc.. 

Faço s.iber nos (jue o presonle edital 
virem q' por parle dos Mijiplirnuies. Jor- 
{>e BaVbozn do Gn.loy, sua mulher, o ou- 
tros me foi f iil. a petição dn lheor so 
tuinle: Illm. Ar. Juiz Municipal.—Ibzem 
gorgo Barboza de Codoy, sua mulher e 
outros, herdoiros e cessionários de Sal- 
vador Ferreira Gonsalves, couto herdei- 
ros legiti mus o surCi-ssores de Josá Fer- 
reira Gonsalves piai do dito Salvador Fer- 
reira Gonsalves, que falesceo uo estado 
do solteiro sem deixar dosceudentos; ins- 
GUiimio por seus heidelros a João For 

'rn Gousdlves, casado com D, Anua 
jreirn Gonsalves, J/arin das Dotes, ca 

sada com Antonio Teixeira do Almeida, 
Anua Mari« Ferreira, casada com Irine» 
rerreira ^ Mrtlln) CoDSlMrtçü Ferreira 
Uousalves, já faitísci{ja( qUe foi cazada 
com Bernardiao Josó de Lioia; Barlholo- 

mep Ferreira Gonsalves, Germano Fer- 
reira Gonsalvei, Alaitool Vert^ira. Gt-n- 
salves, J ao ttarii ,zio Goitçalv.ts e Salva- 
dor Izidro de Souza.u^iapierneiro d., ino 
Salvador Ferreira Gonsalves; que lendo os 
supplieaules embal.ln tentado,e emprega 
do os meios cone.ilidlorios, eòrni) mos- 
irão com os documentos juntos paro 
conseguirem dos supplieados a resliluiçãa 
e entrega da herança que indevidaioen- 
te receberão, por falecimento de .Salvador, 
Ferreira Gousatves, e de Jo>é Ferreira 
Gonsalves, citjjs heranças compelem nos 
suppliçànies corq seu« acoessorios e rendi- 
menlos desde a morte dos mesmos Sal- 
vador Fem-ira e José Ferreira Gonsalves, 
como seus legilimos herdeiro, ; querem 
porisso fazer citar os suplicados par» fat- 
iarem a um hbello civil em que melhor 
hão de expor a sus intenção; ficando 
desde logo citados os supplieados, para 
todos os termos da causa até fioal sen- 
tença e execução, sob pena de revelia; 
sendo citado Salvador I/idro de Souza, 
como testampnteiro, donatário de tinas 
legoas de campo, e como tutor dos mo 
nores Manoel Ferreira Gonsalves, eJoão 
Damazoi-Gònsilves, coma pena commi- 
naila. N nsies lermos: Pedem a Vossa .Se- 
nhoria s-qk servido mnnlar que distri 
buida esi;C, e aoloada, se passe mandado, 
pare serem cit dós, ossopplicados Anjo- 
moleizcirn ile Alinêi'da_ c sua mulhér, 
lr|np'o Ferreira de Mello e siía mulher, 
morádorhs nã Freguezia do Herval treslo 
termo; o «n expeçâo cartas precatórias 
par» o Joizo Municipal d-. Termo de pj. 
ralitiy, e do Termo de iWé; afim de se 
roui ciiados lleriiardfhn José de Lima, 
viuvo de Constança Ferreira Gonsalves 
iiwr-.dor nasciicimbinbas; o João Ferreira 
gonsalves Subt0. o sua mulher, niOrado- 
ros em tíagé. joMilicimdn se oulro sim a 
ans-Mlci C dc < ifvadur Iz dro do Souza, 
IWilmhúoeo Fcrn-iia Gonsalves. Germa- 

no Forrei pá Gonsalves, Manoel Fer- 
reira G-nçalves, e João Damazio Gon- 
sálvies, moradores rio Estado Onen- 
tal,' enjo paiz ha em guerra civil, 
para serem enados por editos, «flívados 
no lugar ilo r ósfume', e putdicados pela 
imprensa, com o praso do lei, o pena 
cotmiiinadã II. |{. Mce. Jaguarão 21 de 
Joobo de 1S:(I. lísinvn a estampillia do 
sello fixo d" quatro ceolog reis, O advo- 
gado ( a< ios Fr^d,-neo do Moura e Cu- 
nha;—Eiu cuja p'-lição doi o despacho 
do lheor segnintç; Diiirihuida e autuado, 
como requer; man o o dia 25 ao meio 
(li -para inijulriçã'1, e paça,curador dos 
menores rnimeld ao -ol irinolor Francisco 
do Macedo e Andrade .!a«oarc i 22 do 
Junho de 1870.—Oliveira. E lendo os 
vupphcanles jir-tifieado o dcduiido em 
sua petição, préferi nos aulos a sentença 
do lheor semiinie; Julgo procedente a 
presente justificação para o fim de julgar 
ausentes, e em lugar impossível de prati- 
car se a citação, em . coiiseqneuaia da 
guerra civil do Estado Oriental, a Salva 
dor izidro de Souza, Barlholomeo Ferrei- 
ra Gonsalves.Germano Ferreiro Gonsalves 
Manoel Lerreira Gorisalvos, e João Da- 
mazio Gonsalves, para os quaes nomeio 

.curador ao sollicitador Francisco de Ma- 
cedo o Andrade e passo se carta do editos 
com o termo do trinta dtas, pagas as 
custas pelos juslificantes, Jaguarão 27 de 
junho do 1S7Ü Antonio Nogueira do 
Oliveira. Em virtude do que, mando o 
porteiro dus auditórios, cito o chame a 
Oâie tueo jujzo cx jupplicados Salvador 

iz.olrn de Souza, llaribolomeo Ferreira 
Gonsalves, Germano Ferrou a Gonsalves, 
Manoel Ferreira Gonsalves, e João Da- 
m-.zio Gunsalves, pa a na primeira au- 
diência posterior a expiração do prazo, 
viiem ver propor contra elles uma acção 
do libelio que lhes propõe Jnrgó Barboza 
de Godoy, sua mulher, e outros, herdei- 
ros e cessi. nario, de Salvador Ferreira 
Gonsalves, conto Iterdeiros legitimes, 0 
suecessores de José Ferreira Gonsalves 
pai do dito .Salvador Ferreira Gonsalves, 
ficando desde logo citados para todos os 
termos da causa ale final sentença 0 
execução, sob pena de revelia. E para 
conhecimento dos supplieados e de quem 
mais possa interessa, se passou o presente 
edital com o praso de tnuta dias, e mai? 
deus de igual lheor que serão afixados 
etn lugares de esiylo e publicados pela 
imprensa. Dado e passado na cidade do 
Jaguar,o nns27 dias do mcz de junho 
de 1870—Eu Antonio da Silva Moucorvo 
Júnior Escrivão interino o escrevi,—An- 
tonio Nogueira de Oliveira. 

Valha sem sello Ex Causa—Oliveira 

ANNÜNCÍOS 

D ri 

PIJI LO- DR A M AT ICO- A PPOLLO. 

Mr. Lustre tem a honra deannun- 
ciar nn respeitável publico desta cida- 
de, qne dará uma grande função ex- 
traordinária para Domingo 24 do cor- 
rente (se o tempo permiUir) de lindos 
eexplendidos Quadros Vivos, panlo- 
minas e gymnaslica no Tbeatro desta 
cidade. A função principiará com os; 
grupos Aérios, desempenhado por vá- 
rios artistas. Depois dó inlervall^ 
necessário, seguirão os quadros vivos. 

1' Otriumpho de Amazonas, qua- 
dro histórico. 

2o A tnorle de Abel ou a fuga de 
Cahim. Quadro movenie tirado da bi- 
blya. 

3° Fé Esperança e Caridade. Qua- 
dro theologyeo. 

4<,e ultimo A morte de Belgina pre- 
ferindo morrer pela mão de sen pai 
antes de entregar-se aft rei A pio. Qua- 
dro movenie tirado da Historia Roma- 
na. A função datá fim com afarça mi- 
mica intitulada o—Boticário tVAldéaa 
sua filba, ou os lies Uivaes. 

A' hora eos preços, do costume. 

O annunciahle tem a satisfação da 
particinar. que não foi porengano del- 

ie, que disse em seus anntincios ante- 

riores que a muzica do 3 bÀtalhão de- 
veria assistirásua função, como disse 

o Sr. direclor da companhia Cosmopo- 
lita, em vários jornaes e sim por ter a 

mesma tuuzica fatiado ao que com elle 
linha tratado, pelo que teve de trans- 

ferir o seu divertimento. 
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A 

Pholographia a- 

mencana. 

RUA DO COMMEBCIO 

ft 'li 

nua do commercío 

participa ao publico que infallivelmen. 

te se retira desta cidade alé o fim do 

corrente raez, e tirará retratos sómen- 

te até o dia 28. 

BENTO OURIVES 
tem um bonito soMimenlo do obrns de 
prata e ouro. Lombilhos prateados, su- 
periores e regulares. Continua a comprar 
ouro, moeda, ouro velho e prata, em 
quaesquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons officiaos de ouri- 
ves para a sua ofGcina, e promete pagar 
bom ordenado. 

Mudauça e 

líquidaçã 

LEÃO WARENDORFF 
participa aos seus amigos e freguezcs que 
mudou o seu estabelecimento de jóias 
para o bolei do S'r. Firmino Oartayette, 
O motivo que obriga o annunciante a li. 
quidar iu> casa, é ter sido chamado por 
sua família, á negocio do interesse, á seu 
paic natal. De hoje em diante fará um 
abatimento de 30 por cento em todos os 
objeclos que se achão expostos em seu 
estabelecimento. 

Jaguarãol0 de maio de 1870. 

Rua do Commcrcio. 

mmm i 6. 

Neste novo estabelecimento, temos, e 
continuaremos a ter sempre um novo e 
variado sortimento de 
Fa^ndus de loi o miudezas 

roupa feita, etc., que, tudo esporemos a 

Bolíca Nova. 

O pharmaceulico Antonlo dos Santos 
Roxo, estabeleceu a sua bolics, á rua oo 
Commercio; esquina da do General Del 
fim, em frente a casa do Ilim. Sr. major 
Fnustino Corrêa, surtindo se com medi 
camentos recentemente chegados de Fra 
ça e Inglatorra. Garante a seus fregoezes 
modicídade de preço? e o maior cuidado 
possível na confecção das prescripçôes 
médicas. 

Em conseqüência de termo? pestoMt- 
nossa casa do negocio de molhados eiD' 

iquidação, rogamos a nossos devedores' 
bem de virem satisfazerer seus débitos 

o mais breve que lhes seja possível. 

Jaguarão Io de julho de 1870. 

Agostinho Alencaslro & C. 

Fructos do paiz. 

No armazém de Soares & Costa, com- . 
prão-se todos os frurtos do paiz ; paga so . 

bem. 

ADVOGADO. 

O Bacharel Carlos Frederiro de ] 
Moura e Cunha, tem o 8ouescn-£|) 

^ lorio nesta cidade na casa de sua ^ 
^ residência, sita á rua do Trium- T 

pho, onde pódo ser procurado] 
para lodosos misteres do sua pro-1 
fissão em todos os dias úteis das 

(fá 10 horas da manhã ás 3 da tarde. 0} 
Í|S) Encarrega-se também de tratar 
^ questões judiciaes perante os tri- ■%/ 

bunnes do Estado Oriental, onde u- 
I se acha relacionado 
. advugados. 

com hábeis i 

Novidade!! J 

Phosphoros especiaos, chegarão 
ja de Canibal, rua do Commercio. 

i lo- 

7AR * o/ 
do, no,.», re,p.,t.™, trceuo- XhomaZ 

zes; e, 
— delles csperaiMOB— 

bôa eoncurrencia, assegurando lhes 
serem bem servidos, com prêmptidão o 
muita modicídade em 

SKâÊT preços 

ülív t riv>» 

Peclilncba!! ! 

Aos botienrios o drogniatas 

Vende-se a melhor e mais afregoezada 
bélica, situada ha dez nnnos, n^m dos 
melhores lugares da cidade de Pololas, á 
rua S. Jeronimo n. 74. Faz se a venda 
com condições summamento favoráveis. 

Josi Romano. 

do Faria, dá lições de desenho e de prt- 
meiras letras, em casas particulares. 

General Gamara 

Retratos deste beroe de Aqnidaban a- 
cabão do chegar á loja de livros do Ca- 
nibal, á rua do Commercio. 

A' Loja Nova 

N.7. 

Recebeu porção que vendo barato 

Agulhas 

para machinas de costura de lodosos 
autores, vende-se na loja de livros do 
Canibal. 

W 

Chegou 

Superior calçido ir^le/, d0 so|ia gros. 
ss, para homens e senhoras, acaba de 
receber pelo — Rio Grnndense   a casa 
da Canibtl, rua do Coummi* a. 16. 

Loja Nova rua do Comiuercio n.Tf 
um lindo e variado sortimento de fazen- 

das próprias para a estaçãc, inversa... 
como sejão ; 

Capas de panoo, muito rvcas, 
Lans e alpacas de bonitíis côres,. 
Saias do côres, 

Mantas a Maria Antoniieta, 
Baetilhas de côres. liza 8 e xadres 
t.órtes de vestidos barrndos, 

Um grande sortimento do cilçado par, 
senhoras e crianças, 

Luvas de pellico, o muitos outros srli- 
gos que é impossível mencionai os 
Indo se vende por preços cooiniodos' 

Também na mesma casa 
roupi («its para homea. 

AKSO VIII. DOMC1VCIO 31 nc JULHO I>E 1870 n. 670 

B9 ü : . 

#aapaiifàiia, VÍBOILIIO ÍE smis BÍBBCSA 

Bit» (ornai publica se na cidade de Jaguarão, todas as quintas feira» e domingo». Preço da assignalura, por um enn 
109000, por seis tnezes 69000.—Typographia e escritório á rua do Commercio n. 62. 

JAGUARÃO 

s® eocoaturá 

Cantara Municipal. 

REUNIÃO 4a. SESSÃO. 

PRESIDÊNCIA DO SR. FAU3TIN0 CORRÊA. 

Aos 2 dia do mez de Junho de 1870 

no paço da camara municipal d'esla 

cidade, reunidos os Srs. Vereadores 

Thoraaz Bento, Furtado de Son/a 

João Passos e Cunha Silveira decla- 

rou o Sr. presidente aberta a ses- 
são. 

Foi lida approvada e assignada a 

acla antecedente. 

Mandou-se por em praça os impos- 

tos mnnicipaés do exercício de 1870 a 

1871 pela quantia de Rs. 7:4Ü0$000, 
termo médio do rendimento dos Ires 

últimos exercícios; o passo do Cacique 

por Rs. 520^000; o de Sanlnnão por 

Rs, 300$000; o de Bartellos por Rs. 
100$000; e oemfrente a cidade, jun- 

to aos outros de Maria Gomes, Telho 

jaguarão Chico, São Diogo, por Rs. 

12:0008000—sendo os passos, pelo 

tempo de Ires annos a contar de Io 

de Julho de 1870. 

Informação do Procurador sobre a 

petição de José Benilo Varella—A vis- 

ta da mesma mandou-se passar quita- 

ção ao p0tic;onario. 
Lerão-se as seguintes indicações: 

Ia. Sendo necessário para o transito 

publico e aforraoseamento das ruas da 

cidade, a estarem todas as veredas ou 
passeios das cazas, calçadas com tijolos 

ou lages de pedra na exlençãoe largu- 
ra marcadas pela camara; indico que 

sejão notificados os proprietários dos 

Prédios cujos passeios não estão calça- 
dos na forma acima dda, aümdefaze- 

rem esse calçamento dentro do praso 

de seismezes, sob pena de ser elle feito 

pela camara municipal pof conta d el- 

les. Salta das sessões da camara mu- 

nicipal 2 de Junho (Í0Í87O.~O verea- 

dor Furtado de Souza—Foi approva- 
da e que se faça publico por edifaes. 

2a. Propondo-se o aarimensor Filipe 

Sommer a fazer estudos e trabalhos 

preparatórios para o fim de trazer agua 

potável á esta cidade das origens que 
se achão no serro dito da Polvora, in- 

dico que seja autorisado o Sr. presL 

dente desta camara para conceder as 

licenças necessárias ao dito Sommer 

para o fim acima indicado, Salla das 

sessões da camara municipal 2 de Ju- 

nho de 1870—0 vereador Thomaz 

Benio da Silva.—Auforisou-se ao 

Sr. presidente com assistência do En- 

genheiro. 

31. Jcá lendo chegado a esta cidade 

parle do 5° iàegimenlode caçadores a 
cavallo e esperando se todos os dias o 

resto desse Regimento e mais um ba- 
talhão de linha que vem aqui estacio- 

nar; e sendo de rigoroso dever dos ha- 

bitantes do município manifestar o re- 

gnsijo publico de que se achão todos 

possuídos pelo regresso á patria desses 

bravos da guerra do Paraguay, indico 

qne seja nomeada uma commissão de 

Ires membros desta corporação, afim 

de entender-se com a commissão no- 

meada pela sociedade—Recreação Fa- 

miliar e pelo commercio desta praça, 

paraorganisaros festejosque se devera 

faser por tão justo motivo. Salla das 

sessões, 2 de Junho de 1870.—O ve- 

reador presidente Fauslino João Cor- 

rêa.—Approvado, sendo nomeados os 
Srs. presidente e vereadores João Pas- 

sos e Furtado de Souza. 

4a. Indico que tendo se por enga- 

no indicado na sessão de 26 de Junho 

de 1869 o nome de general Barrozo 
para uma rna de Santa Izabel, seja 

conservado o nome de Amazonas que 

anloriorraente se lhetinhadado—Sal- 
la das sessões, 2 de Junho de 1870— 

0 vereador Cunha Silveira.—Appro- 

vada. 

Requerimentos de José Maria de 
Miranda, Agostinho Barboza de Aien- 

castro, Victoriano Centena, Lino José 

Soares e Filipe Máximo de Borba, pe- 
dindo para serem admillidos a lança- 

rem sobre os passos em arremalação, 
—Deferidos. 

Idem de Boaventura Rodrigues do 

Almeida, Maximiano Geronimo dô 

Souza, José Ferreira de Araújo Se- 

gundo, Joaquim Rodrigues, Joeé Ma- 

ria de Souza, Augusto PereiradeCar- 

valho, José Ferreira de Araújo, Maria 

Bemvindo Fontes e Maxiamo Felix 

Balheyo, pedindo terrenos—Ao enge- 

nheiro para informar. 

Idem de Manoel Marins, Manoella 

da Conceição Garcia, Estanislâo Car- 
dozo da Fonseca, Menandro Rodrigues 

Fontes, Manoel Martins do Nascimento 

Anna Lucinda de Souza, Lino José 
Soares, Francisco José Pinto Ribeiro e 

Maria Berlola Palacio, com as informa- 

ções respectivas.—Que se lhes passem 

os títulos. 

Idem de Belchior Anlonio Cordlro, 

pedindo o lugar de procurador da 

camara municipal.—Resolveu se no- 

mear o Suplicanle e que preste jura- 
mento. 

Chamado o Porteiro declarou qu« 

só teve o lance de cinco mil reis sobre 

o passo do Cacique e de ura mil reis so- 

bre o de Santunao. 

Dada a hora o Sr. Presidente levan- 

loo a sessão; do que para constar se 

lavrou esta acta. 

Eu Erancisco Estacio Belmon-* 

dy, secretario interino que a es- 

crevi.— 

Faustino João Corrêa. 

Antomo Furtado de Souza. 
Thomaz Bento da Silva. 

João Hypolito Passos. 

José Maria da C. Silveira. 

Conforme—O secretario interino.— 

Francisco Estacio Belmoudy. 
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|*as«nu)cnto. 

Depois dos mais atrozes soffrimentoa 

***** 

proveniente de uma dolorosa enferrni-; 

dade, rendeo a alma ao Greador anle- 

hontem a jovem D. Josephina Bel- 

mondy, filjia do riosgg amigo Sr. Fran- 
cisco Estacio Belmondy, engenheir0 

dacamara municipal desta cidade. 

A finada D. Josephina Belmondy 

apenas contava 19 á 20 primaveras na 

existência terrestre. 

Diser que sua alma virgem e pura 
era a de ura anjo, seria repetir o que 

todos pioclamão ao lamentarem com 

extremo pesar esse precóce passamento 

Seria contar que as flôres tem perfu - 
me, quando ellas o estão expandindo 

das suas pétalas, de seu calix. 

E como a ílorinha, emmurchecen' 

do, pendida dohaslil, e afinal desco- 

ráda, rairrada e ^rrebatáda pelo tufão, 

essa.exislencla, murchou, pendeo no 

florir de sua primavera,, e afinal cahio 

e foi arrebatada pelo tufão da morte. 

Todos que a conhecerão de perto e 

ti verão a felicidade de com ella tratar, 

pranleiãoo seu desaparecimento da 

lista dos vivps. 

Dotada de uma intelligencia viva e 

brilhante, distingia-se por uma edu- 
cação esmerada, que mais a realçava 

allíada aquella, á educação morai, a 

cultura propriamente dita de sua alma,' 

do seu coração. 

Affavel e bondoza, sabia captar 

sympalhias e amisades. 

Aconcurrencia que alíluio hontem 
as quatro horas da tarde a seu enterro, 

é um testemunho irrecusável do que 
levamos dito. i 

Uipo alma como a do anjo que voou 

á manção dos justos, só era digna do 

céo. 

Ella, era ura anjo... uma Gor... e 

comooanjo, aflor... ellatcumprio o 
seu destino, 

A' ella quadra tão naturalmente os 

seguintes versos denm poeta (rancez; 

Et rose, elle a vécuce q' vivent les roses» 

l)'espacu d on matin. 

Baile. 

Hontem foi effeituado o baile que a 

officialidade do S" de caçadores e 3o 

de infanteria offereceo á população des- 

ta cidade, ernsigiial de reconhecimen- 

to as manifestações de apreço e home- 

agem que da mesma população tem 

rpcebido ao . regressaram do thealro da í 

guerra ao sççIq sagrado da pátria. 

Ü baile teve lunar na casa da socie- 

tlade Recreação Familiar Jaguarensej 

foi' concorrido e esteve magnifío. 

No proximo numero do nosso jqfítal 

daremos s(>bre elle uma noticia mais 

circunstanciada. 

Mr. Lustre offjrece hoje ao publico, 

em nosso üiealro, um variado ospecia- 
culo de gym nas tico e quadros vivos. 

E' esta a primeira vez que entre nós 

se executa esse trabalho, — quadros 

vivos—por isso é de esperar qnp a con- 

Mfidrid, 18.—Informações rde boa 
origem desmentem completamente as 
noticias do Imparcial acerca da Maoln- 
ção hespanhola com a casa de Bragan- 
ça. Pepsa se actualmeple enj, .outra 
dynaslia. 

Partiu para Lisboa um agente com 
inslrucçoes moulpensierislas. 

O regente está reslabecido. 
Em Portugal uma nova crise minis- 

terial, tmlialidolngar a ultima hora. 
OSr. conde de Peniche apresenta 

exigências no seio do gabineJe qne os 
seus collegas pão se mostram dispos- 
tos» sali>fazer. 

S. Exe. recorre, pois, a uma mani- 
festação da sua força. 

Os seus amigos políticos convidam o 
povo para um meeling boje rjo fim da 
tarde. D.zern que no meeling, será 

currencia satisfaça a especlaliva do ar- i apresentado o programma do Sr, con- 
lÍQtn j_ j .    lista. 

lieilfio. 

Hoje em sua residência á praça da 

Matriz, á 1 hora da tarde fará o Sr. Se- 

rafim dos Santos Norte leilão de grande 

numero de objectosde todas as clas- 

ses. 

Couclecoriçiío. 

Pur S. M. Fidelissimii, foram agra- 

ciados com ogrã-crnz de iN. S, da Con- 
dição da Villa ViçosaS. Ex. o Sr. con- 

selheiro José Maria da Silva Paranhos, 
os Exms. Srs. barão de Cotegipe, e 

conselheiro Miguel Maria Lisboa, nos- 

so ministro em Portugal. 

Titulo. 

Pelo ministério do império foi agra- 
ciado com o titulo de barão de Ibicnhy 
o coronel Bento Martins de Menezes! 

IPaoiaaiuouto. 
Em Angra dos Re s, faliecen o te_ 

nente coronel João Pedro de Almeida, 

proeminente chefe do partido liberal 

naqnelle municipio desde ISáá. 

O Artista, periódico qne se publica 
em Angra dos Ue.is, dando noticia do 

fallecimento do distinclo cidadão tar- 
ja de preto soas columnas e dedica- 

lhe sentidas palavras de reconheci- 

mento pela constância com que sempre 
serviu as idéas políticas que professava- 

Da Cíisropn, 

Os lelegrammas recebidos á ultima 
hora são os seguintes: 

Madrid, 17.-Serrano es lá ligeira- 
mente incommodado. 

Madrid, 17.—As cortes, apnrova- 
do que foi o codigo reformado Comp 
çaram discutindo n abolição da 
vatura. E'provável que as sessões <1 
suspendam amanhã. " 

de de Peniche e qne depois de appro- 
vado será intimado ào Sr. duque de 
Saldanha e em seguida a El-Rei. 

Ohomcmouia relo^io. 

Um espirilnoso e escriptor escreveu 
o qne se vai ler: 

«O homem é um reloglo que tem 
corda para 70 annos; lia alguus de 
mais ou menos duração, o que depen- 
de, umas vezes, da fabrica de onde 
sabem e outras do trato que recebera 
das mãos em que cabem. 

Uns adiaulam-se a perder de vista; 
outros airazam-se que í.tz pena, se 
mão inlelligehte não meche no recis- 
tro. B 

l Um relogio de fabrica conhecida pô- 

de ser garantido por nrn anno; ome- 
.'bordos iiomens nem por um dia, 

.4 machina do homem honrado esiá 
no coração, a do homem intelligente 
na cabtfpa, a do sensual no estômago, 
e o estourado não tem machina, por 
queé, nm relogio do sol. 

A mulher é, em certas occasiões, 
um relogio de luxo, e algumas vezes 
lem despertador 6 até musica: mas 
nunca varia na pancada ou na oscil- 
lação. 

Quo logro. 

Um soldado francez sendo condem- 

nado á morte, implorou a Napolião I 
que lhe perdoasse. 

-Não posso consentir no que ne 

des, respondeu o imperador. 
—Senhor, confesso ler perpetrado o 

crime de qne me accusam. e reconhe- 
ço que devo ser castigado, mas o gê- 
nero de morte que me destinais è 
horroroso. 

-Sendo só isso oquo lo inquieta,, 
poderei conceder-to nm lavor. 

— Qual, senhor? 
—Escollieres o gênero de morte coto 

que preferes acabar a vida. 
—Mil vezes obrigado, senhor ■o. 

ceilo, ' 

—Escolhe; como queres üiompiv 
—De velhice. ' 
O imperador, conhecendo o Inor.- 

pnz-se a rir d perdoou-lhe. 11 

v 

Edital 
ca 

Pqla rtiftz» (Jo rend/is pirrivirtcinog1 d'esi 
ta cidade, se faz publico, de conformi. 
dade cora a ordem do; /(Im. Sr. Uri Di 
rcctor Gefal dos Negócios da Fnsenda 
Provincial n. 19 de lá do cpçrfinle, que 
do Io de Julho protirao fuiqrp em dian- 
te, começará presta, meza de rendas, o 
recebimenlo dos dous primeiros impos- 
tos decretados norirt. 2°, da lei provincial 
n. 6/»9 de 9 de Dezembro de 18tt7, cu 

Ijn importância tem de ser nppücnda ás 
despesas com « desobslrncçijo da barra 
do rio de S. Gonralo e ao pagamento do 
juro garantido ^ companhia que para 
esse fim se acha organisada: 

Toda a embarcação de coberta da na- 
vegação.interna que seguir de qualquer, 
dos portos d'0Sie municipio, com doâtino 
a transitar pelo canal da barra do rio S. 
Gonçalo, é obrigada apagar nVisla meza 
de rendas o imposto de dez reis por nr- 
roba de lotação, como direito de licença 
annual. 

Esta licença será paga uma vez sq- 
mente em cada anão; Gnanceíro, na pri- 
meira viagem quo fizer a embarcação. 

Para o pagamento idesle imposto o 
mestre, commandante, dono, ou Cünsi- 
gnalario da embarcação , é obrigado a 

^apresentar nesta raoza do rendas a ma- 
tricula da mesma embarcação, afim de 
conhecer se a sua lotação. 

Toda a embarcação de coberta da na- 
vegação interna que carregar generos de 
producção da província em qualquer dos 
portos deste municipio, com destino a 
transitar pelo canal da barra de S. Gon- 
çalo, alem da. licença annual, pagará 
trez quartos-por certo sobre o valor dos 
ditos generos, fazendo nesta meza de 
rendas o despacho pela mesma forma 
que está estabelecida para o despacho 
dos generos da proyincia exportados para 
fóra ida mesma. 

Ficãn sujeitos á multa de looííooo reis 
e do dobro em cada reincidência os com- 
mandantes, ou mostres das ditas embar- 
cações de coberta que transitarem pelo 
rio S. Gonçalo, sem haver pago o direito 
da licença annual, e a de 2oo!5noo réis e 
do dobro em cada reincidência, o com- 
mandante ou mestre das quo transitarem 
pelq canal da barra do dito rio sem ha- 
ver pago na estação competente o im- 
posto sobre o valor dos produclos provim 
ciaes que carregarem, ficando em qual 
quer dos casos delida a embarcação, alè: 
serem pagos os respectivos diieilus.-Pi 
multa. 

Mesa de Rendas Provinciaes da rida-' 
de de Jaguaráo, 37.^0/unho do 1870 

O Adrainisirador 

João Antunes Guimarães. 

ANIMINCIOS 

RIPAS 

Mirand^ ç. tem porção de boa 
qualidade 9 vendem por preço muito 

com modo ^ 

Go^e fí4, do coerente « ft 

Eiora da tnrde. 

Serafim Pereira dos Santos Ndrtoffairá 
hojô leilão, se o tempo perraiMir,, na casa 
deisua residência, á praça dá Matriz, de 
grahde quantidade de moveis e de mui- 
to? .outros objcctos que serão expostos na 
occasiâo do leilão. 

m 

PIII LO-DR A M ATIGO-A PPOLLO. 

Mr. Lustre lem a honra doannun- 

ciar ao respeitável publico desta cida- 

de, que dará uma grande função: ex- 

traordinária para Domingo 24 do cor- 

rente (se o tempo permillir) de lindos 

eesplendidos Quadros Vivos,; panto- 

mina? egymnasiica no Theatro desta 

cidade. A função principiará com os 
grupos Aérios, desempenhado por vá- 

rios artistas. Depois do inlervallo 

necessário, segitiião os quadros vivos; 

f0Otriiimpho de Amazonas, qua- 
dro fabuloso. 

2" A morte de Abel on a fuga dg 

Giihim. Qnadio movente liradoda bi- 

hlya, 
3o Fé Esperança e Caridada. (Qua- 

dro iheologyco. 

40e ultimo . A morte de Belgina pre- 

feiindo moirer pela mão de seu pai, 

antes de enlregat-se ao rei A pio. Qua- 

dro movènle tirado da Historia Roma- 

na. A função dará fim com afarça mí- 

mica intitulada o—Rolicario d'Aldéa e 

sua filha, ou os Ires Rivaes. 

A' hora e os preços, do costume, 

O annuncianle tem a satisfação de 

paiticipar. que não foi por engano dei- 

le, que disse em seus annuncios ante- 

-npresquea muzica do3 batalhão de- 
veria assistir á sua funçãp, como disse 

o Si. dirt-ctor da companhia Cosmopo- 

lita, em vários jornaes e sim por 'tera 

mesma muzjca faltado aoquo com êlle 
lirlha tratado, pelo que leve de trans- 

ferir o seu divertimento. 

Fruclos do pais 

No írmazetn do Soa res dz Costa i com- 
prão-se tudos osfrurlosdo paiz:; paga-sa 

bem. 

Socicdlatlo Brnnintíea Cw^taiO' 

politii. 

Espnctsculo domingo 31 dejulho de 1870 
Depois quo a orcbestia tenha execula- 

do mi,a brilhante ouvorturs terá lugar a 

, -'egunda representação do magnifico dra- 

^ emU actos, original portuguez de J. 
M. Dias Guimarães. 

O Poder do Ouro. 

Analisará o especlaculo ;com a repre- 
sentação da comedia em um aoto porR. 
J. de 5ouza Netloi intitulada 

ANNA BARRACA 
ou 

®« eSfeSíos da cducaçílo. 

Personagens 
Marquezde Melgaço ' Araújo 
Adelaide, sua mulher Apoíinaria 
Conde de Frielas, sobrinho 

do marquez , iroa 

Anna barraca,-sua mulher Elisa 

Alfredo,de Vasconcellos of- 
ficinl de 1* linha Irinêo 

áfanoe! João, primo de An- 
na Barraca Cábrali 

A scena passa se em Lisboa em casa 
do conde de Friellas. 

Friocipiará ás 8 1|2. 

Fhotographía a~ 

mericana. 

RUA DO como 

vi «3 iaa/ 

participa ao publico qne infallivelmen- 

lase retira desta cidade até o fim do 
corrente mez, e tirará retratos sómen- 

te até o dia 28. 

olomo Tfeomaz 

ncirn^u|dá "Je desenho e de pri» eiras, em casas particulares. 

General Camara 

Retratos deste heroe de Aquidnban a- 
cabão de chegar á loja de livros do Ca- 
nibal, á rua doCbmmercio. 
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L&iiÊif iâlIDEL A I3®|0 

Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 
dade, offerecemaos s^iis respectivos hídiifaiite!-- um rico e 
▼ariado sortimeuln de jóia - de brilhante e outras pedras 
preciosas, compreíiendépdo riquíssimos adereços com- 
pletos, alfinefes.parr» retratos, brincos de esquesüo gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, ele, etc, Baixellas com 
pletas, de prata, e -onlios muitos objertns, bem como 
castiçaes e preparos para aliar, tudo de esmerado gosto. 
Relogios de ouro e praia acompanhados das competentes 

■ cadeias de fluo ouro de lei e de sorpreodenle gosto. 

A' Loja Nova 

N.7. 

Recebeu porção que Tende barato 

Na mes 

i 

ma casa 

Se encontrará um hábil official da relojoeiro, que por 
commudo preço, fará iodo e qualquer concerto. 

RUÂ DO COKRCIO 
Caaa eus que nioreu e Mr. Elias Bernardl. 

JMUAR&O 

■ IWAA—>A/\/v/\PScr4AAA^—«AAATvrJXT^/XAA^ -^A/va/^I 
. '^^suitasaou 

Em conseqüência de lermos posto • 
nossa casa de negocio de molhados em 
liquidação, rogamos a nossos deredorot 
o bem de virem satUfazerer seus débitos 
ò mais breve que Ibes soja possível. 

Jeguarão 1° de julho de 1870. 

Agostinho Alsncastro St C. 

nua do commeréio 

4S 

1 

Bna do Conumcrcio. 

p&Tsieio A e. 
Nesle novo-eslsbelecimenlo, temos, e 

continuaremos a ter sempre um novo e 
variado sorlimonto de 

Fazendas de lei e mludezas- 

roupa feita. etc., que. tudo esporemos a 
disposição dos nossos respeilaveis fregue- 
xes; e. 

— delles esperamos  

a bôa concurrencia, assegurando lhes 
serem bem servidos, com prômptidào • 
muita modicidade em 

SJÍJE" preços 

Pechincha I! I 

Aos.boticários.e drogulstaoi 

Vende-se a melhor e mais abemieíada 
bolica, situada ha dez nnnos. n nni dos 
melhores lugares da cidade de Pelotas, á 
rua S. Jeronimo n. 7A. Fazse a venda 
com condições summameDle favoráveis. 

Joti Homano. 

Chegou 

Loja Nova— rua do Comroercio n.7 
um lindo e variado sorlimento de fazen- 
das próprias para a estação invernosa. 
como sejlo ; 

Capas de panno, muito ricas, 
Lans e alpacas de bonitas côres. 
Saias de côres. 
Mantas a Maria Antonieta, 
Bastilhas de côres, IízrS a xa(lre# 
Córtes de vestidos barrados, 
Um grande sortimento de cileado para 

•senhoras e crianças, v 1 

Luvas de pellica, e niuilos outros arti- 
gos que é impossível menciona) osf que 
tudo se vende por preços commodos. 

Também na mesma casa se enconlrarí 
toupa feita piri btnia. 

BENTO OURIVES 
tem um bonito sorlimento de obras de 
praia e ouro. Lombilhus prateados, su- 
periores o regulares. Continua a comprar 
ouro, moeda, ouro velho e prata, em 
quae^uer especio, pagando bons preços. 

Precisa de dois bonsofficiaes de ouri- 
ves para a sua ofUcina, e promete pagar 
bom ordenado. 

ÍSÉSS' Mudança e 

HqniãaçS 

LEÃO WARENDORFF 

participa aos seus amigos e fregnezos que 
mudou o seu estabelecimento de jnisj 
para o bolei do ,Sr. Firmino Dartsyette, 
O motivo que obriga o annunríante a li- 
quidar sua casa, ter sido chiado por 
sua familia, á negocio de interesse, i seu 
paix natal. De hoje em diante fará um 
abatimento de 30 por cento em todos os 
objectos que se acbão expostos em seu 
estabelecimento. 

Jaguarãol0 de maio de 1870. 

Bolica Nova, 
o pharmaceulico Antonto dos 5 

Boxi). estabeleceu a sua bolica, á ri 
Commercio, esquina da do General 
fim. em frente a casa do Ilim. Sr. i 
Faustmo Corrôa, surtindo «o com i 
camentos recentemente chegados de 
ç.i e inglitorra. Garante a seus freg 
inonicidade de preço? e o maior cu 
possível na confecção das prescri 
medica». 

Novidade I!! 

Phosphoros especiaes, chegarão á lo- 
j« de Canibal, rua do Gomtoercio. 

/ 
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LENDA SEMANAL 

A Griualiln do Baile. 

Em a noile do dia 23 do corrente, a 

ollicialidade do 3o de infantaria e do 5° 

de caçadores olíereceo a população des- 

ta cidado um snmpluoso baile nos sa- 

lões da sociedade — Recreação Fami- 

liar Jaguarense. 

Este baile envolve uma alta signifi- 

cação ; foi a manifestação desses bra-. 

vos, emslgnal de profundo reconheci- 
mento ao povo jaguarense,em retribui • 

ção as festas de regozijo que o mesmo 
Inbulou-lbes, em nome do patriotismo 

que corôa os defensores da honra na- 

cional voltando do thealro da guerra, 

cobertos de louros e glorias com seus 

estandartes vicloriosos aos pátrios la- 

res. 
O vasto salão principal, elegante- 

mente decorado, representava o aspec- 

to de um baile marcial; ura magnífi- 

co tropbéo composto de armas e ob- 
jectos de guerra, do qual desdobravao- 

se as tres bandeiras alliadas: brasilei- 

ra, argentina e oriental, despertava- 

nos as recordações da cruzada gloriosa 

das tres nacionalidades,marchando em 

nome dos direitos da civilisação e da 

humanidade, contra o lyrano de As- 

sumpção, que sacrificou a seus capri- 

chos, uma geração digna de melhores 

destinos, 

Nesse tropbéo lia-se a seguinte de- 

dicatória : — 0 3" de infantaria e o 5o 

de caçadores ao povo jaguarense. 
Pelas paredes destacavão-se pislólas 

e bayonetas,servindo de casliçaes e can- 
delabros. 

Flores c luzes em profusao.abnlnan- 

tavãoa reunião. 

A proporção que ião chegando as fa- 

millas, erão recebidas por commissões 
do ofTiciaes, e a orcheslra desferia fes- 

tivas harmonias como saudações de re 

gozijo ç apreço. 

As oito horas e meia, commeçou o 

baile. 

Se no baile, da noite de 18 de Ju- 

nho findo, ofTerecido pelo povo jagua- 

rense a esta dislincla olíicialidade, o 

regosijo esteve no sen auge, o gosto e 

a belleza dos loilétes concorrerão para 

o brilli.niiismo da festa patriótica, 

nesle. menos não foi a influencia. 

As damas jaguarenses nesta reu- 

nião, como na outra, smíberão com- 

prehender excellcnleiuente a sua mis- 

são. 
Bellas e joviaes, rcalçavão o baile 

corri sorrisos e graças, com seus toiletes 

ião apropriados ao acto. 

O que porem sintia, era não ter lido 

a mesma felicidade que o íolhelenisla 

da Actualidade encontrado um forte 
auxiliar de um —pmce nés—mágico 

que o socconeo nas bellas e Ião acer- 
tadas apreciações que fez do bailo do 

dia 18. 

Entretanto que n senhor do pince- 

nez lá se achou, porem parece que 

desta vez distraindo entregue a outras 
preoccupações estranhas ao baile, se 

não me engano, apesar de que todas 

as vistas o seguião em uma coriosidade 

extrema. 

Em (alta de um auxiliar desta ex- 
pecie, porem em procura de um, dei 

de face com a Madame que chamou- 

me, e depois das saudações do eslylo, 

perguntou-me: o senhor não dança. 

—Não Madame, respondi-lhe, ape- 

nas observo. 

—Já vejo, que o Sr. é dos da mi- 

nha escóla—sente-se enião aqui junto 

a mim, e conversemos. 

—De bom grado Madame, e tomei 

um assento que ali se achava vago.— 

Dançava-se a primeiracontradança- 

—Já observou, dice-me a Madame 

—como está de gosto aquebo vestido 

de selim branco coberto de rendas de 

blonde, com aquelles canudos do mes-; 

mo estofo juntos as bonitas rendas?! 
Como lhe realça o cinto também bran- 

co com os dois laços azuas no centro 

'gualmerile de «elim! 
E' uma senhora dest nela pelas suas 

maneiras—respondi-lhe.—Sem du- 

vida replicou a Madame—e veja qiw 
graça lhe dá o seu penteado á Bocam- 

bóle de crespos, em cujos cabellos dou- 

rados levanta-se a grinalda azuí. 

Continuou a Madame : — Como ó 

dislineto e tão moderno o loilele da- 

quella senhora que traja vestido do no- 
breza verde, com enfeites de filó bran- 

co de seda e rendas de blonde, com a 

sobresaia também de Cló gnamecida 

de blonde? igualmente, suspensa por 

quatro flores da mesma sorte alvas, 

condizendo harmonicamenle com o ri- 
co cinto de gorgorao branco formando 

um delicado laço, e com as flores ain- 

da alvas aformoseando seu penteado a 

Rocambole ! 
— Eu sou feliz boje Madame, por- 

que tenho por mentora omamodislade 

Pariz. 
— Deixe-se de palavras lisongelras 

e altenda para os loilétes, retorqmo a 

Madame, querendo continuar com as 

suas preleçõés de moda. 

— Interrompi-a, chamando a sua 

attenção para uma senhora de altura 

regular, alva e coráda, e em extremo 

syftípalhica,dizendo-lhe: Madame, eu 

não entendo de modas,porem,pos. o lhe 

afllançar, aqnella senhora "de vestido 

verde de seda ricadinho de prelo affoga- 

do, coma sobresaia da mesma fazenda 

guamècida de repdas de blonde,acom- 

panhadas de magestosas pérolas e o la- 

ço do mesmo estofo e mesmas rendas 

de pérolas, é de gosto. 
— Na verdade, applandio-a Mada- 

me— mas aposto, que ao senhor, não 

prendeu-lhe attenção o seu penteado, 

do qual destaca-se uma elegante fila 

verde, pendendo-lho dous grandes 

crespos ? 
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— Podéra náo, respondi-lhe. 

Nesse instante havia terminado a 

cúntrardança, e ao se retirarem os pares 

de sens postos de honra, para fazerem 

os passeios do eslylo, passou por junto 

nós, uma senhora alta, porte mafíesloso 

cujo toilele aUrahio-nos a altencão, e 

eraalvodeapplausos, trajava: vestido 

de nobreza íoxá affogado, uma sobre- 

saia da mesma fazenda e laços suspen- 

dendo os mimosos apanhados do mes- 
mo estofo. Seu penteado de coque, 

formava nmas trancas entremeadas de 

uma fila roxa, condizendo com o seu 

elegante vestido, e as luvas côr de ha- 

vanaque calçava, fazia-lhe um con- 

traste de gosto. 

Em seguida, tomava um assento ou- 
tra senhora, despedindo se de seu ca- 

valheiro que lhe agradecia a honra que 

o havia conferido dançando com elle. 

Dava-lhe lanla graça e magia o seu 

vestido de nobreza lambem roxa, po- 

rem decolado, coma sobresaiade filó 

prelo e apanhados, e góla do mesmo 

filó e côr: mas sobremaneira,o qne lhe 

dava mais graça, era seu penteado, de 

cabellos curtos e crespos, e as suas lu- 
vas de um havano sombrio. 

Nesta occasiãolevanlei-me doUiiiar 

aonde me achava, e tomando o braço 

de um amigo, com elle percorremos o 

salão acompanhando os cavalheiros e 

damas que lambem passeiavão. 

Nesse trajecto, ouvimos tantas con- 

versações amorosas, tantas recrimina- 

ções, tantos zellos... mas a conveni- 

encia social nos impõe.o dever do si- 

lencio. Um véo, portanto, sobre essas 

«cenas poéticas, as vezes alegres, pra- 

zenleiras, outras vezes melancólicas. 

Nessa nossa excursão, attrahio nos 
a vista, foi nos ahjecto de uma suave 

c poética commoção, um lypo andaluz 

resplandecente de belleza e graças, al- 
ta, porte de rainha... e até em nosso 

parecer e da maioria dos votos sobera 
nos dos convivas, a Rainha do baile ; 

trajava vestido de setim branco decola- 

do, com uma sobresaia de filó branco 

com salpicos doirados, enafimbria do 

seu vestido de selim, trazia uus gra- 

ciosos fofos do mesmo filó entremeados 

de bolõesinhos de rosas, descia-lhe da 

elegante cintura um laço de fita bran- 

ca, e completava o harmonioso compos- 

rormosa, qual so a própria mão Divina 
Lhe alinliara o conioriio, e a forma rara I 

Continuou a dança. Deixei o meu 

amigo, e tornei a sentar-me junto da 

Madame; esta com o sen leque locou- 

me no hombro dizendo: —Diga-me a 

sua opinião.sobreaqnellamoça de ves- 

tido de filó branco lodo guarnecido de 

setim azul decolado, com a sobresaia 

do mesmo filó, suspensa por flores côr 

de rosas desmaiadase brancas? Não a 

vê? E'aquella moça, que está a nossa 

esquerda,penteada de coque, com gri- 

nalda branca. 

— Ah ! Madame, respondi-lhe, é 

nma phisionomia bella, risonha e ex- 
pansiva ; parece-se com um ideal das 

creaçõ ís de Lamariine. 

Mas Madame, accrcscenlei, o que 

me diz, daqnella moça, que está dan- 

Candorom aquelle senhor de paletó côr 

de casca de pinhão e calças de alecrim, 

aquella de vestido de nobreza côr de 

l rosa liso, e sobresaia curta de nobreza 

branca,formando quatro recortados ou 

i bicos, guarnecidos de flores brancas, 

Aquelle vestido decolado com uma go- 

la de selim branco acompanhando o 

decole com enfeites das mesmas flores? 
— E'nm lypo sympalhico, respon- 

deu a Madame, e veja como lhe assenta 
tão bem, o sen penteado de coque, os 
crespos negros qne dos lados lhe pen- 

dem e o ramo de flores brancas que 

traz a esquerda ! 

Continuou a Madame: 

Não moveu-lhe a curiosidade,aquel- 

la moça qne ali vae, qne por junto nós 

acaba de passar ? Olhe, aquella de ves- 

tido decolado de tarlalana branca sal- 
picada de amores perfeitos com tresba- 

da mesma fazenda com debrnm de fita 

escarlale, e nos apanhados camelias 

lambem escailales rajádas de branco, 

nmcinlo igualmente escailale aperta- 

va sua flexível cintura, uma gola bran- 

ca de tarlalana com camelias ignaes 

formavão uns apanhados nas espaduas 

Seu penteado moderno era realçado 

por nma viçosa camelia irmã das des- 

cri pias. 
Ao dirigir-me para onlra sala da ca- 

sa do baile,notei,que,em um grupo de 

quatro cavalheiros, discutia se e era 

motivo de enlbusiaslicos aplausos nma 

moça alta, vistosa e bonita, sen toilele 

era um dos mais distinclos : vestido 
decolado de nobreza branca, com so- 

bresaia de filó salpicado de cspberasi- 

nbas cordeouro, cinto de setim côr de 

ouro lambem, pendendo deste umas 

filas da mesma cor, cahindo-lhe dos 

hombros dons raminhos dourados. A 

sua cabeça magestosa trazia crespos a 

Rocambole sobresabindo-lhe uma va- 

riedade de flores. 

Adiante, encontrei-mo com uma 

moça, cujo toilele era de muito gosto : 

sen penteado moderno, era engrinal- 
dado por flores brancas ; trazia vestido 
da nobreza cor de ouro, sobresaia de 

filó alvo guarnecida de rendas de blon- 

de, snspensa por flores brancas tam- 

bém. Decolado o vestido realçava mais 

a alvura do formoso oollo, as vezes tin- 

gindo-sede rosea cor, como os albores 

de nma madrugada de dezembro ! 

Dons lypos mimosos, ao alvorecer 

da mocidade, inspiravão as mais justas 
sympalhias, e attraia a onda da opi- 

nião, que risonha beijava-lhe as fim- 

brias dos vestidos, Estes, mão alvos, 

badinhos na saia, e de sobresaia do affogados, cnlosda mesma cor, gnar. 

mesmo estofo com nma ordem de ba- 

badinhos e penteada a Rocambole de 
crespos dos lados e crespinhosna fron- 

te e nma grinaldade cravos brancos 

com um pendente dejasminzinhos lam- 

bem brancos ? 

— E' formosa, respondi-lhe, o sen 

toilele está esplendido; porem, o qne 

mais lhe assenta com naturalidade, é0 

colar de pérolas qne lhe cahe no collo. 

Finalisava a 5* quadrilha, e fui for- 

çado aceder o lugar aonde me achava 

sentado a uma moça de quem um ca- 

valheiro se despedia; essa moça, de 

to o seu penteado de crespos seduclo- 1 elegante figura, de côr morena e sym. 

res. Ao contemplar este lypo veio-me 1 palbica, trajava vestido de tarlalana 

a memória os seguintes versos de Ma- 1 branca decolado,com uma sobresaia ; a 

ciei Monteiro: \ primeira saia trazia Ires babadinhos 

necidos elegantemente de fltinhas ro- 

xas e sobresaias lambem alvas com os 

mesmos enfeites. Sons cabellos cres- 

pos a Rocambole oslentavão um efleito 
maravilhoso. 

Apresentarão-se outros loiletes uma 
multidão delles, cujo gosto e bèlleza 

deverrão ser relatados, mas como as 

ultimas scenas fugitivas de um sonho 

encantado, perdi-os da memória, o por 

isso naomeé possível ter o prazer de 

descrevel-os. As leitoras me hão de 

desculpar. 
O baile correo pomposo e magni- 

fico. 
Galas, prazeres e cordialidade. 

Os amantes da cópa,sahirão salis- 
fciiissimos.e distinclosepic„rislas tem 

lhefciloopanegerico devido. 

1 rr-rmm—MíBMi—n —■r'-*"'-'— 

O baile concluiu-se as tres horas da 

madrugada do dia 24 do corrente. 

A musica do fl" de infantaria desem- 

penhou mestral mente o selecto pro- 

gramma da orcheslra. 

Rio Gramlcnsc. 

Por este vapor, que chegou ao porto 
desta cidade no dia 25, recebemos noti- 
cias do Rio Grande até 24. 

No dia 18 linha chegado ali o Gxm. 
general marquez do Hervnl, que hospe- 

dou se em caza do Sr. coronel Espindola, 
Ao dezembarque foi S. Ex. recebido 

por uma guarda de honra, e por grande 

numero de seus amigos e admiradores. 

Naquella cidade era esperado o Sr. 
general visconde do Pelotas, que regres 
sa do Paraguny, ficando comtnandando 
ns forças estacionadas naquella republica 
o Sr. general Auto. 

Dos jomaes recebidos colhemos nsno- 
heias que am seguida verão os leitores: 

Rio do Janeiro. 

Da côrte ha datas até 14 do corrente. 
No dia 6 no paço de S. Chrislovâo, 

S. <4. o 5r. conde dlío, na presença dos 
presidentes das duas camnras legislativas, 
prestou nas augustas mãos do S. M. o 
Imperador juramento do cidad<ão brasi- 

leiro, nos termos do arl. 3° do dor,reto 

n. 1,708 de 23 de setembro do 1869. 
Em seguida foi Sua Alt^za nomeado 

conselheiro do estado. 
—No dia 10 liverão lustar ns festas do 

governo nas quaes se gastarão 200 con- 

tos de reis dos cofres publicos. 
Falleceu na côrte o Sr. senador do im- 

pério Anlonio tuiz Dantas de Rarros 
Leite. 

Era um dos mais antigos membros do 
senado brasileiro, tendo sido eleitos na 
vaga do segundo senador pela província 

das Alagôas, e nomeado em 31 do julho 

de 1843. 

Também falleceu o Sr. conselheiro 

Tiburcio Valeriano da Silva Tavares, mi- 
nistro aposentado do supremo tribunal 

de jnstiça. 

 Por decreto de 6 do corrente, e em 

allenção aos revelantes serviços que pres- 

taram na guerra do Paraguay; foram 
condecorados os seguintes officiaes da c t 

guarda nacional desta província. 

Ordem da Rosa.—Commendador; os 

coronéis Caetano Gonçalvés dá .Silva. Ca- 
mi Ho Mercio Pereira, H. Antonio Ribeiro 

Officiaes: os coronéis Antouio Alves 
Pereira, Manoel Amaro Barboza. Urbano 
RodrigueS das Chagas, Francisco Rodri- 

gues Lima e o coronel honorário José do 

Amaral Ferrador. 

Os tenentes coronéis, José Maria Gut- 
reiro Vicloria, Manoel Hippolito Pereira 

e Manoel Amaro do Freitas. 

Porto Alegre. 

Da capital ha datas até 17 do corrente; 

O Sr. Dr. Barcellos, 1" vice presidente 
da província, manifestara se em oposição 
á administração do Sr. Dr. Sertorio. 

No dia 5 do corrente chegou á cidade 

da Caxoeira o benemerito general José 
Gomes Porlinho, que foi recebido pela 
população com muito eulbusiasmo. 

—Lô se no espedienle do governo ; 
Officio ao commando superior da G* 

y. de Jnguarão, declarando que, do of- 
ficio que dirigiu ocommandante da fron- 
teira, consta que não lhe foi possível sa- 
tisfizer a requisição do praças para com- 
pletar o esquadrão ao mando do capitão 

Farias Santos, por falta de força no 27 
corpo, e de officiaes no 28. 

Para que desappareçam taes difficulda- 
des, que prejudicam a boa marcha do 
serviço, remetterá com urgência, propos. 
Ias para o preenchimento das vagas que 
houveram nos citados corpo». Na mesma 
occasião proporá o que for razoável sobre 

os officiaes que foram em inspecção de 
«ande julgados incapazes do serviço acti' 
vn, de que tratou em officio de 22 de 

abril; e se alguns delles estiver nas 

condições de obter reforma, lhes deter, 

minará que a requeiram. 
Na proposta. pód.« eonsiderar vagos 

os postos que oecupam esses officiaes e 
indicar quem os substitua. 

Paraguay. 

« Verificaram se, com eíleilo, no dia 3 
do corrente as eleições, e, como era de 
esperar, venceram os candidatos mais 

aflectos an Frasil, isto é, Rivarola e seus 

amigos. 

« No dia 11 devia o Sr. conselheiro 

Paranhos partir do Assumpção, para 
regressar a capital do Império. 

Estavio Oriental, 

« Complica se cada vez mais a situação 
política d'esta republica, que hoje pôde 

dizer se desesperada para o partido colo- 
rudo. 

« Os blannos estão actunlmenle senho- 

res de toda a campanha, com excepção 
dos poucos pontos occupados pelas torças 

do governo, ns qnaes continuam a per- 

manecer na mais completa inação. 

« A idéa emittida pela Tribuna, orgão 
official, da possibilidade do uma fusão 

de todos os partidos em um só, que se 
denominaria nacional, deixa vêr clara- 

monto o temor de que se acha possuído 

' o aclual governo, e a impossibilidade em 

I que se encontra de resistir aos golpes 

dos seus adversários. 
« Os (riumphos alcançados por Lopez 

Jordan muito podem contribuir para que 
a rebellião encaçída por Aparicio toma 
grande incremento. 

« Muitos são os blanros que eslàn 
«guardando um monaento favorável para 
de Entre Rios, invadirem esta republica, 
o que até bojo não têm podido fazer por 
se acharem cercados pelas forças argenti- 
nas. Agora, porém, que estas foram bali- 
das, é natural que aquelles tenham já 
passado ao mando de Medina. 

«A lodo o momento aguardam se aqui 
importantes noticias da campanha, rela- 
tivas aos movimentos das forças rebeldes, 
as quaes transmitlirei na minha próxima 

correípondeiicia.» 

Entre Rios, 

No dia 11 do corrente as forças da 
Lopez Jordan, tomaram á viva força a 

cidade da Conceição do Üruguay. qua 
eslava guarnecida com 250 homens qua 
tinham voltado do Paraguay, e não po- 

i dendo resistir aos fortes elementos qua 
tinha o inimigo renderam se. 

Foram fuzilados alguns chefes e o pov0 

saqueado. Este acontecimento causou 

profunda impressão em Buenos Ayres, a 

o governo argentino está resolvido a 

castigar severamente aos insurgentes. 

Lopez Jordan, não ha duvida, ser^ 
vencido, porque os seus elementos são 
iuferiore» aos que conta o governo, porém 
a luta será longa e sanguínolenia, pois 
existe trsdicciooalmenle muita odiosida- 
de entre argentinos o entrerianos. 

•No dia 14 a gnarniçao de Gualeguay. 

chü, ao aproximar se Lopez Jordan. 

abandonou a povoação, embarcando so e 
ficando ent frente a Fray Bentos. 

Lopez Jordan contava 5,0011 homens, 
entre elles 1,000 deinfanleria e alguma 

artilheria. 

Uuha telegrapliica. 

Segundo noticia o Telegrapho Mariti 
mo, os governos do Brasil a Oriental 
estávão em arranjos, afim de levar a linha 
lelegraphica de Mimtevidéó a Jnguarão a 

daqui a Pelotas, afim de ligar as com- 
municações com .t corte do Império, o 
sua realisaçào seria muito breve. 

l*a«!iamonio. 

Falleceu ante-hontem e sepaliou-se 

hontem pelas 9 horas do dia o Sr. Ma- 

neei Alves de Oliveira. O flnado con-, 

tavasetenta e tantos annos flè idade. 
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Décima HJrbaun, 
Pela mezn de rendas provinciaes d'es 

•a cidade, se faz publico, de conformi- 
dade com a ordem do /Um. Sr. I)r. Di 
rector Geral dos Nesocios da Fasenda 
Provincial n. 2A d. 8 do corrente, que 
por ado do Htm. Sr; Dr. Presidenta da 
Província de 5 do corrente mez, foi re- 
solvido e determinado, em virtude da 
aulorisação que lhe confere o §3 do art. 
9o da lei provincial n. 69A de 6 do se 
tembro de 1869 que aos devedores da 
décima urbana seja applirada a disposi- 
çâodo § 12 do art. 2 da mesma lei n. 
69A, isto é, que fiquem os contribuintes 
omissos sujeitos ao juro de 9 oi' a0 

annojporjsso previne se a todos os de 
vedores da divida activa proveniente do 
imposto da décima urbana,que fica mar- 
cado o praso do 30 dias, acontar da data 
deste para virem á esta repartição snlis- 
íaser a importância de seus débitos; o 
findo que seja o praso acima marcado, 
se procederá executivamente sobre a 
importância da referida diivda e juros 
de 9 p|, ao anno. E para conhecimento 
dos interessados se manda faser publico 
pela imprensa e aíTixar editaes 'nos luga 
res mais públicos desta cidade. 

Mesa de Rendas Provinciaes da cida- 
de de Jaguarão, 23 de /blho de 1870. 

O Administrador 
João Antunes Guimarães. 

ANNüNCiOS 

W iu 

Lü 

Sociedade Ifrumatica Cosmo- 

polita. 

Espectaculo domingo 31 de julho de 1870 

Depois que a orchestra lenha executa- 

do nma brilhante ouverlura terá lugar a 
segunda representação do nntgnifico dra J 

ma em A antos, original porluguoz de J. 

M. Dias Guimarães. 
O R*oder do Ouro. 

Finalisnrá o espectaculo com a repro 

sonlação da comedia em um aoto por R. 

J. do Souza Neito, intitulada 

ANNA BARRACA 

ou 

Om dlcilos da cducaçtlo. 

Personagens ' 
Mprquez do Melgaço Araújo 
Adelaide, sua mulher Apolinaria 

Conde de Frielas, sobrinho 
do marquez [jma 

Anua Barraca, soa mulher Elisa 

Alfredo de Vasconcellos of- 
ficinl de 1* linha Irinôo 

Manoel João, primo do An- 

na Barraca Cabral 

A scena passa se om Lisboa em casa 

do conde do Friellas. 

Principiará ás 8 li2. 

RIPAS 

«uwafuvavir: wmmewjm*'*'** 

PHiLO-DRAMATICO-APPOLLO. 

Grande função para Sabbado 30 do 
corrente, se o tempo permiuir. 

A companhia eqüestre dará neste dia 
o 2° espectaculo de quadros vivos, farça 
mímica e exercício gymnaslico, sendo 
todo o trabalho differeute do l" especta- 
culo. 

Principiará pelo trapesio a trez, no 
qual se etecurará difüceis posições: 

.Seguir se hão os quadros vivos: 
1 Júlio César, quadro tirado da bis- t 

toria Romana. 
2 José do Egypto, fugindo da mulher 

dePulifar, movenle tirado da biblia. 
3 O sono de 5anção, ou a mulher 

seduzida por dinheiro, quadro movenle, 
tirado da historia sagrada. 

A e ultimo, grande o magestozo >qua- 
dro do martírio de Santa Filoroena, tres- 
passada com flechas e a posição do anjo 
cia guarda ao ultimo suspiro, tirado da 
historia Romana. 

Terminará esta função com a farça 
miraica denominada 
Afl desgraças tio pai oacandro 

Tmcõ" 

Grande é variada funeção para domin- 
go 31 do corrente, a qual principiará 
as 2 1|2 horas da íarde. 

As portas do circo se acharão abertas 
as 2 horas. 

N. B. Se houver chuva no sabbado, 
ficarão ambos os espectaculos transferi- 
dos para a semana entranlo. 

Miranda & C. tem porção de boa 

qualidade e vendem por preço muito 

coramodo. 

é-JÍ li j; 
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n u« tio Couinicrcio. 

liou» 

Pholograplúa a- 

mericana. 

RUA DO COMMERCIO 

T 

PATRÍCIO & c. 

Neste novo oslnbelecirneolo. lemos, « 
continuaremos n ter sempre um nove» o 
variado sorlimento de 

KtazenfluB de lei o miudeznis— 

roupa feita, etc., que, Imln ospornmos a 
disposição dos nossos respeitáveis freguo- 
zes ; e, 

— dcllcs c«jieB'nnioa — 

a bôa eonturrencia, «ssegurando lhes 
serem bom servidos, com prõmptidãu • 
muita modicidade em 

preços 

uua do coinmercio 

45 

BENTO OURIVES 
tem um bonito sorlimento do obras da 
prata « ouro. Lombilbos praleados, su- 
periores e regulares. Continua n comprar 
ouro. moeda, ouro velho o prata, em 
quao>qoer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons iifficiaes do ouri- 
ves para a soa officina, o promete pagar 
bom ordenado. 

participa ao publico que infallivelmen- 
te se retira desta cidade até o fim do 
corrente mez, e tirará retratos sómen- 
te alé o dia 28. 

Fruclos do pai/. 

No armazém de Soares & costai corn, 
prão so todos osírurtosdo pau ; paga se 
bem. 

miim 

A' Loja Nova 

IN. 7. 

Recebeu porção que vende barato 

Kl 
Em conseqüência, do lermos posto a 

nossa casa de negocio de molhados em 
liquidação, rogamos a nossos devedores 
o hera de virem salisfazerer seus debilos 
o mais breve que lhes seja possível. 

Jaguarão 1° do julho de 1870. 

Agostinho Alencastro Ai C. 

AIS NO TI1I. DOMINGO 51 DE JULHO DE 1870. N. 672 
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JAGUARÃO 

Cantara Municipal- 
» 

I». REUNIÃO 5a. 5ESSÃ0. 

'RESIDÊNCIA DO SR. FAUSTINO CORRÊA. 

Aos 3 dia do mez de Junho do 1870 

do paço da camara municipal d'esta 

cidade, reunidos os Srs. Vereadore3 

Thomaz Bento, Fartado de Souza, 

João Passos e Cunha Silveira decla- 

rou o Sr. presidente aberta a ses- 
são. 

Foi lida approvada e assignada a 

acta antecedente. 

Mandou-se continuar a praça dos 

impostos e passos em arremalação. 

Requerimentos de Maximiano Jero- 

nimo de Souza e de José Maria de Sou- 
za, com as informações do engenheiro 
Mandarão-se passar os titolosque fo- 

rão assignados bem como o de Menan- 

dro Rodrigues Fontes, tendo se dado 
por suspeito o Sr. Vereador T lio mas 

Bento da Silva. 

Idera de José Vidal Corrêa e de Faus- 

tino João Corrêa, com as informações 
arespeclivas.—Passarão se os lilnlos.a 

wista das informações, e se assignarão, 
tendo se dado por suspeito o Sr. pre- 

sidente. ■ 
Idemde João Maria Gonsalves da 

Silva, Manoel José da Rocha e Jeroni- 

mo Passeiro, pedindo para lançarem 

r,os passos e impostos em arreraalaçao. 
—Deferidos. 

Ofilcio do Dr. Antonio José Affonso 

(jnímarães Júnior çoratounicando ler 

assumido, no dia 3 de maio p 

ximo Felix Balhego, Joaquim Rodri- 

gues, José Ferreira de Araújo Segun- 

do, Augusto Pereira de Carvalho e 

Jo?é Ferreira de Araújo, com as infor- 

mações—que se passem os títulos. 

Idem de Manoel Gomes da Silva pe- 
dindo um terreno.—Concedido. 

Abrio-se uma proposta para as pu- 

blicação dos trabalhos da camara, e 
era do cidadão Virgilino deSeixas Bar- 

boza,que offerece fazer o dito serviço 

pela quantia de 240$000 reis.—Foi 

aceito e mandou-se lavrar o contraclo. 

O Porteiro declarou ter obtido os 

lances de 105000 rs. sobre o valor do 

passo do Cacique, dé 25500 rs. sobre 

o do passo de Santurião e de 500$000 

rs. sobre o dq passo emfrente a cidade 

e outros. 
Dada a hora o Sr, Presidente levan- 

tou a sessão; do que para constar se 
lavrou esta acta. 

Eu — Erancisco Estacio 
... dy,— secretario intenuo que 

». 
crevi.— 

■ ■ 
Faustino João Corrêa. 

Antonio Furtado de Souza. 

Thomaz Benio da Silva. 

João Hypolilo Passos. 

José Maria da C. Silveira. 

Conforme—O secretario interino.— 

Francisco Estacio Belmondy. 

'h toa sçv 

— 

Belmon- 
a es- 

jurisdicção de juiz de direito iplerino 

da comarca, na qualidade de Io su s- 
titato.—Inteirada. , v. 1 

Requerimento de Belchior. Antonio 

Cordeiro pedindo um mezde llCença• 

■—Concedida. . 

Idetn de Boaventuro o ngue ^ taraanqueiro 

LUWDA SEMANAL 

Crime barbara 

Na cidade de Pelotas acaba de se 

praticar um horrendo crime na pessoa 

de um infeliz prelo velbo e escra- 

vo de nome Antonio, que por efleito 

d» embriaguez achava-se deitado na 

noite de domingo passado na praça 

das Cavalhadas. 

Como indigilados nesse crime já se 

achão recolhidos a cadêa dous indivi- 

Gaspar José Pinto homem turbulento a 

dado ao vicio da embriaguez,como bem 

o sabe o publico"desta cidade, que por 

mais de uma vez foi testemunho da 

scenas escandalozas praticadas por 

aquelle indivíduo, quando aqui re- 
sidio. 

Felizmente na cidade de Pelotas as 

autoridades cumprem com seus deve- 
ras, e os crimiuozos são logo punidog 

desagravando-se assim a sociedade of- 
fendida. " 

Um correspondente do Echo do Sul 

naquella cidade diz o seguinte sobra 

tão monstruozo crime: 
Ura crime horrendo acaba de dar- 

se aqui. 

Foi encontrado na praça das Cava- 

lhadas o cadáver do prelo velho Anto- 
nio, escravo de Cândido Pires da Silva. 

Esse iqfeliz preto tinha por costu- 

me embriagar-se. 

Recolhido o cadaver á Santa Casa; 
os Srs. Drs. Barcellos e Mascareabas 

fizeram-lhe um minucioso exame, do 

qual resultou que a morte dq infeliz 
preto féraoccasionada pela jntrotyic- 

ção de um pau de uma polegada da 

diamelroe 4 palmos de comprimento 
pelas partes inferiores, que atravessou 

os intestinose apresentava, proximoá 

garganta, i palmo de íóra. 

E' um crime barbaro, do qual são 

indiciados como autores o tamanqueiro 

Gaspar José Pinto e Antonio José Pi- 
nheiro, que já se acham presos. 

Junto ao cadaver encontrou-se um 

tamanco, que o tamanqueiro Gaspar 
confessou pertencer-lhe. 

Outros iudicios fazem acreditar qua 
com effeilo fossem criminosos os presos 

Gaspar e Pinheiro, que na noula em 
que o crime se deu, estiveram de gran- 

de orgia n'uma tabernabem proximo 
d'aUi. 

Ao que me consta, 

continua averiguando. 

a autoridade 
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Bnn^tícté. 

Hoje âs (Idas horas da tarde na 

praça da*-Féira,--( Caridade nova ) 

tertí Ingár o banqttéle (fde a 

Feíjí"—Ônérece ãds Srs. (líllc-áes doá0 

de infantaria e do 5* de caçadores e 

praças dacjtíoíle batalhíio e deste regi- 

mento. 

As 9 horas os oíficlaes e praças,obse- 

qiíiádàs 6clvíraò ém fórhna a missa qtfé 

yae ser dita pelo iiosso préclàro e il- 

liisire Reverendo Vigário, Padre Jna- 

qdíra Eopeí Rodrigues j em segítida 

áo santo sacrificioreférido, subirá ao 

púlpito o RéverendissimoSr. Conegn 

íoãoPhilipe Pinheiro, para-fazer on- 

VlrasUAvozdè tírádor sagrado. Este 

sâcet-dote.éhm dos mais illnslres do 

clero brasileiro, não só pelos vastos 
tonhednteblos scienlificos de que dis* 

p^ô', conto também pelos dotes ora- 

torios que lhe dio tím Ingar elevado e 

distinclo, entre seus comtenporaneos 

que tem sabido illustrar-se nas precla- 

ras liçííès de São Carlos, Monlalvernes 

e outros. 

Ese uma intelligencia robustoe il- 

lustradásúnidaáuma voz anlborisada 
pela facilidade e rapidez da linguagem 
fe das pompas do estalo, sabe levar a 

convicção nò ânimoduatiditorio, que 

prodígios nãó opérará nma intelligen- 

cia, süa vtít, quatrdo ella é o aposlolo 

do chrislianismo, e transmilllda aos 

trenles e Géis por bma alma bem for- 

mada e resplandecente das mais eScol- 

sáè Viíihdést í 

E è o que Vae-se dar Valem de ser 

bmà intelligèncialílustrada, uma voz 

eloqüente, d Sr. Conego Pinheiro, é 

tffh sacerdote vírtno«b; e por isso a sua 

vorsèrá ainda mais convincente, por 

qneella partirádo inlimod^lma, co- 
mo a dos apóstolos inspirados pela di- 

vina sabedoria. 
A Tèsta pflfrtanlo vae ser elcplendi- 

dífV as manlfestâçSes profanas 'patrió- 
ticos allião-se as galas da rellg ãu. 

Em nome darommissão composta 

dos Srs. Jnão da Silva Vieira Braga, 
capitão Egmidin José de SanfAnna e 

Francisco Ang^to da Silva Perné. 

esfâmos authorisados a a0 

povo desta cidade para assistir á estas 

manifestações de régosijo, p0r p&Me 

illústre família Feijô, aos nossos com- 

patriotas, que após uma Campanha 

cheia de martyriosk mas gloriosa, 

vollão aos pátrios lares. 

Honra, á illústre família Feijó. 

Estamos convencidos dê que a con- raminho de ferro do norte, rom ten- 

correncia publica não se fará esperar. 

Thentro, 

Hojéa sociedade cosmopolila, vae 

eshihT no thealro desta cidade, pola 

segunda vez,.o hei Io drama, original 

porlugnez—o Poder do ouro. 

E'de presnmir, qrrrrpublico Ja- 

gnatense, apologista por fcccettencia 

do mundo das artes, não deixará de 

afGnlr comenlhnsiasmo á esse espetá- 

culo, cujo desempenho ofTerece ,ga- 

rantia do ser excellenle, em vista da 
primeira exhihição desse drama pela 

mesma sociedade • aqnal excedeo á 
expectativa, sem duvida devida a boa 

vontade da mesma sociedade e so- 

bre maneira ao talento e gosto artístico 

, do Si. Cabral, cujo gênio incansável o 

mérito real, tem sido tão justamente 

applaudido por esta popnl ição, 

O espetáculo, Gnalisará com a boni- 

ta cotnedia, Arma barraca ou os eííai- 

los da educação. 

ções de fazer uma viagem até Sacavem. 

Entra um sugeito bem vestido, mas 

a quem a sobrocasaca não tirava as 
rrimilivas fôrmas do lapuz, approxi- 

ma-se do respectivo empregado, e pe- 
de-lhetim tHllíete du terceira classe 
para líríiá povoação nos arredores do 

Porto. 
—Só tom lomboio ás 7 horas c 30 

minutos da noute,. respondeu o em- 
pregado. 

—AiSanloDens! exclamou opnbra 
homem muito amido, E diz-me o ci- 

rufífiSoTpie vá a toda a prf-sea, porque 

minha mulher está muito mal de par,, 

Mnim? ' ■ (>m - .. - Nesse caso. Volveu n empregado, 

interessando se ao ver o desespero do 

bdqemsiniio, nesse caso, porque não 

recorre o Sr.ao telegiaptio para se tran- 
qnillisar? 

—Então, redargnJu o outro, dê cá 
um lugar detercefia clas-c jio tcle- 
graphn. 

Ilyiuno Oaorta, 

Lê-se no Artista; 

No estabelecimento de musica dos 
cavalheiros Schnlel e Riedel, adia-se 
aberto um livro afim de receber asai 
guattiras paraaiiiaç„if|ça colnposit5o 

musical—Uymno Osprio. — 

O aulordssteliymno resida era lia 

86, e leve afelkidade do execotal-o 
em presença degenerai Osorio quando 

alli esteve. O mais grande trimnpl.odo 
artista foi elle ser ío |o 

general qne louvon-IHe e agradeceo- 

lhe a idet. 
- 

Lopes Jordano o n. It. 

Existe uma notável coincidência com 

o numero 11 e o geneiaj I/ipez Jor- 
dan. 

A li de novembio de 1851, Lopez 

Jordan derrotou, na Corceição do 

Urugnay, aos generaes Mãdanaga e 
Uornos; 

A 11 de setembio (íe 1868 deserta- 

ram todas as forças entre riarías sob o 

seu coimnando; 

A 11 de abril de 187o ^ 

sassuiaro general ürqniza- 

A ti de julho corrente 'tomou, á 

viva força, a cidade da Conceição do 

Urugnay. 

A pedido 

01 

Viajar pelo teíegrapio. 

Poi no domingo. 

Nós tinliamos chegado ã estação do 

COPIA. 

TERMO DE PROTESTO. 
Ao* víiiIm rinco <li«»do mez de Jiilho 

de 1870 neila cidídn de JaaunrSo em 
meu cnrlorio compureceo presente o nd- 
vogado capitão J^iSo Aulpniti de Moura 

a Cunha procurador de Carlos Augusto 

Pereira, e por elle me foi dito que tendo 

seu constituinte conjuntamente com »ua 
finada mni D. Joseplia Bauzá Rodrigues 
cointrntad.» com João Simplirio Ferreira 
já fnllecido, eiicarregar-ie esto do lodo o 
niionmentu a progresso de nina causa na 
cidade de Montevidáo. capital da repu - 
bltca do Urugnay, fntendopara isso tu. 

das as despem precizas aiá finai senten- 
ça e execução, afim de renemlicar a 

Eslancia denominada H.uiá, siiuada en- 
tre o Olirnar gra.id,, « Currallea com 
fundos a Sabollaiy e ferndo na diia Re- 
publica, medianle uma terça parle d» 
me-rna estância o dos mais interesses 
depois que recebesse dos herdeiros do 
José de Aouza de Avild, sficcodeu quo 
depois do fullccimenti do dit,> JnSo Sim- 
pheio Ferreira no anuo do IStJti, sua 
viuva I). Maria Amalia Ferreira, também 
já fallecida pretendeu vender no atino 

do 1868 a I), Juaquiu: Soares trex »orles 

desses campos som estar cumprido o res- 

peclivocontracto, contra o que seu cons- 
liiuinte o reférido Carlos Augnslo /'erei- 
r«. protestou pela imprensa d (;Stn pr0. 

vmeia e da cidade de Montevidéu como- 
prova o antiuncio original qUe j1)utou » 

sua petição.—CoustíiiiJo porout a sétA 

constitujule que nã" ob^lnnlu o ref-rido 

annunfio o Dc,. >ovurino Abe» de Cir" 
valho «azadorom I). Anlonu» Clisirn Fofr 
reira, herdeira uruca do referido João 
Slmplicio Forrefra, tem querido tender 
sem «star curaptido o dito coutracto. trez 

meia sortes de campo,da dita Estância 
e . . 
^0 Bauzá pertencente ao seu constituinte; 
vinha por isso protestar (omo protesta 

pelo prexente por parle de ioii dito cons- 
tituinte contra os supplicados Dr. Se 
verino Alves de Carvalho a sua mulher 
D. Antonia Elcira Ferreira, por todos n, 
prejuízos cauzados pela falia du cumpri- 

mento do mencionado conlracto o peloS 
que possa cauzar com • qullidade da 
venda qqe fizerem de taes campos e que 
na foima de sua petiçãQ e despacho 

de (olhas duas linha requerido ao 
Meretissirno juiz a expedição dc carta 
precatória derigida ao juizo termo digo. 
do juixo municipal do termo da cidade 
de Pelotas onde consta se achar a mu 
Ihur do supplicado, e geral para outros 
qunesquer onde forem eucontrudusa fim 

dc serem intimados por todo o toniheudo 

do presente protesto, para conservação e 
ressalva dos direitos de seu coilStiluinle, 

que protesta deduzil os em tempo e lu- 
gar opportuno, par» rescendir o contra- 
cto celebrado com o referido João Sim- 

plicio Ferreira, e que tomado por termo 
. o presente protesto fosse o mesmo pu 

blicado pela imprensa o que se expedisse 
a carta precatória na íiirma requerida na 
sua dita petição e despacho a folhas doa» 
que' Ikão faiendo parla d'esle termo. E 
de como assim o disse e protestou nos 
lermos de sua .petição e despacho lavro o 

presente termo em que assigua com aH 

duas testemunhas abaixo assignadas.—E 

eu Anlonio da Silva Moncorvo Júnior, 
Escrivão interino « escrivi.—João An- 

lonio do Moura o Cunha. Alexandre fer- 
reira de Noronha, Jusé Ribeiro d Avellar. 

Está conforme ao original. 
o Escrivão interino 

Anlonio da Silva Moncorvo Júnior. 

fidilaes 

De ordem do Sr.administrador da mesa de 
rendas geraes desU cidade, faço publico, 

que do conformidade com as ordens da 
lhesouraria do fazenda em portaria n. 

58 de 15 do corrente, o da presidência 

da província em «ffido n, 53'.t do dl do 

mesmo tnei, «slã o mesmo Sr. adiornis- 

trador aulorisado para conlractar «om 

quem mais vanlagous oflareccc, os ohjre- 
tos abaixo mencionados, que t-un de 
ser fornecidos a enfermaria militar desta 
c',lttde; para fim receba se proposta* 

assignadas e em carta feixada nesta re- 
P«rt'Cão ,91$ 0 jj, u do agosto p. fucttt- 

ro: a sabor: 10 lavr loríos de ma ltira, 2 
armários psra roupa. 8'barris para airua, 

2 caixões de madeira pintados paru « on ! 
duzir mortos, 9 barres de madeira ••oiii i 

pés de ferro, & caizns de retréie, á7 es- 
carradeiras de madeira, 12 cadeiras 
americanas, pulha para quatro colxões. 

lan para vinte a qudro ditos, lan para 
trinta travess.-eiros, 30 inezas pequenas 
para cabeceiras, 3 ditas para curativos, 

' t uma dita grande para cusinha. nma 
dita para authopsia, 'i garras de madeira- 
11 marquezns, um caixão fúnebre forrado 
de hei Lm tina e sgalloado, 7 cubos de 
madeiro. Os referidos ohjectos devem ser 

entregues ao Sr. conmnandante do 3' ba- 
talhão de infauteria do linha aprupução 

que se f irem promptificandoj—E para 
constar faço o preianto edital que será 
publicado e «ÍTixado nos luxarei do estylo. 
Meza de rendas geraes do município de 

Jaguarão 29 de julho de 1870,— 
O escrivão 

José Luiz C. da Gamara Filho. 

Pela meza de rendas gera es desta ci 
dado se faz publico, que as raclamações 

couira o lançamento do imposto sobre 
industrias o profissões, mandado pôr em 
execução pelo decreto n. i3i6 de 23 de 
março de 18!)9, para o corrente exercício 

de 1870 á 1871, devem «er intentadas 

somente até o dia 30 de agosto futuro; e 
quanto ao lançamento do imposto pei- 
ioal até o dia 3 ) He noveuibro. 

Os Srs. soheclados íicão desde já pre 

veuidos que o pagamento será feito a bo. 
ca do cofre desta repartição nos mozos da 
setembro e outubro quanto ao imposto 
sobre industrias-*) pn (i-sões e nos riiezes 
de outubro e novembro quanto ao impôs 
to pessoal. Meza de reo Ias gemes de 
Jaguarão29 julho de 1870. 

O escrivão 

José Luiz 0. Gamara Filho 

B>«einia Urbnxui, 

Pela meza de rendas provinciaes d'es 
ta cidade, se faz publico, de conformi- 
dade com a ordem do /Üm. Sr. Dr. Di- 
rector Geral dos Negocios da Fasenda 

Provincial n. 2A do 8 do corrente, que 
por aclo do Fim, Sr: Dr. Presidente ,b» 

Província de 5 do corrente mez, foi vo" 
solvido e doterminado, em virtude da 
aulorisação que lhe confere o § 3 d" «'L 

91 da lei provincial h. 694 de 6 de se- 
tembro de 18(í9 quo aos devedores da 
décima urbana seja applicada a dispou^ 

ç5odn§12do art. 2 da mosin» lei n. 
§94, isto 6. quo fiquem xis contribuintes 

omissos sujeitos ao juro de 9 ol* "o 
aonojpor isso provine se a lodo» os d« 

r 

«a.Io o pra-in do 30 duis, «ont-T da daia 

deste para virem á e-ia repartição salis- 

íaser a impoitaucià de fus deliitos; c 

findo que seja o pra«o acima marcadov 
se procederá execuiivamente 3'hr« a 

importância da referido divida « jurns 
do 9 n[, a** anuo. E para conheicimenlo. 
dos interessados se manda Laser publico 

pela imprensa e afifixar edilae» nos luga- 
res mais públicos d esta cidade. 

Meia de* Rendas Provinciaes da fida 
do de Jaguarão, 23 dc Julho Je IS/O. 

O Administrador . 
João Antunes Guimarn es, 

O major Faustino João Corrêa pre*' 
dente da caruara municipal da cid»õç de 

Jaguarão e seu termo etc. 
Faz saber que não lendo 4|e reunido 

numero legal de vereadores para a reu* 
nião que se achava marcada para hoje, 
resolveu adiar a dita reunião para o dia 

29 do agosto p. futuro. Do que para 
constar se faz publico pelo presente edi- 
tal e pela imprensa. 

Paço da camara municipal 25 de julho 
de 1870. 

Faustino João Corrêa: 
O secretario, 

Estanislau Ca/dom da Fonseca, 

ANNCNCSOS 
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Píl ILO -DRAM A TICO- APPOLI.O. 
Soclcdaalo irrnni»tlcn Cosmo- 

polita. 

Espectaculo domingo 31 dejulho de 1870 
Depuis que a orchestra lenha executa- 

do nma brilhante ouvertura terá lugf.r a 
segunda representação o.» m»gnifico dra- 
ma em & netes. original portuguez do J, 
M. Dias Guimarães. 

O Poder do Ouro. 

Pinalissrá o espectaculo com a repre. 
senlação da comedia em um aclo por B. 
J. do Souza Netlo, intitulada 

ANNA BARRACA 

oü 
Os effeiéos da educação. 

Personagens 
Marquei de Mefgaço 
Adelaide, sua mulher 
Conde de Friela*, sobrinho 

do marquei 
Anna B rraca, soa mulher 
Alfredo do Vasconcellos f- 

ficial de 1' linha 
á/aimel João, primo dc f ti- 

na Barraca 
A «cena passa si em Lisboa em casa 

! do conde do Friellas. 
Principiará ác 8 J j !L 

A rmijts 
Apulínarín 

Lima 
Elisa 

IriBêo 

Ga!)ra{ 



CIRCO 

Grande é variada]'funcção para domin- 
go 31 do corrente, a qual principiará 

as 2 1(2 horas da (arde. 
As portas do circo se acha rio abertas 

as 2 horas. • 

Chegou 

—Loja Nora— rua do Coansêrcio n.7 
um lindo e variado sortimento de fazen- 
das próprias paro a estação invtrnoss, 

como sejão ; 

Capas de panno, muito ricas, 
Lans e alpacas de bonitas côre». 

Saia* de cdres, l 
Mantas a Maria Aotonieta, 
Bastilhas do côres, lizas e xadres, 
Córtes de vestidos barrados, 
Dm grande sortimento de calçado para 

senhoras e crianças, 
Luvas de pellica, o muitos outros artí. 

gos que é impossível mencionai os, qu« 
'u o se vende por preços commodos. 

Ta.xibera na mesma casa se encontrará 
rouPa fttla para Lomam. 

Rua do commercio 

BENTO OURIVES 
tem um bonito sortimento de obras da 
prata e ouro. Lombílhos prateados, su- 
periores e regularos. Continua a comprar 
ouro. moeda, ouro velho e prata, era 
quaesquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons officÍBes de ouri- 
ves para a sua ofGcina, o promete pagar 
bom ordenado. 

jvvp i/wv- -jvwtjv jvw- 

LÊlBlif MiBEL & IBffiáO 

Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 
dade, offerccem aos seus respectivos habitantes um rico e 
variado sortimento de jóias de brilhante e outras pedras 
preciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 
pletor, alfinetes para retratos, brincos de esquesito gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 
pletas, de prata, e outros muitos objectos, bem como 
castiçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto. 
Bclogios de ouro e prata acompanhados das competentes 
cadeias de fino ouro de lei e de sotipreudente gosto. 

Na mes 

Â 

ma casa 

Se encontrará um hábil official de relojoeiro, que por 

commudo preço, fará todo e qualqiier concerto. 

m DO COMMERCIQ 
Ca*a em que morou o Sr. Elio» Beruardi. 

mmm® 

RIPAS 

Miranda & C. tem porção de boa 

qualidade a vendem por preço muito 

commodo. 

A' Loja Nova 

N.7. 

Recebeu porção que vende barato 

Fructos do paiz 

No armazém do Soares & Costa, com- 
prão-se Iodos os frurtos do paiz ; paga se 
bem. 

vir 

ti 

Em conseqüência de lermos posto a 
nossa casa de negocio do molhados em 
liquidação, rogamos o nossos devedores 
o bem de virem salisfazerer seus debito» 
o mais breve que Ibes seja possível. 

JaguarSo fde julho de 1870. 

Agostinho Alencastro & C. 

ü 

ADVOGADO. 

O Bacharel Carlos FrederirOide' 
Moura e Cunha, tem o seu escri-' 
torio nesta cidade na casa de sua' 
residência, sita á rua do Trium- 
pho, onde pôde ser procurado | 
para lodosos misteres de sua pro- 
fissão em Iodos os dias úteis das| 
10 horas da manhã ás 3 da (arde. 
Encarrega-se também de tratar^ 

^ questões judiciaes perante os Iri- 
l bunaes do Estado Oriental, ondeí? 
I se acha relacionado com babeis \ 
. advogados. 

Rua do Commoroio. 

^ l\   

PITBIGl® ^ e. 

Neste novo eslabelocimenlo. temos 

continuaremos a ter sempre um nov 
variado sortimento de 

Fazendas de lei « miudeza* 

roupa feita. etc., que. tudo esporeme 
disposição dos nosso» respeitáveis íreg 
zes; e. 

— dollcs esperemos— 

a bôa concurrencia, assegurando! 
«erem bem servidos, com prflmptidg( 

Muita modicidade om 
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JAGÜARÃO 

Cantara Municipal. 

I«. REUMÃO 6\ SESSÃO. 
».< % ' . ' Jv| * JM.I 

PIIESIDENCU DO SR. FAÜhTINO CORRÊA. 

Aos 4 .1h dotnèz Üe Jnnbo de 1870 

no paço da camara municipal d'esta 

cidade, reunidos os Srs. Vereadores 

Thomaz Bento, Furtado de Sotv/a, 

João Passos e Cunha Silveira decla- 

rou o Sr. presidente aberta a ses- 
são. 

Foi lida approvada e àsáignada a 

acla antecedente. 

Marfdòn-se continuara praça do1^ 

impostos, passos, e limpeza das ruas 

que estão em aneinalações. 
Requerimento do Arislides Ramos 

de Carvalho, pedindo para lançar so- 

bre o passo do Cacique—Defendo. 
Idem de Vencesláo Enlogiò Gonçal- 

ves, Bernaidino Cardozn Gonçalves, e 

José Teixeira de Mello, pedindo terre- 

nos para ediflcar—Ao engenheiro para 
informar. 

Idem da viuva do escrivão Eleuterio 

José de Souza, pedindo pagamento de 

custas que se devem ao seu fallecido 

marido.—Que se pague, não estando 

esgotada a verba. 
Leu-se o segniule: lndi< o que se 

peça a S. Ex. auionsação p.na induir 

no art. 1" das posimas e pô» em pra- 

ticadesde ]á, o seguinte nas povoa- 

cõesdo municipio : i» üscaes e o ar- 

mador ou engioheno, quando hoiir- 

ver, cobraião 500 leis por cada me— 

lio de frente que tiverem os leirenos 

urbanos que rnediiem e alinharem 

Saltadas sessões 4de Junho de 1870. 
Oveieador CunliaSilveira.—F.n ap 

provado. 

construção do mercado; e na mesma 

occasiãu eiilion para o dito coffre a 

quantia de um conto de reis qne en- 
iregoii o procuiador. 

O Porteiro declarou ter obtido ns 

semiinles lances; de fOjtOOOrs. sobre 
os impostos umninipaes, feito por 

João Maria Gonçalves da Silva; de 

I 703^000 rs. sobre o passo do Cacique 

| feito por Manoel José da Rocha, de 

j ^OjtOOOrs. sobre o passo de Sanlu- 
! fão, feiio pdr Filipe Máximo de Borba; 

de 5$000is sobre o passo do Barcel- 

los, por Joaquim Coirêa Mirapalliela; 

e de 4.^I0r00ii rs. por Jerónimo 

Passeiro sobre o passo emfrente a ci- 

dade e outros.—Mandou-se entregar o 

ramo aos ditos arremalanies e que se 

leve ao conhecirnenio de S. Ex. 

Foi aceita a propôs a de Serafim 

Peieira dos Santos None de fazer a 
limpeza da cidade pelo preço e condi- 

ções do armo passado. 

As?igna;ão-se os títulos de terrenos 
seguintes; 

Evarisla Rddrignez da Silva,—Doa- 

ventura Rodrig»ies de Almeida—He- 

bodoro da Silva Moreira.— Anlonio 

Augusto da S lva Soares,—Francisco 
José (ionsalvcs dá Silva,—José Felix 

Caidozo,—Albano Medeiros da Silva, 

— Manoel J(»ão de Abreu,—Liodoro 

Machado Marques,—LinoJosé Soares 
■ — Francisco Nunes,— Anlonio Mattos 

— Carolmo Schmint—Miguel Ralricio 

de Oliveira-José Ferreira de Araújo 

Segundo—Augusto Pereira de Carva- 

lho—Joaquim Rodrigues, — Máximo 

FtíllX Balhego—Maria BemvindaFon- 

les—Libama Pereira da Silva — José 

Ferreira de Araújo—MaúoeJ Martins 

do Nasc.imonlo—SenUorinha Maria de 
Ma- 

du- .mrdír, nibqiro—Manoel da Conceição Caroja 

—Arma Lncinda de Souza. 
Marcon-se o dia H de Julho p. fn- 

luroparao 2a rnnião ordmaria. J. 
Dada a hora oSf. Presidente levan- 

tou a sessão, do que para cou.qar se 

lavrou esta acla. 
r 
Liancis o Eslacio Bclmon- Eu 

dy, secretario interino que a es- 

crevi.— 

Fáiistmb João Corrêa.' 

Anlonio Furtado de Sonza5. '' 

Thomaz Renfo da Silva. 
João Hvpolil.n Passos 

José Maria da C. Silveira. 

Conforme—0 secretario interino.^— 

Francisco Eslacio Belmondv. 
. 

UKÜija SISMAí\AL 

j- ■.• ■■■': 0. 1 ■ r■'■ jii' - ' V I),; 
Hio Grande. 

O Cuarany trouxe-nos jornaes até 
29 do passado. 

O que neiles encontramos de máis 

interesse é o seguinte telegramma di- 
rigido de Santa Calharina ao Jornal do 

Lommercio de Poilo Alegre, 
Ed-o: 

« Do Sr. Elisario QuiotanUba. 

Ao Sr. Luiz Cavalcanti. 

Desleno, 24 de Julho ás 10 horas 

ria manhã. 

A festa do barracão foi a 10 do cor- 

rente. De oüo mil convidados com- 

: paieceram 200apenas. Ag arch.ban- 

j cadas lotadas para cinco mil pessoas 

recebei am„sóuiente,qiijnze. 
O imperador vendo a noi.immf» | d .nenhuma 

concorrer.ç.a fenre.iraros urbanos e 

bnnqncouohflnphaopovu. 
Na canlala á tarde alguns grilos da 

multidão ássusíáraúi ao govenio, reli- 

raiidò-sé para o Paço o imperador e a 

família ifhfieridr. 
Então um.grupo de mais de cem nf- 

Se Urarão (To cofflD cinco conlo» « 1 JeM«-ll«wel Francisco, .DM 
reis p (. . mnriiyrtrãir 25 noel Marins—Eí lanisláo Cardoso , da reis, ecomellelt se amortizardu > -cr < ,- • 

apólices .deéoOilOOO Mi» cada uma. Fqii»eca-rManoel Comes da idva- . ficiaes do exercito e muito povo mar- 
das que a caoiaia leui etuillido para1 Jacobs-Fraudsco Jose PiQ%i:cboS para o Paço e abi bouve energi- 


